B ELO H O R IZ 


APÓS O FLAGELO DA SECA, 
SOFRIMENTO COM A CHUVA 


A chuva tem castigado Minas Gerais, onde 14 pessoas morreram, 1.754 “O maior problema é uma prefeitura como a nossa, que vinha enfrentando seca, seca, 
moradores ficaram desabrigados e 7.602 foram desalojados, segundo a Defesa seca, não tinha um corpo técnico preparado para enfrentar um período desse. A 
Civil, com 129 municípios em situação de emergência. Mas dessas 129 cidades, prefeitura não tinha uma equipe de engenharia com essa especialidade. Por que não 
26 tinham quadro emergencial, até pouco tempo, por causa da seca, que tinha? Porque não precisava”, explica um assessor da Prefeitura de Salinas, no Norte 
castiga O Vale do Jequitinhonha e o Norte de Minas boa parte do ano. A falta de do estado. Na mesma região, Januária também sofre com as enchentes. Segundo o 
estrutura para lidar com as enchentes é a principal causa dos estragos. prefeito, Maurício Almeida (PP), é preciso obras de sistemas de drenagens. 


LEANDRO COURI/EM/D.A PRESS 


OURO PRETO 


ea pese 4 


Município com o maior número de áreas de risco do Brasil - são 313, sendo que pelo menos 97% Medo, angústia, descaso e impotênciaa são alguns dos sentimentos relatados pelos moradores da 
delas estão no patamar de risco geológico alto e 2,8%, muito alto -, Ouro Preto vive sob alerta, cidade histórica, que desde o Ciclo do Ouro ocupa os espaços entre as montanhas e o Parque do 
com 6.486 pessoas afetadas pelo problema. Ontem, a Defesa Civil interditou as imediações do Itacolomi. Além do risco natural, a ocupação irregular de encostas agrava a situação. Quem mora 
Morro da Forca (foto), onde deslizamento atingiu dois casarões históricos no ano passado. na periferia conta que a preocupação é constante, “mas não tem outra opção, temos que ficar”, 
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: A temporada é de curtir o sol no Brasil. Mas sem se descuidar M 0) Fa e S 0) rd e n da 


: do visual. E a tendência deste verão, para alegria de muitas 
: pessoas e tristeza de outras tantas, é priorizar a elegância e a 


Y | Verão elegante demet iane tensa mo cameras” desbloqueio da 
| Raja Gabaglia 


A pedido da PBH, o ministro do STF Alexandre de Moraes derrubou liminar 

concedida pela Justiça a Esdras Jonatas dos Santos, um dos líderes do 
AN e acampamento bolsonarista que foi desmontado pela prefeitura na sexta - 

E 1H P E a EE feira. Além de ordenar o desbloqueio da Avenida Raja Gabaglia, na Região 


DE MR, ql fA— ¿ Classe artística comemora a e minai : 

| rY y ti > Oeste da capital mineira, Moraes determinou multa de R$100 mil a Esdras 
1 i | a ALP i : recriação do Ministério da Cultura e i 

| 


E : O Atlas Mundial da Obesidade aponta 
pP 1 VIVER ; que 29,7% dos brasileiros adultos tenham 
| : sobrepeso até 2030, o que remete à 


i i | Pe SO e d a d e : necessidade do envelhecimento saudável. 
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e a qualquer empresário que permanecer financiando as manifestações. 
é conta ao EM o que espera da 


E Fi d USO r ministra Margareth Ontem, um grupo voltou ao local para protestar, sendo observado pela 
| E al AA A res | 

y o -1O de esperança : 

Me y id die £ Menezes (foto). CAPA 


| Guarda Municipal para não descumprir a determinação do STF. O ministro 
o, 
=” Y | A : Em 1973, o mercado brasileiro 
a pe = 7/// MOR : lançou vários modelos de carros 
r 


da Justiça, Flávio Dino, discutiu com as polícias Federal e Rodoviária Federal 
J ¿ que se tornaram ícones e são 


novas medidas contra manifestações que descumpram a lei. 
| F A : desejados até hoje, como o Dodge 
- Os Cl ng uentões : Polara (foto). PÁGINA 14 


MAURO PIMENTEL/AFP 


CHRYSLER/DIVULGAÇÃO 


A NOVA GERAÇÃO DO MDB, O QUE ESPERAR DE LULA E 
TRADICIONAL SIGLA DO PAIS SEU CORPO MINISTERIAL 


e Assinaturas e servico de atendimento: 2% ® (31) 99402-0234 e . A, 
e Central de atendimento ao assinante: (31) 3263-5800 e Assinatura Uai: (31) 3263- 5888 DIARIOS ASSOCIADOS ww 
e Baixe o aplicativo Estado de Minas na Google Play ou Apple Store. 
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O ministro da Justica em 
ação contra bolsonaristas 


“Desde cedo, eu e os diretores da Polícia Federal (PF) e da Polícia 
Rodoviária Federal (PRE) estamos em diálogo e definindo novas 
providências sobre atos antidemocráticos que podem configurar 
crimes federais. Vamos manter a sociedade informada. Pequenos 
grupos extremistas não vão mandar no Brasil”, afirmou o ministro 
da Justiça, Flávio Dino, em uma rede social. 

Ao classificar como atos antidemocráticos, o ministro Flávio 
Dino se refere a atitudes isoladas de apoiadores do ex-presidente 
Jair Messias Bolsonaro (PL), que foi derrotado pelo atual presidente, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), nas eleições do ano passado. 

Eles continuam sem aceitar a vitória do petista nas urnas no 
segundo turno, em outubro, mesmo depois da posse, ocorrida no 
domingo passado. Ainda acreditam em intervenção militar. As 
manifestações têm perdido força país afora, mas muitos ainda 
resistem e acreditam que Jair Messias Bolsonaro pode voltar para o 


Palácio do Planalto. 


Como tudo tem de passar por Minas Gerais na política 
nacional, vale trazer mais uma vez o registro. Na sexta-feira, em 
Belo Horizonte, a Guarda Municipal desarticulou um grupo de, 
pelo menos, 50 pessoas que ocupavam a Avenida Raja Gabaglia. 
A prefeitura da capital recorreu ao desrespeito ao Código de 
Postura para agir na via e retirar os manifestantes, que estavam 


lá irregularmente. 


E antes de mudar de assunto, vale lembrar que durante a 
operação, bolsonaristas se mostraram resistentes a sair da 
avenida. Houve cenas de agressão a equipes de imprensa que 


trabalhavam no local. 


E, ontem, entretanto, muitos voltaram para lá para continuar 
defendendo intervenção militar em favor de Jair Bolsonaro. 

Melhor então trazer uma boa notícia. O Ministério da Saúde 
informou que comprou 750 mil doses da CoronaVac, que serão usadas 
para a vacinação de crianças de 3a 11 anos contra a COVID-19 

Em nota, a pasta disse ter assinado aditivo para adquirir os 
novos lotes junto ao Instituto Butantan, fabricante do imunizante 
no Brasil. No total, 26 milhões de doses serão compradas. Todas 
serão destinadas para o público infantil. 

“A pasta segue trabalhando com os laboratórios para garantir 
mais imunizantes para o público infantil o mais breve possível”, 


ressalta ainda a nota. 


Ethel Maciel, nova secretária de Vigilância, Saúde e Ambiente do 
Ministério da Saúde, disse que o ministério negocia a antecipação 
da entrega de 3,2 milhões de doses da Pfizer baby. Os lotes devem 


chegar ainda este mês. 


2 PARTIDO 


Desistência 


Resposta rápida, nem precisou. A culinarista e 
apresentadora Bela Gil (foto) não vai assumir, neste 


momento, nenhum 
cargo no Ministério do 
Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura 
Familiar. Bela 
comunicou 
diretamente ao 
ministro Paulo Teixeira. 
Ela alegou questões 
profissionais e pessoais. 
Daí não conseguiria 
assumir a Secretaria 
Especial de Alimentação 


Saudável. Apesar de dizer que não teria condições de 
assumir imediatamente o convite, Bela Gil informou 
que pode contribuir neste primeiro ano de forma 
voluntária, como consultora especial. 


Lula no Twitter 


“Terminando a primeira sexta-feira do nosso 
governo. Tivemos a primeira reunião 
ministerial. Sabemos do desafio que temos. 
Nosso compromisso é melhorar a vida do 
povo brasileiro e é para isso que já estamos 
trabalhando. Boa noite.” E mais: “Eu tenho 
quatro anos para trabalhar mais do que 
trabalhei nos governos anteriores, porque os 
desafios no Brasil são maiores. E não haverá 
nada que nos impeça de cumprir a missão 
de melhorar a vida de todo o povo brasileiro, 
em especial daqueles que mais precisam. 
Bom dia!” São declarações do presidente 


Luiz Inácio Lula da Silva nas redes sociais. 


APTISTA CHAGAS DE ALMEIDA 


EM DIA COM A POLITICA 


RAMON LISBOA/EM/D.A.PRESS 


Posse concorrida 


“Vamos ter uma ação que respeita o multilateralismo, mas vamos atuar internamente 
para que o Brasil volte, em vez de pária ambiental, a ser o país que vai nos ajudar a finalizar 
o acordo com o Mercosul, que a gente consiga trazer os investimentos, que consiga abrir o 

mercado para nossos produtos, que a gente deixe de ser o pior cartão de visitas para 
nossos interesses estratégicos e passe a ser o melhor cartão de visita” É da deputada 
federal Marina Silva (Rede-SP), ao assumir o cargo de ministra do Meio Ambiente. 


Não, descarrilou 


A VLI, responsável pela 
circulação do trem turístico 
que liga as cidades de São João 
del-Rei e Tiradentes, em Minas 
Gerais, informa que, em 
decorrência das fortes chuvas 
que atingem esses municípios 
e o aumento do nível do Rio 
Elvas, interrompeu, 
temporariamente, o passeio 
da maria-fumaça realizado 
entre as duas cidades. A 
medida é preventiva e visa 
manter a segurança da 
operação. Os passageiros que 
adquiriram antecipadamente 
bilhetes para o passeio 
poderão solicitar o reembolso 
do valor pago. 


Prometeu, terá... 


..de cumprir. O novo ministro da Justiça, 
Flávio Dino, garantiu que vai dar uma 
solução à novela do assassinato da 
vereadora Marielle Franco. Tratou como 
uma questão de honra. Melhor ele 
próprio detalhar: “Eu disse à ministra 
Anielle e à sua mãe que é uma questão de 
honra do Estado brasileiro empreender 
todos os esforços possíveis e cabíveis, e a 
Polícia Federal assim atuará, para que esse 
crime seja desvendado definitivamente e 
nós saibamos quem matou Marielle e 
quem mandou matar Marielle Franco 
naquele dia, no Rio de Janeiro”, 


6 Durante a operação policial, 
bolsonaristas se mostraram resistentes a 


sair do local. Hou 


ve cenas de agressão a 


equipes de imprensa” 


==PINGAFOGO = 


E O ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
acolheu o pedido da Procuradoria - 
Geral de Belo Horizonte e cassou a 
decisão judicial que autorizou a 
obstrução da Avenida Raja 
Gabaglia. É onde bolsonaristas se 
reúnem em frente ao comando da 
4º Região Militar. 


E Alexandre de Moraes determinou 
a “imediata desobstrução” da 
avenida e das “áreas do seu 
entorno, especialmente junto a 
instalações militares”. A decisão não 
menciona a proibição de reunião de 
pessoas, e sim a ordem de 
desbloqueio de vias públicas. 


EVARISTO SÁ/AFP 


E Em tempo, sobre Marina Silva 
(foto): na posse, ela gerou filas e 
mais filas no Palácio do Planalto, 
que chegou a dar volta ao redor do 
prédio. O evento, concorrido, marca 
a segunda vez que Marina assumirá 
a pasta. 


E A indicação de três ministros para 
o governo Luiz Inácio Lula da Silva 
não foi suficiente para fazer com 
que a cúpula do partido União Brasil 
aceitasse ir para a base. Mesmo 
com colegas no primeiro escalão, 
líderes da legenda, aqueles 
oriundos do extinto DEM, rejeitam 
compor com Lula. 


E Já que no início da noite de ontem 


teve temporal, só resta encerrar. FIM! 


Tebet, Barbalho, Calheiros e Sarney, que integram a base de governabilidade do terceiro 
mandato de Lula, garantem a representatividade da legenda, surgida durante a ditadura 


Vinicius Doria 


Brasília - O redesenho da Es- 
planada dos Ministérios no go- 
verno de Luiz Inácio Lula da Silva 
reflete a densidade das forças po- 
líticas que se uniram para garan- 
tir uma base de governabilidade 
ao novo presidente. Para o MDB, 
o partido mais tradicional do 
país, formado ainda no tempo da 
ditadura para combater o regime 
militar “por dentro” dos marcos 
institucionais de exceção, a nova 
estrutura de poder também mar- 
ca a ascensão de uma nova gera- 
ção de políticos, caracterizada 
por sobrenomes que há muitas 
décadas habitam os gabinetes de 
Brasília. Tebet, Barbalho, Calhei- 
ros, Rossi e Sarney são nomes de 
famílias que se mantêm no topo 
das decisões nacionais, apesar da 
inevitável mudança geracional. 

O caçula do time é o governa- 
dor reeleito do Pará, Elder Barba- 
lho, de 43 anos. O pai, senador Ja- 
der Barbalho, foi um dos princi- 
pais caciques do partido, com 
longa trajetória política: foi ve- 
reador em Belém, deputado esta- 
dual, deputado federal, governa- 
dor do Pará, ministro do Desen- 
volvimento Agrário e da Previ- 
dência no governo Sarney e pre- 
sidiu o Senado no início dos anos 
2000. Nas eleições de outubro, El- 
der catalisou toda a força política 
do clã ao reeleger-se para o cargo 


com a maior votação proporcio- 
nal do país. E ainda ajudou a ele- 
ger nove deputados federais, 
montando a maior bancada re- 
gional do MDB. Com essa cartei- 
ra de votos na Cámara dos Depu- 
tados, Elder emplacou o irmáo 
mais velho, Jader Filho, de 46, pre- 
sidente do MDB paraense, no 
posto de ministro das Cidades. 
Com a mesma idade do corre- 
ligionário paraense e igualmente 
credenciado por ter exercido 
mandato de governador de esta- 
do está o senador eleito por Ala- 
goas e ministro dos Transportes, 
Renan Filho, herdeiro do senador 
Renan Calheiros, um dos nomes 
mais influentes da política brasi- 
leira. No quarto mandato conse- 
cutivo, Calheiros pai foi ministro 
da Justiça no segundo governo 
Lula e é um dos mais fiéis aliados 
do presidente. Um dos principais 
líderes da ala rebelde do MDB nas 
eleições de outubro do ano passa- 
do, Renan Calheiros ignorou a es- 
colha de Simone Tebet como can- 
didata de uma pretensa terceira 
via para abraçar, desde o início, a 
campanha de Lula à Presidência. 
O filho, no comando do Palá- 
cio República dos Palmares des- 
de 2014, encorpou a frente nor- 
destina pró-Lula e elegeu-se para 
fazer companhia ao pai no Sena- 
do. Com um amplo programa de 
obras, fez de Alagoas um dos es- 
tados mais bem servidos de boas 


Novas gerações mantêm 


MDB no centro do poder 


REDES SOCIAIS/REPRODUÇÃO 


Simone é filha de Ramez Tebet, antigo cacique do MDB, ex-presidente do Senado e ministro de FHC 


rodovias. Segundo pesquisa da 
Confederação Nacional dos 
Transportes, mais de 70% das es- 
tradas alagoanas são considera- 
das boas ou ótimas. 

A senadora Simone Tebet car- 
rega a herança política do pai, o 
ex-presidente do Senado Ramez 
Tebet, morto em 2006, que escre- 
veu uma longa biografia, iniciada 
em Três Lagoas (MS). De uma tra- 
dicional família libanesa, Ramez 
foi prefeito da cidade natal, secre- 
tário de Estado, deputado esta- 
dual, senador e ministro da Inte- 
gração Nacional no governo de 


Fernando Henrique Cardoso (PS- 
DB-SP). Em setembro de 2001, su- 
cedeu a Jader Barbalho (que re- 
nunciou na esteira do escândalo 
do desvio de verbas na Superin- 
tendência de Desenvolvimento 
da Amazônia — Sudam) na presi- 
dência do Senado. Um ano antes, 
como presidente do Conselho de 
Ética e Decoro Parlamentar da Ca- 
sa, Ramez Tebet foi o principal 
responsável pela primeira cassa- 
ção de um senador por corrupção 
— Luiz Estêvão, do DF — e pela re- 
núncia de Antônio Carlos Maga- 
lhães (PFL-BA) e José Roberto Ar- 


®© 


ruda (PSDB-DF), envolvidos no ca- 
so da quebra de sigilo de votações 
do painel eletrônico do Senado. 
Depois de cursar direito na 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), a atual ministra do 
Planejamento começou a traba- 
lhar como professora universitá- 
ria, em 1992. Dez anos depois, ele- 
geu-se deputada estadual em 
Mato Grosso do Sul. Em 2004, foi 
eleita para prefeita de Três La- 
goas, ocupando a cadeira que, 
um dia, havia sido do pai. Reele- 
geu-se em 2008 e, dois anos de- 
pois, renunciou ao cargo para 


disputar (e vencer) a eleição ma- 
joritária como vice do então can- 
didato ao governo estadual An- 
dré Puccinelli. 

Em 2014, elegeu-se senadora, 
com o apoio do agronegócio. Co- 
lecionou críticas dos movimen- 
tos ligados aos direitos humanos 
por causa do projeto que previa 
indenização de fazendeiros acu- 
sados de grilagem de terras indí- 
genas. Sua imagem mudou radi- 
calmente quando participou da 
CPI da COVID, em que foi uma 
das parlamentares mais críticas à 
atuação do governo Bolsonaro 
no enfrentamento à pandemia. A 
visibilidade que ganhou no cole- 
giado fez com que o presidente 
do MDB, deputado Baleia Rossi 
(SP), articulasse sua candidatura 
à Presidência da República. 

Fora da Esplanada, mas com 
grande força política, está a vete- 
rana Roseana Sarney, de 69, ex- 
deputada federal e governadora 
do Maranhão por quatro man- 
datos, que voltará a Brasília co- 
mo deputada federal eleita e há 
anos cumpre o papel de herdei- 
ra política do pai, o ex-presiden- 
te José Sarney, de 92. Dono de 
uma das mais longevas carreiras 
políticas do país, Sarney paira 
acima dos partidos e é um dos 
principais fiadores do presiden- 
te Lula, que costuma visitá-lo 
para trocar ideias sobre os desti- 
nos do Brasil. 
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Brasília - O ministro da Justi- 
ça e Segurança Pública, Flávio Di- 
no, foi às redes sociais ontem pa- 
ra dizer que grupos extremistas 
“não vão mandar no Brasil” e 
anunciar a realização de reu- 
niões com os diretores-gerais da 
Polícia Federal (PF) e da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF). “Desde 
cedo, eu e os diretores-gerais da 
PF e da PRF estamos em diálogo 
e definindo novas providências 
sobre atos antidemocráticos que 
podem configurar crimes fede- 
rais. Vamos manter a sociedade 
informada. Pequenos grupos ex- 
tremistas não vão mandar no 
Brasil” Ele recomendou ainda 
que as pessoas agredidas em 
“atos políticos” devem registrar 
boletins de ocorrência em dele- 
gacias da Polícia Civil, de prefe- 
rência com imagens. O ministro 
anunciou também que autori- 
zou a atuação da Força Nacional, 
hoje, em Brasília, onde serão rea- 
lizados protestos de bolsonaris- 
tas convocados pelas redes so- 
ciais. Segundo ele, a força vai 
atuar se forem cometidos “cri- 
mes federais”, 

Dino informou que, a princí- 
pio, a atribuição constitucional 
desses casos se dá nas esferas po- 
liciais locais. No entanto, prome- 
teu que quando se caracterizar 
"competência federal" a pasta vai 
“atuar imediatamente”. “Depois 
do registro da ocorrência poli- 
cial, sugiro o envio ao Ministério 
Público, que certamente vai 
atuar contra arruaceiros nas suas 


E PALÁCIO DO PLANALTO 


Flávio Din 


cidades. Sobre crimes federais, 
estamos tomando todas as pro- 
vidências, inclusive na manhã 
deste sábado”, afirmou também. 

Ao classificar as manifesta- 
ções como "atos antidemocráti- 
cos", Flávio Dino se refere a atitu- 
des isoladas de apoiadores do ex- 
presidente Jair Bolsonaro, derro- 
tado na eleição de outubro pas- 
sado, que desrespeitam o rito de- 
mocrático e prejudicam a ordem 
pública. O chefe da pasta anun- 
ciou o intuito de buscar novas 
diligências. Esse diálogo teria co- 


mo motivação atos políticos país 
afora. “Reiteramos que liberdade 
de expressão não abrange agres- 
sões físicas, sabotagens violen- 
tas, golpismo político, etc. Reco- 
mendo que pessoas agredidas 
procurem imediatamente dele- 
gacias da Polícia Civil para regis- 
tro da ocorrência, se possível, 
com imagens.” 

O ministro também afirmou 
que atuará diretamente a respei- 
to de crimes que sejam de com- 
petência federal e orientou que 
as pessoas que registrarem ocor- 


rências levem, posteriormente, 
os registros ao conhecimento do 
Ministério Público. 

A atuação de Flávio Dino jun- 
to à Polícia Rodoviária Federal foi 
além da discussão sobre estraté- 
gias para atuar contra atos bolso- 
naristas. Ele determinou ao se- 
cretário nacional de Acesso à Jus- 
tica, Marivaldo Pereira, que ado- 
te as providências necessárias 
para que o Estado brasileiro in- 
denize a família de Genivaldo de 
Jesus Santos, morto no ano pas- 
sado, em Sergipe, durante abor- 


não vão mandar no 


JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL 


de expressão não 


66 


Reiteramos que liberdade 


abrange agressões físicas, 


sabotagens violentas, 


pismo político etc. 
do que pessoas 


rem 


da Polícia Civil 


E Flávio Dino, 
ministro da Justiça e Segurança Pública 


dagem de policias rodoviários 
federais. “Genivaldo morreu, em 
2022, em face de uma ação de 
policiais rodoviários federais, em 
Sergipe. É clara a responsabilida- 
de civil, à luz da Constituição”, 
afirma Dino em mensagem em 
sua conta pessoal no Twitter. 


E RELATÓRIO 
OFICIAL 


Na sexta-feira, durante a pri- 
meira reunião ministerial do no- 
vo governo, o presidente Luiz Iná- 


cio Lula da Silva recebeu relatório 
que aponta grande desmobiliza- 
ção dos acampamentos bolsona- 
ristas no entorno de quartéis do 
Exército país afora. Segundo o do- 
cumento apresentado pelo mi- 
nistro da Defesa, José Múcio 
Monteiro, o número de pessoas 
aglomeradas na porta das unida- 
des militares desde outubro caiu 
de 43 mil para cerca de 5 mil. Are- 
dução de 38 mil pessoas ocorreu 
num intervalo de praticamente 
um mês. As 43 mil foram registra- 
das na primeira semana de de- 
zembro, e as 5 mil na última quin- 
ta-feira (5/1). Os acampamentos 
tém hoje apenas 12% do tama- 
nho quetinham no més passado, 
conforme o relatório. 

José Múcio Monteiro rece- 
be, diariamente, um boletim 
sobre o monitoramento de in- 
teligência do Exército. Os le- 
vantamentos mais recentes in- 
dicam concentração maior em 
São Paulo, com 500 pessoas. 
Em Brasília, ainda são cerca de 
200 na área em frente ao Quar- 
tel-General do Exército. Tam- 
bém há foco no Mato Grosso 
do Sul, região com forte in- 
fluência econômica de produ- 
tores rurais e do agronegócio. 
As vésperas da posse de Lula, a 
redução na mobilização ficou 
perceptível, mas os dados não 
eram conhecidos até então. Ape- 
sar da perda de fôlego, algumas 
caravanas e mobilizações de di- 
reita tentaram dar uma sobrevi- 
da aos acampamentos. 


Moraes ordena desbloqueio de avenida e multa bolsonaristas 


Ana MENDONÇA 


O ministro Alexandre de Mo- 
raes, presidente do Tribunal Su- 
perior Eleitoral e integrante do 
Supremo Tribunal Federal, aco- 
lheu, ontem, o pedido da Procu- 
radoria-Geral do Município de 
Belo Horizonte e determinou 
multa de R$ 100 mil para os bol- 
sonaristas que permanecerem fi- 
nanciando a manifestação em 
frente ao comando da 4º Região 
Militar, na Avenida Raja Gabaglia, 
em Belo Horizonte. O valor se 
aplica, inclusive, a quem mantém 
bloqueando a via. Além disso, o 
ministro multou em R$ 100milo 
empresário do ramo têxtil Esdras 
Jonatas dos Santos, um dos líde- 
res do acampamento desmante- 
lado pela Prefeitura de Belo Hori- 
zonte na sexta-feira. Roberto Car- 
los Abreu também terá que pagar 
o mesmo valor. 

“Defiro o requerimento do 
Município de Belo Horizon- 
te/MG, para cassar decisão judi- 
cial proferida nos autos do Man- 
dado de Segurança 5002025- 
83.2023.8.13.0024 , e determinar 
a imediata desobstrução da Ave- 
nida Raja Gabaglia, em Belo Ho- 
rizonte, e das áreas no seu entor- 
no, especialmente junto a insta- 
lações militares, bem como rei- 
terar a determinação para que 
todos os veículos sejam identifi- 
cados e que seja aplicada a multa 
horária de R$ 100.000,00 (cem 
mil reais) prevista na decisão de 
31/10/2022 (Doc. 2769) aos pro- 
prietários dos veículos, bem co- 
mo às pessoas que incorrem no 
descumprimento da decisão 
mediante apoio material (logís- 
tico e financeiro) às pessoas e veí- 
culos que permanecem em lo- 
cais públicos”, escreveu Moraes 
em seu despacho. 

“E, desde já, considerando as 
informações já trazidas aos autos 
pelo Município de Belo Horizon- 
te, determino a imposição de 
multa no valor de R$ 100.000,00 
(cem mil reais) aos indivíduos 
identificados como Esdras dos 
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Manifestantes voltaram para a Avenida Raja Gabaglia ontem, um dia após a desocupação feita pela PBH, que desmobilizou acampamento 


Santos e Roberto Carlos de Abreu, 
qualificados no requerimento, 
sem prejuízo de majoração desses 
valores caso persistam na condu- 
ta ilícita. Servirá esta decisão co- 
mo mandado judicial”, determi- 
nou também o magistrado. 
“Publique-se e intime-se, in- 
clusive por meios eletrônicos, o 
presidente do Tribunal de Justiça, 
o procurador-geral de Justica de 
Minas Gerais, o governador do es- 
tado de Minas Gerais e o coman- 


EVARISTO SÁ.AFP 


dante da Polícia Militar, para 
cumprimento imediato desta de- 
cisão, em apoio aos órgãos muni- 
cipais já mobilizados para a deso- 
bstrução dos locais públicos. 
Ciência à Procuradoria-Geral da 
República”, concluiu Moraes. 

A decisão foi tomada depois 
que a prefeitura da capital pediu 
ao ministro para reavaliar decisão 
do juiz de Primeira Instância 
Wauner Batista Ferreira Machado, 
que concedeu liminar em favor 


de Esdras, na sexta-feira, para que 
manifestantes bolsonaristas pu- 
dessem voltar ao local e que os 
materiais apreendidos fossem 
devolvidos. O prefeito de Belo Ho- 
rizonte, Fuad Noman (PSD), co- 
memorou a decisão de Moraes. 
“Agradeço ao ministro Alexandre 
de Moraes pela postura firme na 
defesa da ordem pública ao aca- 
tar nosso recurso e determinar a 
imediata desobstrução da Aveni- 
da Raja Gabaglia em todo o seu 


“DEFIRO O REQUERIMENTO DO MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE/MG, PARA 
CASSAR DECISÃO JUDICIAL (...) E DETERMINAR A IMEDIATA DESOBSTRUÇÃO DA 
AVENIDA RAJA GABAGLIA, EM BELO HORIZONTE, E DAS ÁREAS NO SEU ENTORNO, 
ESPECIALMENTE JUNTO A INSTALAÇÕES MILITARES, BEM COMO REITERAR A 
DETERMINAÇÃO PARA QUE TODOS OS VEÍCULOS SEJAM IDENTIFICADOS E QUE 
SEJA APLICADA A MULTA HORÁRIA DE R$ 100.000,00 (...) AOS PROPRIETÁRIOS 
DOS VEÍCULOS, BEM COMO ÀS PESSOAS QUE INCORREM NO DESCUMPRIMENTO 
DA DECISÃO MEDIANTE APOIO MATERIAL (LOGÍSTICO E FINANCEIRO) ÀS PESSOAS 
E VEÍCULOS QUE PERMANECEM EM LOCAIS PÚBLICOS” 


Ml Alexandre de Moraes, ministro do Supremo Tribunal Federal 


entorno. O Estado democrático 
de direito é condição inegociável”, 
escreveu ele no Twitter. 


RETORNO Ontem à tarde, bolso- 
naristas voltaram a ocupar as 
duas pistas da Av. Raja Gabaglia. 
Vestidos de verde-amarelo, os 
apoiadores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) protestam contra 
a eleição de Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) em outubro e pedem in- 
tervenção das Forças Armadas. O 


gradeço ao ministro 


ndre de Moraes 
postura 


Jefesa da ordem 


pública ao acatar 
nosso recurso e 
jar a imediata 


rucáo da 


entorno. O E 


democrático de 
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direito é condicão 
; 


inegociável 


E Fuad Noman, 
prefeito de Belo Horizonte 


acampamento de bolsonaristas, 
que ficou montado durante mais 
de dois meses em frente ao co- 
mando da 4º Região Militar, foi 
desmobilizado na sexta-feira pela 
Guarda Municipal. A estrutura 
contava com dezenas de barracas, 
mobília, banheiros químicos e 
trio elétrico usado para amplifi- 
car discursos, hinos e orações en- 
tre os manifestantes. 

A operação da PBH ocorreu 
um dia após manifestantes 
agredirem um fotógrafo do jor- 
nal Hoje em Dia. Com a ação da 
Guarda Municipal, repórteres da 
Band Minas e do jornal O Tem- 
po também foram agredidos na 
avenida. Além do confronto cor- 
poral, os bolsonaristas tentaram 
quebrar e danificar os equipa- 
mentos utilizados pela impren- 
sa. Diante das agressões, os pro- 
fissionais foram impedidos de 
trabalhar e a Guarda Municipal 
precisou intervir. 
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Ave, Lula, aqueles que estão 


Alagoano de Palmeira dos Índios, 
Tenório Cavalcanti (PST) foi um políti- 
co carismático que dominou a Baixa- 
da Fluminense nos anos 50 e 60. Che- 
gou à região em 1926, aos 20 anos, e ali 
viveu até morrer, em 1987. Foi sogro 
de Silvério do Espírito Santo (MDB), 
que foi prefeito de Dugue de Caxias e 
deputado federal. O genro também 
mandou e desmandou na cidade, até 
que Camilo Zito (PSDB), pernambuca- 
no, iniciasse seu reinado. Como Tenó- 
rio, Zito tem fama de matador, mas 
nem se compara à história romanesca 
do “homem da capa preta”, que usava 
uma submetralhadora, que carinhosa- 
mente chamava de “Lurdinha”. 

Fundador do jornal popular Luta 
Democrática, Tenório era tratado como 
“deputado pistoleiro” pela UDN. Mora- 
va numa fortaleza em Duque de Ca- 
xias, projetada pelo arquiteto Sérgio 
Bernardes. A ele foram atribuídos pelo 
menos 25 crimes violentos. Um dos 
mais célebres foi o assassinato do dele- 
gado Albino Imparato, que promoveu 
uma caçada implacável ao “homem da 
capa preta”, Acabou aparecendo morto 
a tiros de metralhadora, em seu carro, 
no Centro de Duque de Caxias. Tenório, 
cuja participacáo no caso foi compro- 


vada pela investigação, jamais foi indi- 
ciado pelo crime. Reza a lenda que teria 
sofrido 47 atentados. Morreu de pneu- 
monia, aos 80 anos, num hospital da 
Barra da Tijuca. Virou arquétipo de po- 
líticos populistas da Baixada, que além 
de amados precisam ser temidos. 

É o caso dos David, o clá de origem 
cristá-libanesa que ainda reina em Ni- 
lópolis, sob o manto protetor do pa- 
triarca, o banqueiro de bicho Anísio 
Abraáo David, fundador da Beija-Flor e 
da Liga de Escolas de Samba do Rio de 
Janeiro (Liesa), hoje com 85 anos. Eram 
nove irmáos, sendo duas mulheres. Seu 
irmáo Farid Abraáo David foi prefeito 
da cidade e seu sobrinho Ricardo 
Abraáo deputado estadual. Seu primo 
Simáo Sessim (PP) foi deputado federal 
por 10 mandatos e faleceu em 2021. 
Um dos filhos de Simáo, Sérgio Sessim, 
foi prefeito de Nilópolis entre 2008 e 
2012. O ex-deputado Jorge Sessim Da- 
vid, já falecido, também foi mandatário 
da cidade. O irmáo de Anísio, Miguel 
Abraáo, também falecido, deixou como 
herdeiro político o seu filho Abraáo Da- 
vid Neto (vereador em Nilópolis pelo 
segundo mandato consecutivo). Anísio 
foi preso algumas vezes, mas nunca 
cumpriu pena por condenação. 


E PALÁCIO DO PLANALTO 


Promessa de diversidade 


VICTOR CORREIA 


Brasília - A primeira semana do novo 
governo foi marcada pela posse de seus 
ministros. Em seus discursos, os inte- 
grantes da Esplanada desenharam o que 
se pode esperar na administração públi- 
ca a partir deste ano. Os chefes das pas- 
tas prometem um governo mais diver- 
so, com respeito a minorias e inclusão de 
seus membros em cargos ministeriais. 
Na economia, os ministérios falam em 
reforma tributária como prioridade ab- 
soluta, e pregam austeridade fiscal. Po- 
rém, grande parte dos programas do no- 
vo governo será na área social. Embora 
ainda esteja no início, Lula pediu um “rit- 
mo acelerado de entregas” à equipe mi- 
nisterial, e deve entregar um cronogra- 
ma de ações ao final do mês. 

Um dos ministros com mais desta- 
que em sua posse foi o chefe dos Direi- 
tos Humanos, Sílvio Almeida. Com dis- 
curso forte, servindo de contraponto ao 
governo passado de Jair Bolsonaro, o mi- 
nistro firmou compromisso com traba- 
lhadores, mulheres, negros, pessoas 
LGBTOIA+, pessoas em situação de rua, 
pessoas com deficiência, idosos, anistia- 
dos, vítimas de violência, fome e falta de 
moradia, empregadas domésticas, e “to- 
dos os que têm direitos violados”, 

“Vocês existem e são valiosos para 
nós. Com esse compromisso, quero ser 
ministro de um país que ponha a vida e 
a dignidade humana em primeiro lugar”, 
declarou Almeida. Como prioridade de 
sua pasta, ele citou o combate à violên- 
cia estatal, como a morte de negros pela 
polícia, e a um direito administrativo 
que “permite agressão contra todos os 
excluídos e marginalizados” do Brasil. 

“Não podemos pensar os direitos hu- 
manos apenas como amarras à ação ou 
instrumento para remediar tragédias. 
Precisamos impregnar a administração 
pública com a defesa dos direitos de to- 
das e todos e promover os direitos hu- 
manos como instrumentos da criação 
de um novo Brasil” declarou o novo mi- 
nistro. Na campanha presidencial de 
2018, Bolsonaro chegou a declarar que 
“conosco não haverá essa politicagem de 
direitos humanos. Essa bandidagem vai 
morrer, porque não enviaremos recur- 
sos da União para eles”, 

A ministra da Igualdade Racial, Anie- 
lle Franco, toma posse apenas amanhã. 
Mas sinalizou como deve ser sua atuação 
no novo governo. Após a ministra do Pla- 
nejamento e Orçamento, Simone Tebet, 
citar dificuldades para contratar pessoas 
negras em sua pasta, Anielle declarou, 
em entrevista coletiva, que estuda a cria- 


ção de um banco de dados com currícu- 
los de pessoas negras para a Esplanada. 

“Eu já apresentei para ela algumas 
ideias, e a gente vai falar mais adiante. Eu 
não posso falar ainda, mas uma delas, 
por exemplo, que foi ideia do nosso mi- 
nistério, é a gente ter um banco de pes- 
soas, de currículos, público mesmo, em 
ligação com ministérios transversais, pa- 
ra que a gente possa vir a preencher to- 
das essas vagas”, explicou Anielle. Outro 
detalhe que aponta a preocupação do 
novo governo Lula com a diversidade foi 
o uso de linguagem neutra em pelo me- 
nos seis solenidades de posse durante a 
semana passada. 


NOVAS PASTAS Já está empossado o 
quarteto econômico no novo governo: 
Fernando Haddad, na Fazenda; o vice- 
presidente Geraldo Alckmin no Minis- 
tério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviço; Simone Tebet, no 
Planejamento e Orçamento; e Esther 
Duek, do Ministério da Gestão e da 
Inovação. As quatro pastas foram des- 
membradas do antigo superministério 
da Economia, chefiado por Paulo Gue- 
des, em uma composição parecida 
com a usada por Lula em seus gover- 
nos anteriores. 

Ao tomar posse, os chefes das pastas 


ENTRE LINHAS 


Mulher de Cesar 


Ministra do Turismo, Daniela Car- 
neiro (União Brasil) foi a primeira e 
única namorada do prefeito de Bel- 
ford Roxo, Wagner dos Santos Carnei- 
ro, o Waguinho (União Brasil), com 
quem tem dois filhos. Na última elei- 
ção, se reelegeu deputada federal do 
Rio de Janeiro, com 213 mil votos, 
desbancando o general Pazuello (PL), 
com 8 mil votos a mais. Pastora evan- 
gélica e professora, foi secretária de 
Educacáo do estado, mas continuaria 
sendo uma deputada do “baixo clero” 
da Cámara se náo se tornasse minis- 
tra do Turismo, em razáo da sua gran- 
de votação e do apoio do marido à 
eleição de Lula. 

A carreira política de Waguinho é as- 
cendente: começou como faxineiro da 
Câmara Municipal, foi funcionário con- 
cursado, vereador, presidente da Câma- 
ra, deputado estadual e prefeito de Bel- 
ford Roxo, o primeiro a ser reeleito, 
com 80,40% dos votos, em 2020. Sem 
apoio das milícias e da PM, porém, se- 
ria impossível essa votação. Um levan- 
tamento da Iniciativa de Direito à Me- 
mória e Justiça Racial (IDMJR), organi- 


econômicas reforçaram a promessa por 
responsabilidade fiscal e citaram, em pe- 
so, a reforma tributária como uma das 
prioridades. “Buscaremos também um 
sistema tributário mais transparente. 
Sobretudo, mais justo e mais simples. E, 
por isso mesmo, mais eficiente, evitan- 
do a cumulatividade e retirando o peso 
tributário das famílias de baixa renda”, 
declarou Haddad ao assumir a cadeira. 

Alckmin ecoou o discurso e citou es- 
pecificamente as duas medidas que es- 
tão em tramitação no Congresso Nacio- 
nal. “Quem estabelece a data é o Parla- 
mento, por ser uma PEC (proposta de 
emenda à Constituição). Mas eu diria 
que ela está bastante madura”, disse a 
jornalistas após a solenidade. “O minis- 
tro Fernando Haddad já destacou que é 
prioridade da área econômica. A refor- 
matributária pode fazer o Produto Inter- 
no Bruto (PIB) crescer, dar mais eficiên- 
cia econômica e ajuda a reduzir o custo 
Brasil”, acrescentou o vice-presidente. 

A ministra do Planejamento também 
defendeu a medida. “Comungamos com 
a visão do ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, da necessidade premente de cui- 
dar dos gastos públicos e da aprovacáo 
urgente de uma reforma tributária, para 
garantir menos tributos sobre o consu- 
mo”, discursou Tebet ao tomar posse. 


& 


zação ligada aos direitos humanos que 
atua na Baixada Fluminense, aponta 
que os bairros de Belford Roxo são do- 
minados por milícias formadas por ex- 
policiais e policiais de folga. Facções de 
tráfico estão em constante disputa com 
esses grupos. Por isso, o município con- 
centra o maior número de operações 
da Polícia Militar na Baixada Fluminen- 
se, ao lado de Duque de Caxias. Antigo 
distrito de Nova Iguaçu, Belford Roxo é 
o 6º município mais populoso do esta- 
do de Rio de Janeiro, com 515,2 mil ha- 
bitantes. O PIB da cidade é de cerca de 
R$ 8,8 bilhões. 

O caso de Daniela é a primeira cri- 
se do governo, que sofreu cobranças 
antes mesmo de Lula tomar posse na 
Presidência. Seu desfecho será para- 
digmático para toda a equipe de go- 
verno de frente ampla, no qual quatro 
ministros já foram candidatos a presi- 
dente da República: o vice-presidente 
Geraldo Alckmin, no Desenvolvimen- 
to; Fernando Haddad, na Fazenda; Si- 
mone Tebet, no Planejamento; e Mari- 
na Silva, no Meio Ambiente. Com o ca- 
so Daniela, o humor da imprensa mu- 
dou da água para o vinho por causa da 
comprovada presença de chefes das 
milícias em sua campanha. Na reu- 


JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL 


Discurso do ministro dos 
Direitos Humanos, Sílvio 
Almeida, foi um dos mais 
contundentes da posse 


A principal reforma visada pelo go- 
verno é a unificação de tributos em um 
Imposto de Valor Agregado (IVA). O mo- 
delo é utilizado na maioria dos países, e 
simplifica a contribuição especialmente 
para empresas, que precisam gastar me- 
nos recursos com contabilidade. No Con- 
gresso, a discussão ocorre há pelo menos 
duas décadas, e duas propostas já estão 
pacificadas: a PEC 110 e a PEC 45, ambas 
de 2019. A principal diferença entre as 
duas é sobre a adoção ou não de um mo- 
delo dual, com unificação também de 
impostos estaduais. Integrantes do go- 
verno esperam que a reforma seja apro- 
vada entre os seis e oito primeiros meses. 

Chamou a atenção também que to- 
dos os chefes das pastas econômicas de- 
clararam respeito à política fiscal, em 
meio à preocupação por integrantes do 
mercado financeiro de uma possível 
“gastança” por parte do novo governo. 
Os ministros deixaram claro o investi- 
mento em programas sociais, mas “sem 
descuidar, em nenhum momento, da 
responsabilidade fiscal”, segundo Tebet. 


prestes a morrer o saúdam 


niáo ministerial de sexta-feira, Lula 
disse que náo discriminava os minis- 
tros que estáo no governo por compo- 
sicáo política. Mas também deixou 
claro que aqueles que cometessem er- 
ros graves seriam educadamente con- 
vidados a sair, apesar de contar com 
sua lealdade e solidariedade. 

“Ave, Caesar, morituri te salutant” 
(Ave, Cesar, aqueles que estáo prestes 
a morrer o saúdam) era a saudacáo 
dos gladiadores romanos. Como geral- 
mente acontece, Daniela ainda náo en- 
tendeu o recado: virou um problema, 
em vez de solucáo. Turistas náo visi- 
tam Belford Roxo, só os repórteres in- 
vestigativos. Quanto mais permanecer 
no cargo, mais as milícias de Belford 
Roxo e o império político do marido 
seráo vasculhados e expostos na mí- 
dia. Seu caso é muito diferente do des- 
gaste sofrido por Haddad, sob pressáo 
do mercado financeiro, e pelo minis- 
tro da Defesa, José Múcio, sob “fogo 
amigo”, por causa da moderacáo com 
que tratou os acampamentos a porta 
dos quartéis. Isso faz parte do jogo. Na 
Esplanada, náo há imexíveis, exceto o 
vice, Geraldo Alckmin, cujo perfil e 
personalidade são solução para tudo, 
menos um fator de crise. 


Bolsa-Família 
é o primeiro 
da fila 


Brasília - Liberar os recursos para o 
programa Bolsa-Família foi o primeiro 
ato assinado pelo presidente Lula no 
Planalto, ainda no dia 1º. Durante a se- 
mana, os novos ministros apontaram 
ainda uma série de programas sociais 
que devem ser implementados nos 
próximos meses. Como prometido pe- 
lo presidente durante a campanha 
eleitoral, a sinalização é que o investi- 
mento em programas sociais será 
prioridade. O ministro do Desenvolvi- 
mento e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome, Wellington Dias, 
anunciou que a pasta estuda a criação 
de um programa para renegociação de 
dívidas dos brasileiros, batizado de De- 
senrola Brasil. O programa deve ainda 
incluir os endividados pelo consigna- 
do do Auxílio Brasil, após medida do 
governo Bolsonaro. 

“Tão logo o projeto esteja pronto, 
certamente o presidente Lula vai lan- 
car para o Brasil. E essa área relaciona- 
da ao Bolsa-Família será tratada entre 
outros endividados do Brasil inteiro, 
das mais diferentes áreas”, afirmou o 
ministro. A estimativa da pasta é aten- 
der 80 milhões de brasileiros endivida- 
dos. Apenas com o consignado do Au- 
xílio Brasil, são 3,5 milhões, que con- 
traíram R$ 9,5 bilhões em débitos. 

Segundo o ministro Rui Costa, che- 
fe da Casa Civil, pode-se esperar um 
ritmo acelerado de entregas pelo novo 
governo, o que foi cobrado pelo pró- 
prio presidente Lula. Todos os progra- 
mas da gestão devem passar, obrigato- 
riamente, pela Presidência, como foi 
orientado por Costa e Lula na primei- 
ra reunião ministerial. 

“Lula pediu um ritmo acelerado de 
entregas e das ações do governo. Em 
duas semanas, a Casa Civil vai fazer o 
levantamento, em todos os ministé- 
rios, das prioridades. Em duas sema- 
nas, eu vou despachar com ele (Lula) 
para ele bater o martelo nessas priori- 
dades, já com o cronograma definido. 
No final de janeiro, teremos as priori- 
dades do governo para a sociedade 
brasileira”, disse o ministro em coletiva 
de imprensa, na sexta-feira, após a pri- 
meira reunião ministerial. 
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E ESTADO DE EMERGÊNCIA 


Cidades do Norte de Minas e do Jequitinhonha que sofreram com o período de longa estiagem no 
ano passado agora contabilizam prejuízos devido aos estragos causados pelas chuvas intensas 


Entre a seca e a inundação 


Luiz RIBEIRO 


As intensas chuvas dos últi- 
mos dias têm provocado destrui- 
ção em Minas Gerais. Na atual 
temporada chuvosa, 14 pessoas 
morreram, 1.754 moradores fica- 
ram desabrigados enquanto ou- 
tros 7.602 foram obrigados a dei- 
xar suas casas, ficando desaloja- 
dos, segundo balanço da Coorde- 
nadoria Estadual de Defesa Civil 
de Minas Gerais (Cedec-MG) di- 
vulgado ontem. Uma boa parte 
dos mineiros sofre com o infor- 
túnio em condições extremas do 
clima: primeiro, houve o castigo 
da falta de chuvas. Depois, ini- 
ciou o sofrimento decorrente do 
excesso das águas do céu. Atual- 
mente, Minas Gerais conta com 
129 municípios em situação de 
emergência devido às enchentes, 
desmoronamentos e outros da- 
nos causados pelos temporais. 
Deles, 26 já se encontravam no 
mesmo quadro emergencial em 
função dos estragos decorrentes 
da seca enfrentada ao longo da 
maior parte do ano de 2022. 

Os 26 municípios do “castigo 
duplo” estão situados no Norte 
de Minas e no Vale do Jequitinho- 
nha. São cidades onde os estragos 
dos temporais são mais avassala- 
dores porque as prefeituras não 
dispõem de estrutura e equipes 
capacitadas e preparadas para o 
enfrentamento de chuvas mais 
intensas. Esta situacáo decorre 
exatamente do fato que as duas 
regiões são historicamente atin- 
gidas por longas estiagens. Ou se- 
ja: seus moradores vivem “acos- 
tumados” com a “seca braba” na 
maior parte do ano. 

“O maior problema é uma 
prefeitura como a nossa, que vi- 
nha enfrentando seca, seca, seca, 
náo tinha um corpo técnico pre- 
parado para enfrentar um perío- 
do desse (de chuvas intensas). A 
prefeitura náo tinha uma equipe 
de engenharia com essa especia- 
lidade. Por que náo tinha? Porque 
náo precisava”, afirma um asses- 
sor da Prefeitura de Salinas, co- 
nhecida como a Capital da Cacha- 
ca, uma das cidades do Norte do 
estado que entraram em estado 
de emergência devido à estiagem 
severa no ano passado e agora en- 
contra-se em situação semelhan- 
te, mas por causa dos danos pro- 
vocados pelos temporais. 


SALINAS Entre a segunda quin- 
zena de janeiro e outubro do ano 
passado, a população de Salinas 
(41,69 mil habitantes) enfrentou 
a estiagem, que, mais uma vez, 
motivou a decretação de estado 
de emergência no município. De 
acordo com a Defesa Civil de Sali- 
nas, a seca atingiu 8.464 pessoas 
com a falta de água, destruição 
das lavouras e perda de animais. 
O total de 1.450 moradores — de 
67 comunidades rurais — tiveram 
que ser atendidos por dois cami- 
nhões-pipa da prefeitura. 

Hoje, Salinas se encontra em 
quadro emergencial por causa 
dos danos provocados pelas chu- 
vas intensas, iniciadas em no- 
vembro. O temporal mais forte 
ocorreu entre a noite de 15 de no- 
vembro e a manhã seguinte. Na 
ocasião, segundo o Instituto Na- 
cional de Meteorologia (Inmet), 
foram registrados 142,2 milíme- 
tros num intervalo de 12 horas e 
meia. A chuvarada provocou 
muitos prejuízos, com a inunda- 
ção de casas e ruas em vários 
bairros. A enchente arrancou o 
calçamento de ruas, danificou o 
asfalto e as redes de água e de es- 
goto da Copasa. Moradores per- 
deram colchões, fogões, geladei- 
ras e eletrodomésticos. Sete famí- 
lias ficaram desalojadas. 

As altas densidades pluviomé- 
tricas em Salinas prosseguiram 
em novembro e dezembro e nos 
primeiros dias deste mês, atin- 
gindo mais de 700 casas e ruas na 
cidade. Além disso, por causa das 
chuvas, muitas estradas vicinais 
ficaram intransitáveis, deixando 
comunidades rurais isoladas. 

O coordenador municipal de 
Defesa Civil de Salinas, Richarley 
Viana, avalia que o enfrentamen- 
to das consequências da seca e 
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ESTIAGEM E TEMPORAIS 


Cidades que estavam em estado de emergência pela seca e agora 


estão pelas chuvas 


23- Teófilo Otoni 


1- Almenara 12- Januária 

2- Aricanduva 13- Jordânia 24- Umburatiba 
3- Arinos 14- Juramento 25- Urucuia 

4- Berilo 15- Ladainha 

5- Capelinha 16- Novo Oriente de Minas 

6- Capitão Enéas 17- Pavão 

7- Divisópolis 18- Pedra Azul 26 - Cachoeira 
8- Engenheiro Navarro 19- Rubim do Pajeú 
9- Felisburgo 20- Salinas 

10- Itacarambi 21- Santo Antonio do Jacinto 

T- Itaobim 22- São Francisco 


ÁREA AMPLIADA 


dos danos das chuvas sacrifica a 
prefeitura. “Enfrentar dois desas- 
tres ao mesmo tempo é uma ta- 
refa extremamente complicada 
que requer maior empenho e 
ações imediatas daqueles que são 
responsáveis pelas atividades de 
resposta”, comenta Viana. 
Salinas ainda sofre com as “se- 
quelas” do excesso de chuvas do 
final de 2021, quando, em 27 de 
dezembro, após os temporais, o 
Rio Salinas transbordou e inun- 
dou o Centro comercial e vários 
bairros da cidade, provocando sé- 
rios prejuízos ao comércio e dei- 
xando cerca de 2,7 mil pessoas 
desalojadas e desabrigadas no 
município, onde foi decretado es- 
tado de calamidade pública. 


ACESSO ÀS ÁREAS RURAIS No Nor- 
te do estado, a mesma realidade é 
verificada em Januária, cidade 
com 67,8 mil habitantes que é ba- 
nhada pelo Rio São Francisco, on- 
de, de janeiro a outubro de 2022, a 
população sofreu com as conse- 
quências da seca, sendo a maior 
delas a falta d'água. Sessenta co- 
munidades rurais precisaram ser 
abastecidas por caminhões-pipa. 
O flagelo da escassez hídrica mo- 
tivou a decretação de estado de 
emergência. 

Em 16 de dezembro, foi nova- 
mente decretada situação de 
emergência em Januária devido 
aos transtornos provocados pelas 
chuvas intensas. Na semana que 
passou, os temporais castigaram 


a cidade, onde ocorreram inun- 
dações de ruas e casas em vários 
bairros, entre os quais São Miguel, 
Cerâmica, Novo Milênio, Vila Via- 
nae parte do Centro. Os morado- 
res perderam alimentos, móveis 
e outros bens, além de danos aos 
telhados e às paredes das casas. 

O prefeito de Januária, Maurí- 
cio Almeida (PP), afirma que o 
município “vive um momento 
muito delicado diante das chu- 
vas intensas”, Ele salienta que os 
temporais destruíram muitas es- 
tradas na zona rural do municí- 
pio. “Teremos que abrir novos ca- 
minhos para a populacáo das lo- 
calidades rurais poderem se des- 
locar para comprar alimentos e ir 
para a escola”, diz Almeida. 


© 


JEFERSON CARDOSO/DIVULGAÇÃO 


Ruas e casas foram 
inundadas em Januária, 
no Norte de Minas 


O chefe do Executivo munici- 
pal explicou que, embora a cida- 
de seja cortada pelo Rio São Fran- 
cisco, inundações de ruas e casas 
na área urbana foram decorren- 
tes da falta de sistemas de drena- 
gens, obras que precisam ser fei- 
tas. Disse ainda que a grande ex- 
tensão territorial do município, 
que tem mais de 6 mil quilóme- 
tros quadrados (km?), é uma das 
dificuldades da prefeitura para 
enfrentar as consequéncias das 
chuvas. 

Maurício Almeida afirmou 
também que o município rece- 
beu a visita de uma equipe da 
Defesa Civil estadual para avaliar 
os danos das chuvas, mas a pre- 
feitura continua a aguardar aju- 
da mais expressiva. “Estamos 
tentando o apoio do governo do 
estado, que tem nos ajudado de 
forma simbólica, um pouco dis- 
tante da realidade”, assegurou. 


E ZONA RURAL SOFRE COM 
SECA E COM ENCHENTE 


Outro município “acostuma- 
do” com o clima semiárido e que 
agora está em situação de emer- 
gência por causa das chuvas, 
após ter decreto igual por conta 
dos problemas decorrentes da es- 
tiagem, é Capitão Enéas, com 15,1 
mil habitantes. 

“No ano passado, passamos 
por uma crise hídrica durante o 
período da seca. Os prejuízos fo- 
ram maiores na zona rural, on- 
de famílias foram atendidas 
com mais de 80 caminhões de 
água potável. Além da falta de 
água em alguns lugares, os in- 
cêndios (florestais) foram cons- 
tantes”, informou a Prefeitura 
de Capitão Enéas. 

Hoje, o município se encon- 
tra em situação de emergência 
por conta do excesso pluviomé- 
trico. O decreto emergencial foi 
assinado em 4 de novembro, 
quando uma tromba d'água atin- 
giu a cidade. Segundo a prefeitu- 
ra, em pouco mais de quatro ho- 
ras o volume de chuva chegou a 
250 milímetros. 

De acordo com a prefeitura, 
ocorreram inundações em vários 
bairros da cidade e mais de 100 
casas foram atingidas. Sete famí- 
lias foram desabrigadas e tive- 
ram que ser atendidas com alu- 
guel social. Estradas vicinais tam- 
bém foram afetadas. Até hoje, a 
prefeitura tenta corrigir os estra- 
gos do “dilúvio”. 

“Para o município, chega a ser 
inusitado: enfrentar seca e chu- 
vas torrenciais gera prejuízos na 
lavoura e na infraestrutura da ci- 
dade”, afirma o prefeito de Capi- 
tão Enéas, Reinaldo Teixeira (SD). 
“Para este ano de 2023, já estão 
sendo licitadas diversas obras que 
irão ajudar na prevenção desses 
problemas”, anuncia Teixeira. 


VALE DO JEQUITINHONHA No 
Vale do Jequitinhonha, o peque- 
no município de Umburatiba, 


com apenas 2.580 habitantes, es- 
tá em situação de emergência 
desde 19 de dezembro devido aos 
danos provocados pelas chuvas. 
O município já se encontrava na 
mesma situação emergencial por 
conta da seca. 

O coordenador municipal de 
Proteção e Defesa Civil de Umbu- 
ratiba, Tardo Tarquínio Caetano 
Santos, afirma que, ao longo de 
2022, o município teve proble- 
mas com a escassez hídrica. Mo- 
radores de comunidades rurais 
precisaram ser abastecidos por 
caminhões-pipa. 

Agora, Umburatiba padece 
dos problemas gerados pelo vo- 
lume excessivo que vem do céu. 
“O município foi atingido em to- 
doo seu território, tanto zona ru- 
ral quanto na área urbana. O ex- 
cesso de chuva danificou muitas 
estradas, algumas tendo seus 
acessos interditados e prejudi- 
cando alguns produtores de lei- 
te”, disse Tarquínio. Ele disse que, 
na sede do município, muitas ca- 
sas foram invadidas pela água e 
pela lama. O problema é agrava- 
do pelo entupimento das redes 
de água pluvial. 


DEFESA CIVIL A Coordenadoria 
Estadual de Defesa Civil (Cedec- 
MG) argumenta que, embora 26 
municípios mineiros estejam tan- 
to nas duas listas publicadas no 
boletim do órgão, das cidades em 
situação de emergência por conta 
dos danos provocados pelas águas 
e das dificuldades da seca, não se 
pode falar que eles estejam no 
quadro emergencial devido à seca 
e à chuva ao mesmo tempo. 

“Não existe seca e chuva ao 
mesmo tempo. O que acontece 
são municípios que decretaram 
situação de emergência por cau- 
sa da seca e posteriormente por 
causa da chuva. Sendo assim, os 
decretos relacionados à seca já 
não são mais vigentes”, explica a 
Defesa Civil. 

Por outro lado, a Cedec-MG 
esclarece que conta com duas 
frentes de ajuda aos municí- 
pios. Uma voltada para o socor- 
ro aos flagelados da seca e outra 
para atender às cidades atingi- 
das pela chuva. 

Segundo a Defesa Civil, em 
relação à estiagem, “há articula- 
ção com órgãos e entidades para 
organizar as ações de resposta, 
distribuição de cesta básica e au- 
xílio ao município na distribui- 
ção de água por meio de cami- 
nhoes-pipa”. Para tratar dos pro- 
blemas das chuvas, há articula- 
ção com órgãos e entidades para 
organizar as ações de resposta e 
restabelecimento a normalida- 
de, distribuicáo de material de 
ajuda humanitária e envio de 
equipe de resposta para auxiliar 
o município quando necessário, 
informa a Cedec-MG. O órgão 
acrescenta ainda que ajuda as co- 
munidades atingidas “distribuin- 
do cestas básicas, colchões, kits 
dormitório, kits higiene e itens 
como água mineral, água sanitá- 
ria, álcool, lonas e fraldas”. 


E BALANÇO DAS 
CHUVAS EM MINAS 


TOTAL DE MUNICÍPIOS MINEIROS EM 
SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA POR 
CAUSA DAS CHUVAS: 129* 


» TOTAL DE DESABRIGADOS 


7.602 moradores* 


» TOTAL DE DESALOJADOS 
1.754 moradores* 


» ÓBITOS NA TEMPORADA CHUVOSA 
2022/2023: 14 PESSOAS* 

*ATÉ 7/1/2023 

» TOTAL DE MUNICÍPIOS MINEIROS QUE 


TIVERAM DECRETO DE EMERGÊNCIA POR 
CAUSA DA SECA/2022: 


150 


Fonte: Defesa Civil-MG 
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EDITORIAL 


Os alertas que 
vêm dos EUA 


A disputa pela presidência da Câmara dos Representantes nos 
Estados Unidos éo retrato mais claro de como a radicalização po- 
lítica está minando a maior democracia do planeta. Foram ne- 
cessárias 15 votações para que o Partido Republicano, que fez 
maioria dos deputados, conseguisse reunir os votos necessários 
para garantir a vitória de Kevin McCarthy. Detalhe: as divergên- 
cias não estavam com a oposição democrata, mas dentro da pró- 
pria legenda do parlamentar, que foi obrigado a fazer uma série 
de concessões à ala mais radical da sigla, que abriga Donald 
Trump. Não se via tanta divisão na escolha do presidente da Câ- 
mara norte-americana desde antes da Guerra Civil, há mais de 
160anos, quando foram necessárias 44 tentativas. McCarthy ven- 
ceu com 216 votos, mas será um presidente fragilizado. 

Chama a atenção que a decisão sobre a presidência da Câma- 
ra dos Deputados dos Estados Unidos tenha saído nos últimos ins- 
tantes de 6 de janeiro, dia em que se completaram dois anos da 
invasão do Capitólio por apoiadores de Trump, que não admitia 
a derrota para Joe Biden na disputa pela Presidência da Repúbli- 
ca. Desde então, houve uma tentativa de se pacificar o país, com- 
pletamente dividido, mas pouco se avançou nesse sentido. O sis- 
tema político norte-americano está sentado sobre uma bomba- 
relógio, que, se não for desarmada o mais rapidamente possível, 
fará um estrago monumental nas instituições democráticas do 
país, com reflexos em todo o mundo. Os homens públicos dos EUA 
não podem permitir que a tensão se 
prolongue, pois todos têm a perder. 

Muito da fragilidade do sistema 
político norte-americano decorre da 
força da indústria de fake news. A 
disseminação de informações falsas 
e do ódio foram fundamentais para 
que Trump chegasse ao poder e tra- 
balhasse pesado para minar os pila- 
res da democracia. Muitos aposta- 
vam que, com a derrota do republi- 
cano, a extrema-direita perdesse for- 
ca e Biden conseguisse pacificar a 
nação que é a locomotiva econômica do globo. Não só a radicali- 
zação se manteve, como o atual presidente da República não de- 
monstrou liderança suficiente para comandar o país. Pior, não há, 
no horizonte, nenhum nome novo suficientemente forte para su- 
ceder ao democrata, que está com mais de 80 anos. O risco de 
Trump, com todos os males que ele representa, voltar é grande. 
Não há como negar isso. 

Espera-se que Kevin McCarthy, agora presidente da Câmara dos 
Representantes, imponha limites aos radicais. Um dos objetivos 
desse grupo de extremistas é inviabilizar programas sociais que 
têm minimizado os efeitos das desigualdades que vêm crescendo 
nos EUA. Joe Biden tem a exata noção dos problemas que pode en- 
frentar nos dois últimos anos de governo. Experiente, não só cum- 
primentou o líder republicano como se mostrou disposto a traba- 
lhar em parceria com ele para atender aos anseios da população. 
As projeções apontam que a economia norte-americana está em 
desaceleração e não se descarta uma recessão. Em ambientes eco- 
nômicos adversos, as tensões sociais e políticas se acentuam. 

O Brasil, que saiu das urnas recentemente, deve estar muito 
atento ao que se passa nos Estados Unidos. Nos últimos anos, 
também a democracia brasileira foi atacada, com uma polariza- 
ção extrema testando as forças das instituições. O governo eleito 
tomou posse, mas a esperada pacificação do país está longe de 
ocorrer. Será preciso que os três Poderes restabelecam as relações 
republicanas, com os respectivos limites respeitados, para que se 
possa ter uma real perspectiva de que a união está a caminho. 
Não se trata de uma tarefa trivial. Até agora, os democratas es- 
tão no comando. Mas qualquer descuido, qualquer erro, dará mu- 
nição para que o caos prevaleça. Os EUA serão um espelho cada 
vez maior para o Brasil. Que todos fiquem atentos. 


Os EUA serão 
um espelho 
cada vez maior 
para o Brasil. 
Que todos 
fiquem atentos 


FRASE 


56 


Acho fundamental entender como 
um todo o período em que o PT 
governou. Náo dá para ser seletivo 
e escolher apenas a parte que deu 
certo. Depois do Palocci, a 
estratégia mudou radicalmente — e 
foi esse erro que desembocou no 
colapso da economia 


E Armínio Fraga, economista e ex-presidente do Banco Central 
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MEIO AMBIENTE 
As enchentes que 
cortam o Brasil 


Jose Pedro Naisser 
Curitiba 


“Todos os prefeitos que sofrem com 
enchentes e inundações em seus 
municípios, provocadas pelas fortes 
chuvas desta estação de verão que se 
inicia em todo o território brasileiro, 
devem buscar ajuda no Ministério da 
Integração Nacional do novo governo 
e providenciar a limpeza e o 
desassoreamento dos córregos e rios 
que cortam todas as cidades 
brasileiras, que estão infestados de 
entulhos e sedimentos provocados 
pelas chuvas, que levam todo tipo de 
material para dentro dos leitos dos 
rios. Essa é a grande oportunidade 
para evitarem outras inundações, 
pois esse tipo de serviço há mais de 20 
anos não é feito nos leitos dos rios. 
Vamos torcer por vocês e que o 
sofrido povo brasileiro possa ter um 
pouco de sossego nas chuvas que nao 
marcam hora” 


CORRUPÇÃO | 
Leitor indignado 
com fala de Lula 


Kleber Pereira Gonçalves 
Belo Horizonte 


“Que me perdoem, mas sou movido a 
indignação. A manchete do Estado de 
Minas de ontem (7/1/23) me fez mal: 
Tula disse que quem fizer errado será 
convidado a deixar o governo. 
Correto seria dizer 'quem fez errado'e 
deixar o governo com Alckmin e 
vários outros que estiveram e estão 
pendurados nas tetas do Estado. Só 
mesmo os fanáticos que seguem o 
Antônio Conselheiro de Garanhuns 
têm acoplado no cérebro um 
mecanismo de deletar da mente toda 
a corrupção monstruosa que o 
envolveu. Lembrando Schopenhauer: 
ʻO que o rebanho mais odeia é aquele 
que pensa de forma diferente, não é 
tanto a própria opinião, mas a 
audácia de querer pensar por si 
mesmo, algo que eles não sabem 
fazer. Enquanto o rebanho do ex- 
presidiário deixar que pense por ele, 
estamos no vinagre, para não dizer 
outra coisa.” 


CORRUPÇÃO II 
Para cidadão, Petrobras 
deveria ter sido privatizada 


O DIARISTA VIRALIZA AO OFERECER 
"FAXINAO PESADO" A JANJA 


“Ah, gente... kkk... para com isso! Parabéns pelo seu trabalho, 
meu amigo! Mas aquela destruição não foi somente de quatro 
anos, mas vamos de reforma para o mecanismo da política 
funcionar direitinho... $$$.” 


E keturycristiane 


“Como tiveram coragem de tamanho desleixo com um 
património arquitetónico único assim, né? E reflexo de todo o 
governo mesmo.” 


E nataliasaroa 


“Amei! Faz o que muito macho não tem coragem de fazer. Faxina 
mesmo e dps joga bastante sal grosso pra tirar a inhaca de quatro 
anos que teve aí.” 


E onara 


“Aproveita e faz uma faxina na cadeira do atual presidente, 
Senado e Câmara dos Deputados! Varre o PT para fora do nosso 
país! Mande essa sujeira pra Cuba, Venezuela, Argentina, China, e 
os demais países comunistas! Irá fazer um grande favor à nação! 
Se possível, ao fazer a limpeza, olha embaixo do tapete, lá devem 
estar os 3 trilhões de reais saqueados no passado pelo governo 
petista!” 


E luciana.vecchi 


“Tem que faxinar muito, e jogar sal grosso!” 
E jesuszfortunato 


€ MINISTRO MANDA INDENIZAR FAMÍLIA DE 
HOMEM MORTO DURANTE ABORDAGEM 
VIOLENTA DE AGENTES DA PRF 


“Justo e cadeia neles, já. Justiça seja feita logo.” 
E Marcos Gutieri 


“Corrigir o erro cometido é o mínimo do mínimo que um Estado 
sério poderia fazer.” 


E Rubens Mesquita 


“Muito triste e covarde essa ação, dói de ver essa cena sempre, 
mas, na real, quem deveria estar indenizando e pagando 
deveriam ser os assassinos, tomar qualquer bens que eles devem 
ter. Deviam pagar com o salário destes envolvidos neste crime. 
Pois é fato que eles continuam recebendo e, de boa, pois quem 
vai pagar essa indenização não é o Estado, mas o povo...” 


E Dorotea Glg 
“Parabéns, Dino, é o mínimo que deveríamos fazer!” 
E Zeli Hein 


“Precisou entrar um ministro da Justiça que não passa a mão na 
cabeça de policial bandido, né?” 


H Fabio Cesar 


inidôneas, pouco ou nada 
remunerava os seus acionistas. Sob 
nova direção, bem administrada, 
tornou-se lucrativa, com generosos 
dividendos (sendo o governo 
brasileiro o maior beneficiado) e 
reduziu o preço dos combustíveis 
para movimentar o país e controlar 
a inflação. O pessoal da época da 


tunga voltou e vai elevar os preços 
dos combustíveis. As ações da 
petrolífera caíram significativamente 
e não mais será generosa com os 
acionistas e periga que a 
generosidade seja “aos não acionistas. 
Para evitar novo risco, uma nova 
tentação, melhor seria ter sido 
privatizada” 


Humberto Schuwartz Soares 
Vila Velha — ES 


“A Petrobras, que já foi orgulho 
nacional, devido à má administração 
e ter sofrido a maior tunga à face da 
Terra (Petroláo), também recebeu 
pesada multa dos acionistas norte- 
americanos por causa de divulgacóes 
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Cadê minha 
conta que 
estava aqui? 


Parrícia CARVALHO 
CEO e cofundadora da Forum Hub 


O Instagram evoluiu de um simples 
aplicativo de publicação de fotos para 
um dos espaços sociais mais usados do 
mundo. A quantidade de usuários cres- 
ceu-são 122 milhões só no Brasil, mas a 
rede social agora luta contra as contas 
falsas. Em um esforço para manter a in- 
tegridade da plataforma evitando viola- 
ções na comunidade, houve um au- 
mento no ritmo das desativações de ro- 
tina para retirar esses usuários da base. 

Já assistimos a desativações relevan- 
tes em duas ondas: 2014 e 2019, onde 
um grande número de contas ampla- 
mente seguidas, principalmente cele- 
bridades, foram impactadas aos mi- 
lhões. Em outubro deste ano, outra ro- 
dada aconteceu, mas não apenas contas 
falsas foram desativadas e muitos fo- 
ram prejudicados. Se os influenciadores 
e marcas usam a plataforma como fon- 
te de receita financeira, o que acontece 
quando suas contas são excluídas da 
noite para o dia? 

Com o fenômeno do Instagram, pro- 
fissões como de influenciadores digitais 
ganharam espaço e se desenvolveram 
rapidamente, mas esses profissionais 
são completamente dependentes da 
plataforma para realizar qualquer tipo 
de trabalho. O que era para ser uma rede 
social, virou uma 
plataforma de 
negócios e inter- 
mediação. Quan- 
do essas pessoas 


Com o fenômeno 
do Instagram, 


profis s0es ficam sem conta, 
ficam sem renda 

Eno de e possibilidade de 
influenciadores pagar seus fun- 
sans cionários, o que 
digitais parece um pro- 
ganharam blema banal. Nes- 
se caso, vira um 

espaço e se caso de Justica 
desenvolveram complexo para 

id t ser solucionado. 

rapidamente, No site recla- 
mas esses me aqui, o Insta- 


ele i n ram registra 49 
profissionais sao A a 


completamente sem resposta, 
não apenas de 
dependentes da 


usuários sem 
plataforma 


contas. Existem 
relatos de frau- 
Ee) des, phishing, 
golpes diversos. 
Em 6 de dezembro, um usuário publi- 
cou: “Não estou conseguindo acessar 
minha conta no Instagram. Na primei- 
ra tentativa, me pediram uma selfie 
com uma folha escrito meu nome de 
usuário e um código que enviaram. 
Acessando por outra conta, percebi 
que, ao que tudo indica, minha conta 
foi desativada. Tenho essa conta desde 
2012. Preciso acessá-la ainda hoje”. Até a 
hora em que fiz a checagem, ela per- 
manecia sem resposta, somando-se 
aos outros 49 mil. 

A Forum Hub recebe diariamente 
dezenas de pedidos de pessoas com o 
mesmo problema. Desde 2019, já exis- 
tem decisões favoráveis na Justiça em 
que consumidores são indenizados pe- 
la Meta — marca detentora do Insta- 
gram. No entendimento do juiz de um 
dos casos analisados, ao bloquear a con- 
ta do autor sem motivo justo, o réu pra- 
ticou ato ilícito, o que gera o dever de in- 
denizar. “Privar o requerente de fazer 
uso de seu labor na rede social, tendo o 
crescimento profissional sido frustrado 
por uma conduta abusiva (..) causa lesão 
ao direito da personalidade”, pontuou o 
julgador. 

Essa é só mais uma camada de res- 
ponsabilidade com que as empresas de- 
tentoras de redes sociais estão lidando e, 
apesar de as contas falsas, de fato, repre- 
sentarem um problema para a seguran- 
ça digital das pessoas e que por isso de- 
vem ser combatidas, tirar o meio de sus- 
tento de muitos profissionais também 
não soa nada justo. 


Domingos de janeiro 


SACHA CALMON 


Advogado, doutor em direito público (UFMG). Coordenador do 
curso de especialização em direito tributário da Faculdades Milton 
Campos, ex-professor titular das faculdades de direito da UFMG e 
da UFRJ. Ex-juiz federal e procurador-chefe da Procuradoria Fiscal 
de Minas Gerais. Presidente honorário da ABRADT e ex-presidente 

da ABDF no Rio de Janeiro. Autor do livro “Curso de direito 
tributário brasileiro” (Forense) 


ais um ano se inicia 
cheio de surpresas, 
mas com a certeza 
de alento para os ne- 
cessitados. Bolsona- 
ro foi para Orlando. 
Uma volta negocia- 
da nos parece im- 
possível. Bastaram a 
neutralidade das Forças Armadas e o receio de pri- 
são real para a ida do ex-presidente. Agora, com 
um governo adverso, as coisas pioraram, porquan- 
to inquéritos judiciais serão abertos e requerida a 
sua detenção, a meu ver erradamente. 

Hoje, as democracias consagram a tripartição 
dos poderes, em que pese o cesarismo (Júlio Cé- 
sar ousou ameaçar o “senatus romano” e acabou 
esfaqueado até pelo amigo Brutus). A história não 
é tão mestra como pensamos o que estaria a pe- 
sar contra o ex-presidente! A restauração do Esta- 
do de direito em sua plenitude, a cada eleição po- 
pular, é absolutamente necessária, assim como os 
crimes de “lesa-pátria”, inadmissível que presi- 
dentes lutem por instalar-se no governo da nação 
para requerer poderes que a Constituição não 
lhes reconhece. 

A América Latina, outrora useira e vezeira em 
“pronunciamentos”, não terá no Brasil nenhum 
porta-voz falando português. Chega-se ao poder 
pelo voto periódico e popular. “Vox Populi - vox 
Dei” relata o ditado que remonta à velha Roma dos 
Césares. A morte de Júlio tem sido propositalmen- 
te contada em seu prol, e não o contrário, ou seja, 
como uma aventura que lhe custou a própria vi- 
da, na medida em que buscava o poder unipessoal 
contra a boa prática dos costumes romanos. 

Temos todo o mês de janeiro para meditar so- 
bre os rumos da democracia nos países centrais, o 
que inclui os EUA e a Rússia. Nunca será demasia- 
do vincar que Putin fez carreira opondo-se ao so- 
cialismo real, o qual Gorbachev denunciou se- 
guindo-se Yeltsin e ele próprio, não em nome do 
socialismo, mas do capitalismo sob a influência do 
Estado, daí o apelido que lhe deram de autocrata 
(unir os autocratas e a Igreja Ortodoxa russa em 
prol do capitalismo de Estado). 

Em verdade, Putin não representa o falecido so- 
cialismo real, mas o Estado russo e seus interesses 
geopolíticos, hoje carecedor de apoio e, pois, se 
aproximando da China. Tem muita gente pensan- 
do que a Rússia é um Estado socialista, baita falsi- 
dade em desfavor de uma análise ponderada do 
cenário internacional. Toda política externa se faz 
em prol dos interesses nacionais dos mais de 108 
Estados soberanos que dividem o planeta Terra. É 
de se ver, v.g, como o ex-presidente Bolsonaro se 
uniu a Putin, assegurando os gráos da Rússia em 
prol dos nossos interesses, em detrimento da 
Ucránia, uma nacáo que tem menos do que 40 
anos (era parte da Rússia). 

Robert H. Jackson no seu “The struggle for judi- 
cial supremacy” lançou a assertiva de que Mar- 
shall, “que entendia tanto de política quanto de 
leis”, escolheu para lançar sua tese um caso em 


A boa conduta 


GIULIANO MICHEL FERNANDES 


Mestre em responsabilidade corporativa e head global de 
comunicacúo e marketing da CBMM 


É comum a dúvida sobre a importáncia ou 
os limites da exposicáo pessoal, facilitada pe- 
las mídias digitais. Se por um lado o atual con- 
texto de crise de confianca em diversos atores 
da sociedade (como aponta o “Trust Barometer 
2022”, estudo global sobre confianca e credibi- 
lidade) exige uma comunicacáo mais próxima, 
frequente e humana por parte das liderancas, 
por outro, o foco demasiado somente no au- 
mento e na atencáo da audiéncia pode trazer 
riscos à respeitabilidade. 

O filósofo Diógenes costumava dormir den- 
tro de um barril nas ruas da Grécia antiga, es- 
candalizando seus contemporáneos, que o cha- 
mavam de “kinikos” ou “como um cáo”, dando 
origem ao termo cínico. Seu comportamento 
era uma forma de chamar a atencáo e dramati- 
zar o exemplo da pobreza extrema como virtu- 
de. Ele também costumava ser visto com uma 
lanterna durante o dia, dizendo que estava em 
busca de um homem honesto. 


Temos todo o més de 
janeiro para meditar 
sobre os rumos da 


democracia nos países 
centrais, o que inclui 
os EUA e a Rússia 


que Jefferson, entáo presidente da República, ti- 
nha grande interesse partidário e no qual a deci- 
são foi inteiramente favorável ao Executivo. A sua 
estratégia fora, realmente, magistral. Raul Macha- 
do Horta adjudica ao assunto interessantíssimos 
adminículos: o caso Marbury v. Madison, de 1803, 
favoreceu, finalmente, os desígnios de Marshall. 
Tratava-se de assunto de pequena importância, 
com origem na recusa dos republicanos de Jeffer- 
son de empossar modestos juízes de Paz nomea- 
dos pelos federalistas de Adams, que nos últimos 
instantes de seu mandato presidencial nomeou 
algumas dezenas de juízes de Paz. No acodamen- 
to das providências finais à transmissão do cargo 
a Jefferson, eleito por partido adverso, o secretário, 
na época o próprio Marshall, não teve tempo de 


Na era das mídias sociais, é comum notar 
mais exemplos de busca por atenção a qual- 
quer custo e em qualquer assunto, mesmo de 
forma superficial, inclusive por parte de líderes 
empresariais e pessoas públicas importantes. 

Recentemente, Adam Kirsch, editor do The 
Wall Street Journal (WSJ), o mais influente jor- 
nal de negócios dos EUA, citou o que significa 
ser uma pessoa respeitável através de Max We- 
ber em seu clássico “A ética protestante e o es- 
pírito do capitalismo”, resgatando o argumen- 
to do sociólogo alemão de que em sociedades 
capitalistas os negócios são mais do que uma 
forma de ganhar a vida. Mais do que isso, acu- 
mular riqueza era um chamado moral e um ca- 
minho teológico de justificar a vida na Terra. 
Essa é uma explicação dos motivos pelos quais 
homens de negócios influenciados por essa éti- 
ca “sempre permaneceram dentro dos limites 
da correção, garantindo que suas condutas mo- 
rais fossem impecáveis”, como escreveu Weber. 

Assim como o exemplo de Andrew Carne- 
gie, o grande barão pioneiro da indústria side- 
rúrgica mundial, também citado por Adam 
Kirsch em seu artigo no WS] como uma refe- 


providenciar o expediente necessário, deixando 
na mesa os atos de nomeação. Ali os foi encontrar 
o secretário Madison, sucessor de Marshall. Intei- 
rado dos fatos, Jefferson ordenou que se expedis- 
sem apenas 25 atos, inutilizando os demais. Entre 
os prejudicados, figuravam Marbury e os três 
companheiros que recorreram à Suprema Corte, 
em 1801 (William Marbury, Denis Ramsay, Robert 
Townsend Hooe e William Harper), pleiteando um 
“writ of mandamus’ contra o secretário Madison, 
para empossá-los nos cargos. 

Marshall admitiu a justiça da pretensão. Preo- 
cupava-o a resistência do Executivo à decisão fa- 
vorável da Suprema Corte. O caso, que não envol- 
via interesse material, colocou mais à vontade o 
“Chief-Justice” para firmar decisão de profundas 
consequéncias políticas. No exame do caso, Mar- 
shall invoca a inconstitucionalidade do artigo 13 
da lei de 1789, no qual se basearam os recorrentes; 
artigo esse que deferia à Suprema Corte a faculda- 
de de expedir, diretamente, ‘writ of mandamus’, 
em desacordo com o texto constitucional, que lhe 
conferiu, em princípio, jurisdição de apelação. “ni- 
cialmente, os interessados deveriam postular seu 
direito perante uma das Cortes de Distrito, para, 
em grau de recurso, se cabível, submeter o caso à 
apreciação da Suprema Corte. Lançado o princípio, 
Marshall realiza uma retirada, no bom sentido mi- 
litar, invocando a incompetência da Corte Supre- 
ma para decidir o caso concreto.” 

Obra de arte política, a sentença reconhecia o 
princípio do controle judiciário da constituciona- 
lidade das leis! 


saiu de moda na comunicação? 


rência na construção e manutenção da respei- 
tabilidade, no Brasil também temos bons 
exemplos de líderes empresariais que gera- 
ram e distribuíram riqueza com respeitabili- 
dade e reputação inabalável, de forma disci- 
plinada e sóbria. 

O filósofo e economista Francis Fukuyama 
há décadas já sinalizava que entre as virtudes 
sociais, a confiança seria a principal fundação 
da prosperidade global. Influenciado também 
pela ética das virtudes de Tomás de Aquino, te- 
nho a convicção de que é possível ganhar po- 
pularidade e até mesmo poder de forma ques- 
tionável, mas que é mandatório que um líder 
inspire confiança para poder se alinhar à ex- 
pectativa comum de centenas ou milhares de 
pessoas. O caminho para que a confiança seja 
resiliente exige, porém, a respeitabilidade pelo 
e por parte dos outros. 

A falta de respeitabilidade pode explicar 
parte do problema da crise de confiança na so- 
ciedade atual. Mais do que nunca, precisamos 
resgatar e exigir a retomada do sentido e da 
prática dessa virtude no que comunicamos e 
fazemos. 
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Colégio Loyola 4banhos Ca- 
gera rência aluguel. 90 dias j26 
Santo Antônio [EL 3275-1510 
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Ap prx Pça Liberdade 

2qtos sala ampla var.1vg 

port 24h J26 RB1660 680mil 
99985-1510 
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Al laa da] | | | Sala com. 35m2 bho tvg — 
port/segurança 24h.,px Colé- 


gio Loyola 700 reais ¡26 
3275-1510 


SANTO ANTONIO LOURDES 
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2vgs elevador J26 RB1608 O R a 


99985-1510 3275-1510 
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Ap prx Pça Liberdade 

2atos sala ampla var.1vg 

port 24h J26 RB1660 680mil 
99985-1510 


RESIDENCIAIS 
GRANDE BH 


E CONTAGEM 


CHACARA 1210M Pua Qua- NOVA LIMA 

ira, 1640 B- i RR re 

iza 31-89-9051 ADMITE-SE 
Vila Del Rey 

EMAR DE MINAS 


400m de praia particular. 
(37) 9-9955-2903 


Casa em Condom. Vila Del 
Rey constr 900m2, 4suites, 
área verde, lazer compj26 


NOVA LIMA | PORTADORES DE | 


NECESSIDADES ESPECIAIS 


3275-1510 
PNE 


Portadores de Necessidades 
Especiais para escritório e 
obras. Interessados enviar CV 
p/: cctdpOconceitual. com.br 


LUGAR CERTO 
ALUGUEL 
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Nível Médio 


RESIDENCIAIS 
BELO HORIZONTE 
REMOVES oom bor 
AJUDANTE DE SERRALHEIRO 
E AJUD. TEC. ELETRONICA. Co- 
nh. na área, 20 a 40 anos. Tr. 
(31) 3411-2797/3462-6867 
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LOURDES Belo Horizont C/ Experiéncia em vendas ex- 
elo Horizonte ternas e prestagáo de servi- 
Oportunidade! Apto 2qtos ANCHIETA cos em maquinas de solda, 
2suites elev. 2vgs px Dia- Apartamento luxo 1090m2 | | SERRA 31998127754 | pontiadeiras e motores elétri- 
mond Mall ¡26 RB1642 Asuites 5vgs var. c/piscina la-| | LOJA 100 m2, piso e sobr-lj, | cos. Fixo+comissáo. Comp. Av 
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& OPORTUNIDADES 


imóveis E 
i Imóv. Temporada 
Al [ESTADO DE MINAS] CABO FRIO. 31-99342-5398 


PraiaForte fam bon gosto,todo 
equip.9pes 2vgs 31-2514-7860 


REINALDO BRANCO 


Diretor da RB Imóveis 
rborbimoveis.com.br 


Seu melhor negócio mora aqui! 


Apartamento mobiliado no Lourdes, com área de 180m?, sendo sala ampla para 2 ambientes, varanda, 
lavabo, 4 quartos com armários, 1 suíte, banho social, cozinha planejada com bancadas em granito, área 
de serviço externa, DCE, box de despejo e 3 vagas de garagem. Prédio imponente com portaria 24h, lazer 
com piscina, playground, salão de jogos, sauna, academia, salão de festas, área gourmet c/churrasqueira 
e amplo espaço comum com jardins. Excelente localização na Rua Santa Catarina, prox. Shopping 
Diamond. Código do imóvel: RB1654 - Agende uma visita! 99985-1510 (WhatsApp). 
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Procurando um imóvel que traga qualidade de vida á sua familia? Temos o lugar perfeito para vocé que 
deseja um lar seguro e confortável. - Boas festas!! 
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SEU ANÚNCIO 
NO JORNAL 
ESTADO DE MINAS 
E PORTAL UAI 


classificados.em.com.br 
Lique: 
(31) 3228-2000 
Segunda a sexta de 8h as 20h. 
Sabados 8h as 13h. 


Segunda a sexta 
de 9h ás 18h30 


TO TIA RES ¡AVES ESTADO be MINAS) 


Todo Domingo, as melhores oportunidades 
do mercado imobiliário para vocé. 


ALESSANDRA CURI 


Diretora da Bralar Construtora 
contatowbralar.com.br 


Divinópolis e Itaúna! Bralar Tem Seu Lar! 


Descrição do imóvel: A Bralar está presente em mais de 8 cidades mineiras, entre elas as 
cidades de Divinópolis e Itaúna! Residencial Montreal em Itaúna acaba de ser lançado, já o 
Residencial Divinópolis em Divinópolis está com as últimas unidades disponíveis! Os 
residenciais possuem condomínio fechado com guarita, apartamentos de 2 quartos, 1 vaga 
demarcada, área de lazer, entrada parcelada em até 144x, além do desconto do governo de até 
18 mil. Excelente oportunidade de investimento ou sair do aluguel. 

Mais informações: 037. 3402-3323 
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“Presente no mercado há mais de 40 anos, construímos com recursos próprios e comercializamos 
apartamentos prontos para mudar. Nosso foco é atender famílias brasileiras trabalhadoras que 
buscam qualidade de vida e segurança, nas melhores localizações, com valorização garantida e com 
as melhores condições do mercado. ” 
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É TEMPO DE COMEMORAR A VIDA, SEMEAR 

A PAZ E ESPALHAR O AMOR. Papas 

UM FELIZ NATAL E PROSPERO ANO NOVO! tan TENA 
+ CMA 


Desde 1960 
PJ 26 


ESTADO DE MINAS e 


O 


DOMINGO 


GERAIS 


JANEIRO D 


E 2 0:23 


2 CHUVAS 


Ouro Preto é a cidade brasileira com maior número de áreas de risco do país. Moradores relatam 
angústia e receio por viver em lugares onde uma tragédia pode ocorrer a qualquer momento 


CUPAÇÃO DESORDENADA, 


LEANDRO COURI E MARIANA COSTA 


Medo, angústia, descaso e 
impotência são alguns dos senti- 
mentos relatados pelos morado- 
res de Ouro Preto que vivem em 
áreas consideradas de risco e al- 
to risco na cidade. Um levanta- 
mento do Servico Geológico do 
Brasil mostra que o município — 
localizado na Regiáo Central de 
Minas Gerais — tem o maior nú- 
mero de áreas de risco do país. 
São 313, sendo que pelo menos 
97% delas estão no patamar de 
risco geológico alto e 2,8%, mui- 
to alto. Ao todo, 6.486 pessoas são 
afetadas pelo problema. 

Na cidade histórica, a popula- 
ção ocupa os espaços entre as 
montanhas e o Parque do Itacolo- 
mi desde a época do Ciclo do Ou- 
ro. Muitas construções são irregu- 
lares, erguidas nas encostas. Além 
das moradias irregulares, essas 
áreas colocam em risco também o 
patrimônio histórico e cultural do 
município. Um deslizamento de 
terra no Morro da Forca, localizado 
no Centro Histórico, destruiu dois 
casarões que ficavam na Rua Dou- 
tor Pacífico Homem, em janeiro 
do ano passado. Ontem, o local foi 
interditado por risco de novos des- 
lizamentos. Em outro ponto do 
Centro Histórico, na Rua Padre Ro- 
lim, em frente ao casarão de nº 
455, é possível ver um princípio de 
deslizamento de encosta. Sacos de 
areia fazem a contenção no local. 


SILÊNCIO E MEDO Moradores e 
funcionários de estabelecimentos 
próximos ao Morro da Forca sen- 
tem medo de viver e trabalhar ali 
perto. Situação igual na periferia. 
“Mas não tem outra opção, temos 
que ficar”, diz uma residente do 
Bairro Piedade. Quando chega o 
período chuvoso, eles dizem que 
o que resta é rezar para que uma 
nova tragédia não aconteça. 
“Qualquer barulho já é motivo de 
preocupação”, afirma outro. 
Vários relatam que muitos mo- 
radores do bairro vizinho, Taqua- 


Bairro Taquaral, em Ouro Preto, registra várias casas interditadas e asfalto cedendo em algumas ruas 
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Minas Gerais tem 2.600 áreas 
em risco geológico em decorrên- 
cia do período chuvoso. Dados do 
Serviço Geológico apontam que, 
desses locais, 602 estão em situa- 
ção de risco extremo e quase 600 
mil pessoas vivem em lugares 
inapropriados. 

Além disso, a cidade de Ouro 
Preto, na Região Central, é o muni- 
cípio com mais pessoas e mora- 
dias em situação de risco geológi- 
co, com 33 locais que enfrentam 
problemas como deslizamentos, 
inundações e erosões. 

De acordo com o Serviço Geo- 
lógico do Brasil (CPRM) em Minas 


Vista lateral do Morro da Forca, onde rua nos arredores teve que ser interditada ontem após ameac 


ral, foram morar ali depois que as 
chuvas do ano passado deixaram 
vários desabrigados. Segundo eles, 
a prefeitura pagava um aluguel 
social, mas após um tempo a 
maioria retornou para as casas, 
sem perspectiva de uma solução 
definitiva para o problema. 

Cláudia Rodrigues, autônoma, 
de 54 anos, conta que mora no local 
praticamente a vida inteira e já viu 
muitas tragédias por causa das chu- 
vas. “Sempre que a Defesa Civil é 
acionada ela vem, mas poderiam fa- 
zer alguma coisa antes. Infelizmen- 
te, eles esperam acontecer a tragé- 
dia.” Ela aponta para um local e diz 
queali tem uma mina de água e que 
o muro já caiu várias vezes. “A gente 
chama, eles vêm, dizem que tem 
projeto, mas nunca saiu do papel. É 
muito descaso” lamenta. 

O local já registrou deslizamen- 
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Gerais, 195 municípios apresen- 
tam risco geológico. Isso faz com 
que Minas seja o segundo estado 
do Brasil com maior incidência 
de ocorrências do tipo, perdendo 
somente para Santa Catarina, 
que tem 294 cidades nessa situa- 
ção. Os dados são de 22 de de- 
zembro de 2022. 

Os riscos apresentados no le- 
vantamento se dividem em 
deslizamento (75,34%), inunda- 
ção (15,49%), erosão (3,22%) e 
outros (5,95%). 

Logo após Ouro Preto vem Ipa- 
tinga, com 99 áreas de risco; Juiz de 
Fora, com 80; Santa Luzia, com 75; 
e Muriaé, com 54. 

Em Antônio Dias, onde quatro 
pessoas morreram soterradas 
após um deslizamento de terra 


tos com mortes no passado. O apo- 
sentado José Gomes, de 79, um dos 
primeiros moradores do bairro, re- 
força que todos os moradores têm 
medo de que novos deslizamentos 
aconteçam. Ele mostra o local onde 
a terra desceu e matou duas famí- 
lias. “Não me lembro a data certa, 
mas o deslizamento atingiu duas 
casas e matou nove pessoas.” 


DESLIZAMENTOS DE TERRA No bair- 
ro vizinho, o Taquaral, a situação é 
ainda pior. Parte do asfalto de al- 
gumas ruas cedeu e deslizamen- 
tos de terra interditaram casas. Já 
em outras, é possível ver rachadu- 
ras enormes e algumas foram 
simplesmente abandonadas. A 
parte mais alta do bairro tem ares 
de cidade-fantasma. 

O frentista Geraldo Márcio, de 
56, é morador do bairro há três anos 
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em 25 de dezembro último, o sis- 
tema contabilizava 45 locais de pe- 
rigo em sua última atualizacáo. 

Em entrevista ao Estado de Mi- 
nas, o chefe da Divisáo de Geologia 
Aplicada do CPRM, Tiago Antone- 
lli, explicou que o relevo acidenta- 
do de Minas Gerais, com muitas 
montanhas, morros e serras, além 
de ocupações em áreas impró- 
prias para habitação, funciona co- 
mo facilitador para deslizamentos 
de terra e inundações. “Esse con- 
junto de um relevo acidentado, a 
ocupação de áreas impróprias pa- 
ra habitação, como encostas, luga- 
res próximos a planícies de inun- 
dação, fazem com que o estado de 
Minas Gerais, sofra bastante em 
épocas de chuva”, diz. 

Em Ouro Preto, a situação ten- 


e conta que no período chuvoso do 
ano passado muitas famílias perde- 
ram casas na localidade por desmo- 
ronamentos. “Nós mesmo saímos 
e acabamos voltando.” Segundo 
ele, a casa não foi afetada, mas o 
medo fez com que a família dei- 
xasse o local. “Diziam que tinha ter- 
ra lá pra cima que podia descer”, 
afirma, ao apontar para uma en- 
costa que fica acima das casas. 

O homem diz que o medo con- 
tinua este ano, em razão da chuva 
forte e contínua na cidade. “Dormi- 
mos com medo. Olha como está 
aí”, mostra apontando para a Rua 
Aguas Férreas, cujo asfalto cedeu. 
“Está assim desde o ano passado. A 
prefeitura veio e começou a me- 
xer lá na frente”, afirma. No início 
da rua há uma contenção que cer- 
ca o deslizamento de terra que 
atingiu trés casas. 

Aaposentada Angela Marciano, 
de 59, é uma das poucas moradoras 
que continuam na rua. Ela mora so- 
zinha no local há 40 anos. Angela já 
precisou deixar a residéncia cinco 
vezes por causa de problemas de- 
correntes de chuvas. “Na chuva do 
ano passado tive que sair, fiquei 
uns trés meses na casa de paren- 
tes”, lamenta. Durante a época de 
chuvas, ela diz que se preocupa, 
mas náo tem medo. “Tenho Deus 
e minha Nossa Senhora está pro- 
tegendo essa casa”. 

Na rua, apenas duas familias 
permanecem nas casas, além dela. 
“O resto todo mundo saiu, já tem 
mais de um ano. Elas (casas) estáo 
todas condenadas” Perguntada so- 
bre como é viver nesta situacáo, ela 
se mostra sem esperancas. “Náo 
precisa esperar nada da prefeitura, 
só Deus. A Defesa Civil sempre vem 
aqui e a assisténcia social ás vezes 
vem. Eles olham, váo embora, so- 
mem, depois voltam de novo. 


de a piorar com o risco de desliza- 
mentos de terra e inundações, de 
acordo com o alerta da Defesa Ci- 
vil municipal de que haverá chu- 
vas de 100 a 200 milímetros (mm) 
acumulados até hoje. Nos próxi- 
mos sete dias, o índice pode che- 
gar a 300mm. 

Até sexta-feira (6/1) já choveu 
30% do esperado para o mês todo 
-a média histórica de chuvas para 
janeiro é de 330mm. Em dezem- 
bro de 2022, choveu 300mm, que 
corresponde a 94% da média espe- 
rada para o mês. 

Ao comparar com dezembro 
de 2021, o índice de chuvas chegou 
a 380mm e ultrapassou em 20% a 
média esperada para o mês. 

Em janeiro de 2022, o volume 
de chuva foi de 425mm, 30% su- 
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a de novos desmoronamentos 
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A aposentada diz que não com- 
pensa sair da casa em que mora pa- 
rarecebero aluguel social, pago pe- 
la prefeitura. “O aluguel é mais de 
R$ 1 mil. A prefeitura dá R$ 700, eu 
vou pagar o aluguel com esse di- 
nheiro, mas ainda tem a luz, água, 
gás, alimentação para pagar. Então, 
eu fico na minha casa mesmo, que 
não pago aluguel”, afirma. 


POSTES INCLINADOS Algumas ruas 
acima vive a também aposentada 
Maria Helena da Rocha, moradora 
do bairro há42 anos. Parte da rua da 
casa dela também deslizou, o mu- 
roaolado caiu eos postes da rua da 
frente estão inclinados. Apesar dos 
riscos, ela diz que a Defesa Civil fez 
inspeção em sua casa e concluiu 
que as trincas são fruto de dilatação 
do imóvel. O órgão, no entanto, 
classificou a área como de alto ris- 


O frentista Geraldo Márcio mora no Bairro Taquaral há três anos, 


RISCO IMINENTE 


co, segundo ela. “Minha casa se sal- 
vou por um milagre. E tenso morar 
aqui, olha os postes como estão. 
Não dá pra ficar na tranquilidade” 

A aposentada afirma que se a 
prefeitura oferecesse um outro lo- 
cal, aceitaria se mudar. “Alguma coi- 
sa tem que ser feita porque do jeito 
que está aquinão dá pra ficar não. Is- 
so é situação de um ser humano vi- 
ver”, questiona. Ela relata ainda que 
as casas abandonadas trouxeram 
outro problema para o bairro: a in- 
segurança. "A noite, sentimos um 
clima diferente, com usuários de 
drogas. Eles aproveitam os lugares 
vazios”, explica. Maria Helena conta 
que antes a polícia fazia rondas fre- 
quentes, mas depois que o asfalto 
cedeu não tem como os veículos 
acessarem o local. 


MONITORAMENTO Em nota, a Pre- 
feitura de Ouro Preto afirma que o 
município “tem um terreno bas- 
tante peculiar, o qual apresenta 
muitas áreas de risco geológico. 
Com a ocupação desordenada de 
expansão da cidade desde a meta- 
de do século passado, aliada às chu- 
vas características da região, muitas 
famílias atualmente vivem em 
áreas de risco”, 

A administração atual diz que 
tenta minimizar os riscos e retirar 
as famílias das áreas mais críticas. 
No período pré-chuvoso, foi feito 
um mapeamento das áreas de ris- 
co e da população que ali vive. As 
famílias em áreas de alto risco fo- 
ram desabrigadas e encaminha- 
das para o aluguel social. Ainda de 
acordo com a prefeitura, atual- 
mente, são 178 famílias atendidas 
mensalmente, com investimento 
de R$ 125 mil mensais. Um proje- 
to para criação de moradias está 
em andamento.” 

A prefeitura conta ainda com a 
contratação de crédito de R$ 16 
milhões para investimento em 
moradia para os atingidos pelas 
chuvas de 2021 e janeiro de 2022. 
O processo está em avaliação no 
Banco de Desenvolvimento de 
Minas Gerais (BDMG). 
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uma das regiões com maior risco de desabamento na cidade histórica 


Em Minas, 600 mil pessoas vivem em lugares inapropriados 


perior à média esperada para to- 
do o mês. Devido ao acúmulo dos 
dois meses, vários escorrega- 
mentos de solo aconteceram, um 
deles no Morro da Forca, que so- 
terrou o casarão histórico Solar 
Baeta Neves. 


PREVENÇÃO Questionada sobre 
como tem atuado no apoio a mu- 
nicípios com áreas de risco geoló- 
gico, a Defesa Civil de Minas afir- 
mou que realiza a capacitação, 
atualização e nivelamento dos 
agentes regionais. 

Além disso, o órgão disse que 
tem articulação com outras enti- 
dades para organizar as ações de 
resposta e restabelecimento à nor- 
malidade, distribuição de material 
de ajuda humanitária e envio de 


equipe de resposta para auxiliar o 
município quando necessário. 

Segundo o chefe da Divisão 
de Geologia Aplicada do CPRM, 
Tiago Antonelli, para minimizar 
os estragos do período chuvoso 
os municípios devem utilizar 
mapeamentos de riscos geológi- 
cos e, a partir daí, fazer obras de 
mitigação para minimizar os ris- 
cos, ou, em última instância, re- 
tirar pessoas de locais impró- 
prios para habitação. 

“Alongo prazo, é preciso mini- 
mizar ocupações irregulares, au- 
mentar o número de insumos 
voltados à prevenção de desas- 
tres. E uma vez que os municípios 
têm conhecimento do problema, 
que ajam para resolvê-lo”, con- 
cluiu Antonelli. 
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Templo de fé, convivência, solidarie- 
dade e também espaço de arte, conheci- 
mento, cultura. Em construção na Re- 
gião Norte de Belo Horizonte, a Catedral 
Cristo Rei deverá inaugurar, em feverei- 
ro, a Escola Santa Maria Ars Pulchra (do 
latim, obra bela), especializada na mile- 
nar criação e produção dos mosaicos — 
nesse caso, os mosaicos litúrgicos. 

Segundo o coordenador da escola, 
vinculada à Arquidiocese de Belo Hori- 
zonte, padre Mateus Lopes, o trabalho 
terá como base a espiritualidade, a fé 
cristã, tanto na concepção quanto nas 
cores. “Usaremos pedras brasileiras, en- 
tre elas a azul bahia no manto de Nossa 
Senhora”, diz o sacerdote, que é titular da 
Paróquia Santíssima Trindade, no Bair- 
ro Gutierrez, na Região Oeste de BH. 

Entusiasta da iniciativa, o arcebispo 
metropolitano de Belo Horizonte, Dom 
Walmor Oliveira de Azevedo, também 
presidente da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), afirma que a es- 
cola de mosaicos da Catedral Cristo Rei 
estará “a serviço da fé, da solidariedade e 
também da cultura, contribuindo para a 
formação espiritual artística de muitas 
pessoas, especialmente aquelas que vi- 
vem nas comunidades pobres e preci- 
sam de oportunidade para fazer flores- 
cer seu talento”. 

O arcebispo observou sobre a impor- 
tância da escola para as muitas comuni- 
dades de fé da Arquidiocese de BH, “com 
a concepção de obras de arte que favore- 
çam o encontro do ser humano com 
Deus, a partir da contemplação do belo, 
pois a arte aproxima ainda mais o ser 
humano do transcendente”. 

A Escola Santa Maria Ars Pulchra fun- 
cionará na Catedral Cristo Rei, cujas 
obras foram iniciadas há nove anos pela 
Arquidiocese de BH, com projeto do ar- 
quiteto Oscar Niemeyer (1907-2012). 


ESPIRITUALIDADE Para dirigir a escola, 
inicialmente com oito alunos e já com 
um trabalho a ser feito, padre Mateus fez 
curso no Instituto Oriental Centro Aletti, 
em Roma, Itália — especializado na mile- 
nar arte dos mosaicos modernos, nos es- 
tilos bizantino e romano. “O servico será 
feito a mão, com uso também de grani- 
to e mármore, e a ideia é transmitir, por 
meio das imagens, a espiritualidade.” 


FOLI/ 


Padre Mateus no Centro Aletti da República Tcheca. O sacerdote, que fez curso em Roma, será o coordenador da escola em BH 
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E Dom Walmor Oliveira de Azevedo, 
arcebispo metropolitano de Belo Horizonte 


para ensinar 
cos litúrgicos 


ARQUIDIOCESE DE BH/DIVULGAÇÃO 


Na escola, pessoas com idade supe- 
rior a 16 anos poderão aprender a téc- 
nica milenar dos mosaicos. “Impor- 
tante destacar que não se trata de 
uma escola de belas-artes, mas um lo- 
cal, com aulas teóricas e práticas, vol- 
tado para a dimensão espiritual. A ba- 
se, o princípio é a manifestação da fé, 
da doutrina cristã católica”, explica o 
padre Mateus. 

“Os mosaicos modernos, no estilo 
bizantino dos séculos 10 e 11, permi- 
tem que cada pessoa se reconheça na 
arte a partir da dimensão da fé”, acres- 
centa padre Mateus, certo de que essa 
arte milenar tem “peculiar poder de 
comunicação pela espiritualidade que 
contém e expressa”, em cores, movi- 
mentos, formas. “A arte dos mosaicos 
é algo além da estética.” 


TÉCNICA A escola de mosaicos vai en- 
sinar não só a técnica de obras que or- 
namentam interior e fachada de igre- 
jas em vários países, como também 
esculturas e vitrais. O padre belo-hori- 
zontino Gleicion Adriano Silva, que, 
em 2014, se preparou na Itália para 
ensinar a arte dos mosaicos, será um 
dos formadores da escola, com sede 
na Catedral Cristo Rei. Desse país eu- 
ropeu chegaram a BH dois equipa- 
mentos importantes para a produção 
das peças, que são usados na confec- 
ção de quadros e murais. A Escola de 
Mosaicos da Arquidiocese de BH, filial 
do Instituto Oriental Centro Aletti, 
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Gregoriana, será a segunda na moda- 
lidade no Brasil. 

No Brasil, há uma escola espe- 
cializada no Pará, que forma mosaicis- 
tas ou profissionais que trabalham es- 
pecificamente com os mosaicos bi- 
zantinos. A técnica remonta ao século 
4 e retrata, com pequenas pedras, ros- 
tos de santos, cenas bíblicas e outros 
motivos religiosos. 


Para Dom Walmor, a escola 
terá papel fundamental na 
concepção de obras de arte 
que favoreçam o encontro 
do ser humano com Deus 


Nem a chuva desanima os ensaios dos blocos de carnaval 
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Faltam 28 dias para o carnaval de 
2023, mas a festa na cidade já come- 
cou faz tempo. Desde o fim do ano 
passado, os blocos de rua que saem 
pelas vias da capital já começaram a 
se preparar para a folia deste ano. Du- 
rante a reta final, os foliões podem 
aproveitar os tradicionais ensaios 
abertos, realizados nas praças, par- 
ques e espaços culturais de BH. 

Nem o tempo instável tem desa- 
nimado os fãs dos batuques e tambo- 
rins. Um dos grandes blocos da cida- 
de, o Tchanzinho Zona Norte come- 
cou os trabalhos ontem, as 13h, na 
Casa Fúnebre, no Bairro Saudade, na 
Regiáo Leste da capital. A entrada era 
gratuita, como boa parte dos ensaios. 
Ponto tradicional dos blocos, a Casa 
Fúnebre também recebeu o Tapa de 
Mina logo no início da manhã. 

De acordo com o calendário da 
Prefeitura de Belo Horizonte, os 
eventos oficiais do Carnaval 2023 
estão marcados para acontecer en- 
tre 4e 26 de fevereiro. Serão 23 dias 
de muita festa. Mas quem quiser já 
começar a se aquecer pode apro- 
veitar este domingo (8/1) e come- 
car a aprender as músicas de cada 
bloco. (Veja quadro com a progra- 
mação.) 


PATROCÍNIO A expectativa da prefei- 
tura é que 5 milhões de foliões encham 
as ruas da capital em fevereiro durante 


o período do carnaval. Desse número, 
205 mil são turistas. A projeção da PBH 
de movimentação econômica é de R$ 
623 milhões, com geração de 9.200 em- 
pregos diretos e indiretos. 

Além dos 479 blocos de rua cadas- 
trados e 523 desfiles contabilizados, o 
carnaval de 2023 de BH conta com pal- 
cos de desfiles de escolas de samba e 
blocos caricatos, abertura oficial com o 
Kandandu -encontro de blocos afros — 
e eleição da corte momesca. 

Apesar de já estar marcada, a folia 
de BH, promovida pela prefeitura da 
cidade, ainda não tem patrocínio da 
iniciativa privada. Conforme a admi- 
nistração municipal, dois editais pa- 
ra captar recursos para a realização 
da festa já foram publicados, sendo o 
último lançado no início de dezem- 
bro de 2022. 

Por meio de nota, a Empresa Muni- 
cipal de Turismo de Belo Horizonte (Be- 
lotur) garantiu que a festa vai acontecer 
mesmo se não houver patrocínio priva- 
do. Neste caso, o recurso viria dos cofres 
municipais. O órgão ressaltou ainda 
que arca com boa parte dos serviços ne- 
cessários para a realização do evento, 
tais como limpeza urbana, segurança e 
transporte público, entre outros. 

“Ainda não é possível dizer os valo- 
res gerais, pois a Belotur segue buscan- 
do patrocinadores para minimizar os 
gastos públicos. Ainda estamos em 
processo de licitação e a busca de re- 
cursos privados ainda está sendo feita”, 
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A PROGRAMAÇÃO 
DESTE DOMINGO (8/1): 


Esquina: às 10h, na Casa Fúnebre, 
Bairro Saudade 
Entrada gratuita 


Bruta Flor: às 10h, na Autêntica, 
Bairro Santa Efigênia 
Entrada gratuita 


Vou Ali e Volto Já: às 11h, na 
Choperia Atena, Bairro Dom Bosco 
Entrada gratuita 


Lua de Crixtal: às 12h na Autêntica, 
Bairro Santa Efigênia 
Entrada gratuita 


Funk You, Batuque Coletivo e 
Baianas Ozadas: às 13h, no Galpão 
54, Bairro Lagoinha. Entrada: R$ 10 


Us Beethoven, Cefet com Bananas 
e Sexta, Ninguém Sabe: às 13h, no 
Distrital, Bairro Cruzeiro 

Entrada: R$ 10 


Asa de Banana: às 14h, no Jângal, 
Bairro Cruzeiro 
Entrada: RS 50 


Chega o Rei: ás 14h, na Praca 
do Chuí, Bairro Joúo Pinheiro 
Entrada gratuita 


Angola Janga: ás 14h, na 
Casa Fúnebre, Bairro Saudade 
Entrada gratuita 


Bethânia Custosa: às 15h, no 
Parque Jacques Cousteau, Bairro 
Betânia. Entrada gratuita 


Abre que eu Tô Passanu: às 15h, na 
Rua do Bonfim, 269, Bairro 
Bonfim. Entrada gratuita 


afirmou a Belotur. O bloco Tchanzinho Zona Norte é um dos que animam a programação de pré-carnaval 
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ELEIÇÕES NOS EUA 


Após quatro dias e 15 votações, 
o republicano Kevin McCarthy foi 
eleito presidente da Câmara dos 
Representantes dos Estados Uni- 
dos na madrugada de ontem, em 
meio a disputa acirrada dentro do 
partido. Depois de várias negocia- 
ções, o grupo rebelde formado por 
apoiadores do ex-presidente Do- 
nald Trump cedeu e permitiu ano- 
meação deste californiano de 57 
anos por maioria simples. 

Assim, terminou uma estagna- 
ção sem precedentes em mais de 
160 anos que prevê debates agita- 
dos e tensões no Congresso ameri- 
cano nos próximos dois anos. "É 
hora de governar com responsabi- 
lidade e garantir que colocamos os 
interesses das famílias americanas 
em primeiro lugar”, disse o presi- 
dente Joe Biden após a eleição, afir- 
mando estar “preparado para tra- 
balhar com os republicanos”. 


MANDATO DIFÍCIL Ao longo da se- 
mana, esse núcleo de representan- 
tes conservadores aproveitou a 
apertada maioria republicana na 
Cámara, conquistada nas eleições 
de meio de mandato de novem- 
bro, para bloquear a nomeação. 
Não diminuíram a pressão até ob- 
ter garantias significativas, entre 
elas a aplicação de um procedi- 
mento para facilitar a destituição 
do presidente da Câmara. 

Finalmente eleito, McCarthy 
substitui a democrata Nancy Pelo- 
si no cargo de "speaker", embora 
saia enfraquecido deste processo, 
que provavelmente implicará um 
mandato muito difícil. "Temos que 
colocar os Estados Unidos de volta 
aos trilhos”, disse McCarthy antes 
de fazer o juramento. 

Na agenda dos próximos me- 
ses estão negociações para elevar o 
limite da dívida pública americana, 
o financiamento do Estado federal 
e, provavelmente, a liberação de 
ajuda adicional para a Ucrânia. No 
poder na Câmara Baixa, os republi- 
canos prometeram lançar uma sé- 
rie de investigações sobre a gestão 
da pandemia por Biden e a retira- 
da do Afeganistão. 

"E hora de exercer controle so- 
bre a política do presidente”, en- 
fatizou McCarthy do plenário. 
Sem o controle das duas casas, ao 
contrário do que aconteceu após 
sua posse, em 2021, Biden não 
pode aspirar a grandes aprova- 
ções de leis. Mas com o Senado 
nas mãos dos democratas, os re- 
publicanos também não. 


CAOS NA CÂMARA Ao longo des- 
se processo de nomeação, o par- 
tido de Biden denunciou o domí- 
nio dos trumpistas — muitos dos 
quais ainda se recusam a admitir 
a derrota em 2020 — no Partido 
Republicano, dois anos após o 
ataque ao Capitólio que termi- 
nou com cinco mortos. 

"O caos na Cámara dos Repre- 
sentantes é apenas mais um 
exemplo de como uma faixa ex- 
trema... nos impede de governar”, 
disse o líder democrata no Senado, 
Chuck Schumer. Mas sem maioria 
na Câmara desde as eleições de no- 
vembro, os democratas também 
não tiveram apoio para que seu 
candidato a "speaker", Hakeem Je- 
ffries, vencesse a eleição. 

O processo parecia intermi- 
nável, com maratonas de nego- 
ciações nos corredores do Capitó- 
lio e uma horda de jornalistas 
captando cada declaração dos re- 
presentantes rebeldes. Sem o 
“speaker”, a terceira figura políti- 
ca mais importante dos Estados 
Unidos depois do presidente e do 
vice-presidente, os representan- 
tes não poderiam assumir seus 
cargos e, consequentemente, 
nem votar os projetos de lei. 


AMBICIOSO A eleição de Kevin Mc- 
Carthy para a presidência da Cá- 
mara dos Representantes marca o 
auge de um político ambicioso, 
que precisou fazer concessões pa- 
rachegar ao cargo. Este homem, de 
57 anos, aceitou, na madrugada de 
ontem, o prestigioso cargo de 
"speaker", que há muito cobicava. 

Legislador californiano e líder 
desde 2014 do grupo republicano 
na Câmara dos Representantes, 
McCarthy era considerado por es- 
ses trumpistas tímido, pouco favo- 
rável ao ex-presidente e sem con- 
vicções próprias. Dado o desempe- 
nho medíocre do Partido Republi- 
cano nas eleições de meio de man- 
dato, nas quais garantiu uma 
maioria estreita na Câmara, Mc- 
Carthy precisou cortejar os 'rebel- 
des' por quatro dias para trazé-los 
de volta a disciplina partidária. 

Nascido em 1965, em Bakers- 
field, reduto republicano no cora- 
cáo do estado democrata da Cali- 
fórnia, McCarthy é filho de um 
bombeiro e de uma dona de casa, 
ambos democratas. Em seu site, 
ele destaca as origens populares e 
promete "defender o sonho ame- 
ricano para aqueles que traba- 
lham duro". (AFP) 


Visitante luminoso 


O cometa C/2022 E3 (ZTF) cru- 
zará novamente o céu da Terra 
após 50.000 anos desde a última 
visita e poderá ser visto a olho nu 
no fim de janeiro. O pequeno cor- 
porochoso e gelado tem o diáme- 
tro de apenas um quilómetro. 

O cometa foi descoberto em 
marco de 2022 pelo programa 
Zwicky Transient Facility (ZTF), 
que opera o telescópio Samuel-Os- 
chin no Observatório Palomar, na 
Califórnia. Há 50.000 anos, o 
C/2022 E3 (ZTF) visitou o interior 
do Sistema Solar e passou perto da 
Terra. Ele foi detectado novamente 
no caminho da órbita de Júpiter e 
passará esta semana perto do Sol. 

Os astrônomos, que calcula- 
ram sua trajetória após meses de 
observação, apontaram que ele 
atingirá seu periélio — o ponto 
mais próximo ao Sol- em 12 de ja- 
neiro. Quando um cometa se 
aproxima do Sol, o gelo em seu 
núcleo passa para o estado gasoso 
e libera uma longa cauda que re- 
flete a luz do astro-rei. 

Esse brilhante fenômeno é o 


que será visto da Terra, inicialmen- 
te no hemisfério Norte, à medida 
que o C/2022 E3 (ZTF) se aproxima. 
O cometa brilhará em todo o seu 
esplendor "quando estiver mais 
próximo da Terra", explica o pro- 
fessor de física do Instituto de Tec- 
nologia da Califórnia Thomas 
Prince, que trabalha para a ZTF. 

Entretanto, será menos espe- 
tacular que o cometa Hale-Bopp 
(1997) ou Neowise (2020), que fo- 
ram muito maiores. O objeto es- 
pacial pode ser visto à noite com 
um bom par de óculos ou mes- 
mo a olho nu, desde que o céu 
esteja claro, náo haja poluicáo lu- 
minosa e o brilho da Lua náo in- 
comode. "Talvez tenhamos sorte 
e seja duas vezes mais brilhante 
do que o esperado", arrisca O as- 
trofísico do Observatório de Pa- 
ris-PSL Nicolas Biver. 

O melhor período de observa- 
cáo será o fim de semana de 21 e 
22 de janeiro e a semana seguinte. 
Durante esse período, ele passará 
entre as constelações da Ursa Me- 
nor e da Ursa Maior. (AFP) 
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REBECA 


A gente começa no 
escuro, sem saber o que 
esperar, porque o 
esporte é muito difícil. 
Mas, com o tempo e a 
dedicação, você vai 
evoluindo e criando 


seus sonhos e objetivos 


E Rebeca Andrade, ginasta 


É cada vez maior a procura por uma vaga para treinar no ginásio Bonifácio Cardoso, em 
Guarulhos (SP), onde a atleta medalhista deu os primeiros passos na carreira vitoriosa 


| | la é forte". "Ela é estilo- 

sa". "Ela tem postura". 

"Ela mostrou que o 

preto é capaz". "Ela é 

sorridente". "Ela treina 

muito". "Ela é o máxi- 

mo". "Ela é a melhor do mundo". Aos oi- 

to e nove anos de idade, as mais novas 

alunas do projeto esportivo sediado no 

ginásio Bonifácio Cardoso, em Guaru- 

lhos (SP), deixam de lado a disciplina tí- 

pica da ginástica artística quando o as- 
sunto é Rebeca Andrade. 

O excesso de empolgação é com- 
preensível, já que a melhor ginasta do 
mundo, de 23 anos, deu seus primeiros 
saltos naqueles mesmos trampolins do 
ginásio para mais tarde conquistar me- 
dalhas inéditas para o Brasil e se conver- 
ter em ícone para as novas gerações. 

Nascida em Guarulhos, na Grande 
São Paulo, numa família pobre e nume- 
rosa, Rebeca fez história nos Jogos Olím- 
picos de Tóquio, em 2021, ao tornar-se a 
primeira ginasta brasileira a obter uma 
medalha de ouro (no salto sobre a me- 
sa). Ela também foi a primeira atleta do 
país a subir ao pódio na categoria indivi- 
dual geral, ficando com a prata. 

"Desde então, o telefone do ginásio 
não parou de tocar nunca mais”, conta 
a treinadora Mônica dos Anjos, 50, que 
iniciou a medalhista no esporte, e atual- 
mentee assiste a um “efeito Rebeca” na 
alta procura pela ginástica artística no 
mesmo centro de treinamento onde a 
campeã mundial e ela própria começa- 
ram suas respectivas carreiras. 

O reflexo da primeira grande vitória 
de Rebeca, ocorrida nas Olimpíadas em 
plena pandemia da COVID-19, pode ser 
visto também na estrutura do ginásio, 
que recebeu melhorias da prefeitura da 
cidade e um grande painel decorativo 
com desenhos da ginasta brasileira em 
ação. 

Em novembro passado, quando a 
atleta conguistou outra marca históri- 
ca — a medalha de ouro no Mundial de 
ginástica artística na categoria indivi- 
dual geral -, o “efeito Rebeca" atingiu no- 
vo patamar. 

"Foi uma explosão de demanda tão 
grande que mal pude comemorar a vi- 
tória dela. Não conseguia nem chorar, 
nem gritar”, lembra Mónica, que deu 
entrevistas em série e ajudou a criar um 
modelo de ingresso de novas atletas por 
meio de oficinas, não apenas de um tes- 
te pontual. 

Se, antes, após divulgação dos testes 
nos canais da prefeitura, o ginásio rece- 
bia pouco menos de 200 candidatas, 


após as medalhas de Rebeca, mais de 
300 bateram às portas do ginásio espon- 
taneamente. "Hoje, temos lista de espe- 
ra”, conta Mônica. 


NOVOS TALENTOS Mascote entre as 
alunas ingressantes nessa onda, a pe- 
quena Lorena expressa esse espelha- 
mento como motor dos novos talentos. 
"Meu nome não é Lorena. Meu nome é 
Rebeca!”, diz ela, entre um mortal e um 
espacate. 

Trata-se de um incentivo que tam- 
bém fez parte da história da campeã 
mundial atual. Rebeca chegou ao giná- 
sio por meio de sua tia, Cida, que traba- 
lhava na cozinha do Bonifácio Cardoso. 

“Ela disse ter uma sobrinha que pa- 
recia levar jeito para ginástica artística e 
perguntou se eu topava testá-la”, lem- 
bra Mônica. "Quando eu vi aquela me- 
nininha toda musculosa, meus olhos 
brilharam! Fiz com que ela pulasse no 
tablado e vi que tinha impulso. E pen- 
sei: meu Deus, caiu uma futura Daiane 


dos Santos aqui no ginásio!” 

A própria Daiane passou alguns dias 
treinando no ginásio de Guarulhos nos 
dois anos em que Rebeca peregrinava 
ao local diariamente na garupa da bici- 
cleta de um dos seus sete irmãos. Assis- 
tir aos treinos da atleta profissional de 
perto serviu como um incentivo a mais 
para a pequena aspirante. 

“Eu entendo a importância desse pa- 
pel de ser inspiração porque eu tam- 
bém me inspirei em alguém, na Daiane 
dos Santos”, explicou Rebeca. 

"Procuro mostrar a realidade dos 
atletas de alto rendimento, que preci- 
sam de muita dedicação e abdicação, 
mas também podem conquistar mui- 
tas felicidades e alegrias. Gosto de mos- 
trar tudo isso. Essa é a minha forma de 
inspirar. Tenho muito orgulho de tudo 
o que conquistei para poder ser um es- 
pelho para tantas crianças e adolescen- 
tes no esporte”. 

Para ela, o Bonifácio Cardoso foi a pe- 
dra fundamental dessa trajetória. "Ele 


foi a grande oportunidade da minha vi- 
da. Foi o início de tudo o que eu con- 
quistei e foi onde os profissionais en- 
xergaram o meu potencial”, diz Rebeca, 
que conheceu seu técnico, Francisco Po- 
rath, no ginásio de Guarulhos. 

“Tenho um orgulho enorme de ter co- 
meçado lá e sou grata por de ter tido a 
oportunidade de integrar um projeto so- 
cial que mudou a minha vida e o meu fu- 
turo", afirma a campeã mundial, que on- 
tem voltou a Guarulhos para uma apre- 
sentação e vivência de ginástica artística 
dentro da programação Sesc Verão 2023. 


DURA ROTINA O ginásio Bonifácio Car- 
doso foi idealizado pela professora Ro- 
se Nogueira, em 1979, como um espaço 
exclusivo para a ginástica artística. Foi 
construído pela Prefeitura de Guaru- 
lhos nos anos 1990 em terreno ao lado 
da casa de Mônica dos Anjos, que já trei- 
nava num local bem mais distante e, 
após contusões, direcionou a carreira 
para a área técnica e a arbitragem inter- 


BRUNO SANTOS/FOLHAPRESS 


Garotas de 8 e 9 anos treinam diariamente no Ginásio Bonifácio Cardoso, sonhando em seguir os passos da ídola Rebeca 
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nacional do esporte. 

Atualmente, as ginastas que fre- 
quentam o espaço são divididas entre 
aquelas da equipe principal, hoje com 
nove atletas, e as da pré-equipe, que 
tem cerca de 32 crianças. As jovens da 
equipe treinam diariamente por um 
período de quatro horas. "Senão elas 
não chegam ao nível de que a gente pre- 
cisa", explica Mônica. As crianças da pré- 
equipe treinam três vezes por semana 
por um período de três horas. 

"Eu sou chata e coloco a família toda 
na linha", disse a técnica. "Tem que se or- 
ganizar para cumprir com os compro- 
missos ou sair", afirma ela, que inter- 
rompe a entrevista à reportagem de 
tempos em tempos para corrigir as pe- 
quenas atletas em imperfeições imper- 
ceptíveis aos olhos leigos. 

Mônica conta que, a pequena Rebe- 
ca, aos cinco anos, era espoleta e um 
pouco distraída, mas já muito talento- 
sa. "Ela já se imaginava no tablado por- 
que, volta e meia, sumia do treino, e a 
encontrávamos fazendo coreografias 
num canto", diverte-se. "Hoje, as meni- 
nas que chegam aqui querem ser Rebe- 
ca". 

No tablado do ginásio, entre barras 
paralelas, trampolins e traves de equilí- 
brio, com uma pequena arquibancada 
ao fundo, as candidatas a futuras Rebe- 
cas desfilam seu conhecimento sobre a 
heroína da ginástica artística. 

"O aparelho preferido dela é o salto 
sobre a mesa, mas ela é melhor mesmo 
nas barras paralelas", explica, sabida, Sa- 
ra Marinho, 9. "E o salto favorito dela é o 
rodante flic flic", emenda Estela Leal Ca- 
margo, 8. Rodante flic flic? "Vou mostrar 
como é", diz a pequena Estela antes de 
caminhar solenemente para o tablado, 
sob o olhar atento das colegas. 

O nome engraçadinho esconde uma 
desafiante sequéncia de uma estrela 
que termina com os dois pés juntos e 
emenda com dois mortais. Estela com- 
pleta o salto e ergue os dois bracos, ar- 
queando o peito para a frente, sob o 
aplauso das colegas mirins. "Desde que 
eu vi a Rebeca nas Olimpíadas, meu so- 
nho é ser atleta e ir para as Olimpíadas.” 

A medalhista olímpica deixa um re- 
cado para atletas que se inspiram nela. 
"Meu recado é: acredite em você. A gen- 
te começa no escuro, sem saber o que 
esperar, porque o esporte é muito difí- 
cil. Mas, com o tempo e a dedicação, vo- 
cê vai evoluindo e criando seus sonhos e 
objetivos. Acredite no processo e não 
duvide de você independente do que os 
outros digam”. 
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2 FUTEBOL MINEIRO 


Armador sofreu ruptura dos ligamentos e uma pequena fratura no tornozelo durante treino 
na Cidade do Galo e ficará afastado no início da temporada, por tempo indeterminado 


Zaracho desfalca o Atlético 


PEDRO SOUZA/ATLÉTICO 


Em momento de definição do elenco 
para a temporada 2023, com chegada e saí- 
da de jogadores, o Atlético terá um desfal- 
que importante para este início de ano. 
Ontem, o clube informou que o armador 
Zaracho sofreu ruptura dos ligamentos e 
pequena fratura no tornozelo esquerdo 
durante treino na Cidade do Galo. O tem- 
po de recuperação não foi informado, mas 
não deve ser menor que quatro meses. 

Inicialmente, o argentino teria sofrido en- 
torse, mas exames de imagem apontaram a 
gravidade da lesão. Não há informação se ele 
precisará passar por cirurgia. Ainda segundo 
o comunicado do Atlético, Zaracho já iniciou 
o tratamento na fisioterapia e será reavalia- 
do pelo Departamento Médico no decorrer 
desta semana. No entanto, é provável que o 
atleta perca boa parte do Campeonato Mi- 
neiro e o início da Copa Libertadores. 

A equipe alvinegra estreia na temporada 
daqui a duas semanas, em 21 de janeiro, 
diante da Caldense, em Belo Horizonte, pela 
primeira rodada do Estadual. Já na competi- 
ção continental, a estreia será em 22 de feve- 
reiro, contra o Carabobo, na Venezuela, pela 
segunda fase preliminar, com o jogo de vol- 
taem 1º de março. 

Zaracho é uma das grandes apostas do 
Galo para 2023, principalmente depois da 
saída de Nacho Fernández, que voltou ao 
River Plate-ARG. Com isso, o técnico 
Eduardo “Chacho” Coudet terá de reava- 
liar os planos, ao menos para os primeiros 
meses do ano. 

Menos mal para ele que a diretoria tem 
trabalhado para garantir opções para a for- 
mação do time. Depois de garantir a chegada 
de Igor Gomes, ex-São Paulo, e Edenílson, ex- 
Internacional, o clube está muito próximo 
de confirmar outro meio-campista: Patrick, 
atualmente no tricolor paulista. 

O jogador, de 30 anos, teve no ano passa- 
do sua temporada mais goleadora, com no- 
ve gols. Além disso, foi decisivo em partidas 
importantes do São Paulo, como nas semifi- 
nais da Copa Sul-Americana, quando balan- 
cou as redes duas vezes. 

Não foi apenas ofensivamente que Patri- 
ck ajudou o time tricolor. Segundo dados da 
SofaScore, o Pantera Negra foi quem mais 
desarmou adversários. Foram 97 desarmes 
durante a temporada passada. No ataque, 
além dos nove gols, Patrick fez oito assistên- 
cias para seus companheiros, só ficando 
atrás de Rodrigo Nestor (11) e Reinaldo (9). 

O jogador também ajudou o time a segu- 
rar a bola. E foi o segundo atleta que mais 
conseguiu dribles certos no time no ano pas- 
sado. Com 47, só ficou atrás do lateral-direito 
Igor Vinícius, com 61 dribles. Apesar de não 
querer abrir mão de Patrick, o São Paulo en- 
tendeu que o jogador queria sair. O contrato 
dele com o clube tricolor chegaria ao fim em 
dezembro deste ano. O Atlético ofereceu um 
vínculo por dois anos, com aumento salarial. 

Outro empecilho para a continuidade de 
Patrick era o fato de que o técnico Rogério 
Ceni pensa em ter um time mais intenso e 
veloz para a temporada de 2023. Por isso, 
trouxe os jogadores Pedrinho, Marcos Paulo 
e Wellington Rato para atuar pelos lados do 
campo. E abriu mão de Nikão, contratado pe- 
lo Cruzeiro. 


DESENTENDIMENTO Patrick atuou em 55 
jogos no ano passado. Nas 36 vezes em 
que foi titular, foi substituído em 31 opor- 
tunidades. Ser sacado do time com fre- 
quência, aliás, foi o que motivou a discus- 
são entre Patrick e Ceni no intervalo do jo- 
go contra o Fluminense, no fim do Brasi- 
leiro. Insatisfeito, o meia xingou o treina- 
dor. A situação foi contornada após o jo- 
gador pedir desculpas a Ceni. 


COPA SÃO PAULO Na raça, o Atlético conse- 
guiu a segunda vitória em dois jogos na Co- 
pa São Paulo de Futebol Júnior ao fazer 2 a 1, 
de virada, no Mixto-MT, ontem, na Arena 
Inamar, em Diadema, pela segunda rodada 
do Grupo 27. Com isso, garantiu a classifica- 
ção à próxima fase da competição. 

O time mato-grossense saiu na frente 
no placar aos 35min, com Maranhão. Ele 
aproveitou bobeira da zaga atleticana após 
um recuo malfeito e mandou para o fun- 
do das redes. 

No segundo tempo, o Atlético foi domi- 
nante. O time mineiro manteve a posse de 
bola e criou muitas chances claras de gol. Aos 
15min, Leo Santana cruzou a bola pelo lado 
esquerdo, e Cadu mergulhou de cabeça para 
empatar o jogo. O gol da virada veio aos 
49min, com Isaac, que aproveitou o rebote 
do goleiro Garça e empurrou para as redes. 

Na terceira e última rodada da fase de 
grupos, o Galinho enfrenta o também já 
classificado Água Santa, terça-feira, às 15h, 
novamente em Diadema. No mesmo dia e 
local, mas às 12h45, Galvez-AC e Mixto-MT 
fazem o jogo dos eliminados, dando adeus à 
competição em 2023. 


Mateus MURATORI 


Somente três dos 16 jogadores que 
participaram do primeiro jogo do 
Cruzeiro em 2022 permanecem no 
clube em 2023. No ano passado, a Ra- 
posa abriu a temporada com vitória 
por 3 a 0 sobre a URT, em 26 de janei- 
ro, no Independência, pela primeira 
rodada do Campeonato Mineiro, em 
bom presságio do que os cruzeirenses 
iam viver na temporada, que termi- 
nou com o título da Série B do Cam- 
peonato Brasileiro e, consequente- 
mente, com o desejado retorno à Pri- 
meira Divisão. 

O uruguaio Paulo Pezzolano, que 
estreava como técnico cruzeirense 
diante do time de Patos de Minas, 
mandou a campo a Raposa com De- 
nivys; Rômulo, Mateus Silva, Eduar- 
do Brock e Rafael Santos; Filipe Ma- 
chado, Marco Antônio e João Paulo; 
Giovanni, Thiago e Waguininho. 
Geovane Jesus, Gabriel Dias, Willian 
Oliveira, Bruno José e Edu entraram 
no decorrer da partida. 

Desses 16 atletas, o zagueiro e ca- 
pitão Eduardo Brock, o volante Filipe 
Machado e o meia João Paulo conti- 
nuam na Toca da Raposa II. O restan- 
te encontrou novo destino. O lateral- 
direito Rômulo é o único que não fir- 
mou vínculo com nenhuma equipe. 

Os gols do Cruzeiro naquela 
oportunidade foram marcados por 
Thiago, Machado e Edu. Rafael San- 
tos e Waguininho deram uma assis- 
tência cada. Segundo o boletim fi- 
nanceiro, 7.413 pagantes estiveram 
no estádio do Horto. 

Em 2023, o Cruzeiro abre a tempo- 
rada contra o Patrocinense. Os times 
vão se enfrentar em 21 de janeiro, às 
19h, no Estádio Pedro Alves do Nasci- 
mento, em Patrocínio, na Região do 
Alto Paranaíba. A cidade fica a 413 qui- 
lômetros de Belo Horizonte e exige 
paciência no deslocamento rodoviá- 
rio, ainda mais neste período de chu- 
vas constantes — ontem, eram neces- 
sárias quase seis horas para percorrer 
o trajeto, segundo site de pesquisas. 


CONTRATAÇÕES Até o fim de semana, 
o Cruzeiro anunciou 10 jogadores pa- 
raa temporada 2023: os zagueiros Ne- 
rise Reynaldo; os laterais-direitos Igor 
Formiga e William; os volantes Rami- 
ro e Wallisson; os armadores Mateus 
Vital e Nikão; além dos atacantes Ra- 
fael Bilu e Wesley. 

Por outro lado, 18 atletas deixaram 
a Toca da Raposa II: os goleiros Deni- 
vys e Rómulo; o lateral-direito Rómu- 
lo; os zagueiros, Geovane Jesus, Zé 
Ivaldo e Wagner Leonardo; o lateral- 
esquerdo Matheus Bidu; os volantes 
Willian Oliveira, Fernando Canesin e 
Pablo Siles; o armador Chay; e os ata- 
cantes Edu, Jajá, Lincoln, Luvannor, Ra- 
fa Silva e Waguininho. Já o lateral-es- 
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Zaracho é uma das grandes apostas do Galo para 2023, principalmente depois do retorno de Nacho Fernández ao River Plate 


Cruzeiro quase todo renovado 


GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO 


O zagueiro Eduardo Brock é um dos poucos atletas que estavam no 
elenco do Cruzeiro na temporada passada e permaneceram no time 


querdo Rafael Santos, que estava em- 
prestado ao Coritiba, foi vendido ao 
Orlando City-EUA. 


E LIBERADO, PARAGUAIO 
FICA MAIS PROXIMO 


Alvo do Cruzeiro, o zagueiro Bruno 
Valdez rescindiu contrato com o 
América-MEX e está livre para acertar 
com qualquer clube. O paraguaio ana- 
lisa a proposta cruzeirense e também 
de outros clubes para anunciar qual 
será o seu destino em 2023. 

O jogador, de 30 anos, tinha vín- 
culos com as Águias até junho de 
2023, mas tentava antecipar a saída. 
O clube mexicano náo dificultou a li- 
beracáo, já que tem estrangeiros aci- 
ma do número permitido pela Liga 
local, que é de sete jogadores em 
campo e nove registrados—o Améri- 
ca contava com 12 atletas de outras 
nacionalidades no elenco. 

Ciente da situacáo no América, 
Bruno Valdez já preparava a mudan- 
ca de seus pertences pessoais. A espo- 
sa do paraguaio até chegou a anun- 
ciar a venda de alguns bens nas redes 
sociais para já adiantar a saída do ca- 
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sal do país. Valdez fez história em qua- 
se sete anos no América. Nas 226 
oportunidades em campo, marcou 27 
gols e se tornou o defensor com mais 
tentos anotados pelo time amarelo. 
Além disso, conquistou o campeona- 
to nacional e a Taca México. 

Na quarta-feira, Pedro Aldave, em- 
presário de Valdez, confirmou o inte- 
resse do Cruzeiro. Segundo ele, a Ra- 
posa monitorava o zagueiro desde o 
fim do ano passado, mas enfrenta 
concorréncia de outros times sul- 
americanos. Alguns fatores váo in- 
fluenciar na hora da escolha do desti- 
no. “Ele quer mais tempo (em campo) 
para voltar à Seleção Paraguaia”, disse 
o agente, em participação no progra- 
ma Fútbol a lo Grande, do Paraguai. 

Depois da entrevista concedida 
pelo agente, Valdez começou a se- 
guir Ronaldo Fenômeno, sócio ma- 
joritário da SAF celeste, nas redes so- 
ciais. Isso aumentou a expectativa 
da torcida por um desfecho positivo 
nos próximos dias. Se for mesmo 
contratado pelo Cruzeiro, ele en- 
frentará as concorrências de Lucas 
Oliveira, Eduardo Brock, Luís Felipe, 
Neris e Reynaldo. 


Belmonte é o 
novo reforço 
do América 


SAMUEL RESENDE 


Apresentado pelo América, ontem, 
no CT Lanna Drumond, o atacante Dadá 
Belmonte, de 25 anos, acredita que pode- 
rá ajudar o time tanto com gols quanto 
com assistências. Ele citou semelhanças 
com Felipe Azevedo, mas vê diferenças 
entre o estilo de jogo praticado por Man- 
cini com o Goiás, seu ex-time. 

Segundo o jogador, a equipe minei- 
ra é mais ofensiva, o que pode propor- 
cionar mais oportunidades no ataque. 
“Quando eu estava no Goiás, o estilo de 
jogo era defender, então eu era mais 
garçom. Aqui, é outro estilo de jogo, o 
professor Vagner Mancini gosta demais 
de atacar. Quando tiver oportunidade, 
vou finalizar. Tem momentos em que 
o atacante está bem de gols e, aí, esque- 
ce. Será só o gol. Mas quando não é pos- 
sível, tem que servir os companheiros”, 
projetou o Belmonte. 

Dadá vai se reencontrar justamente 
com Felipe Azevedo, com quem atuou 
no Água Santa-SP em 2020. A expectati- 
va é de voltar a formar boa dupla com 
o companheiro, atazanando a vida dos 
adversários. Inclusive, se coloca à dispo- 
sição para atuar pela direita, já que Aze- 
vedo joga mais pela esquerda. 

Emprestado ao Goiás pelo Água 
Santa, o jogador foi um dos destaques 
do time na temporada passada. Foram 
seis assistências e dois gols em 37 parti- 
das, números que chamaram a atenção 
do América. 

Para adquirir o atleta, o Coelho pa- 
gou cerca de R$ 1,7 milhão por 30% dos 
direitos econômicos — os outros 70% se- 
guem do Água Santa. Existem metas 
no contrato que, se alcançadas, obriga- 
rão o time mineiro a pagar mais R$ 1,8 
milhão pelos outros 20%. As informa- 
ções são de Jorge Nicola, colunista do 
portal Superesportes. 

No América, Dadá Belmonte terá a 
concorrência não só de Felipe Azevedo, 
mas também de Aloísio, Mateus Gon- 
calves e Matheusinho. Everaldo negocia 
a permanéncia no clube e também po- 
de entrar na disputa. 

O atacante poderá ter a primeira 
oportunidade como titular do time em 
22 de janeiro, domingo, às 18h30, no jo- 
go contra o Pouso Alegre. As equipes se 
enfrentarão no Manduzão, em Pouso 
Alegre, pelo Campeonato Mineiro. 


COPINHA O América venceu a Ponte 
Preta por 1 a 0, ontem, e garantiu a clas- 
sificação a próxima fase da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. Renato Mar- 
ques, aos 24min do segundo tempo, foi 
o autor do gol da partida, disputada no 
Estádio Tonicão, em Assis (SP). Com a 
vitória, o Coelhãozinho chegou aos seis 
pontos, segue na liderança do Grupo 18 
e não pode mais sair dos dois primeiros 
lugares. Isso porque a Ponte e o Retrô, 
que têm três pontos, se enfrentarão na 
última rodada. 

Foi a segunda vitória do América em 
dois jogos na Copinha. Na estreia, a 
equipe venceu o Retró-PE por 3 a 1. O 
Coelho volta a campo na terça-feira, às 
15h15, quando enfrentará o lanterna e 
já eliminado Vocem-SP, novamente no 
Tonicão. No mesmo local, mas às 13h, 
Retrô-PE e Ponte Preta decidem quem 
fica com a outra vaga — os pernambu- 
canos jogam pelo empate, pois tém 
melhor saldo de gols. 


MOURÃO PANDA/AMÉRICA 


Dadá Belmonte foi apresentado no CT 
Lanna Drumond e prometeu que jogará 
para marcar gols e dar assisténcias 
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FORD MAVERICK VOLKSWAGEN BRASILIA 


Em junho de 1973, chegava ao Brasil o Ford Maverick. Atualmente, é um dos carros antigos mais valorizados do mercado e A década de 1970 foi efervescente para a Volkswagen, que desenvolveu vários veículos aqui no Brasil. Contudo, 
tem status de clássico da indústria nacional. Curiosamente, porém, o modelo já foi rejeitado: quando novo, ele se mostrou o de maior sucesso, sem dúvida, foi o Brasilia. O modelo também chegou ao mercado em junho de 1973, com 
um grande erro comercial. Tudo começou ainda na época do desenvolvimento, quando a Ford realizou uma clínica (espécie a proposta de conciliar as qualidades do Fusca - robustez, facilidade de manutenção e preço acessível - a um 
de pesquisa com consumidores) para decidir qual seria o próximo produto da gama. O escolhido pelo público foi o europeu projeto mais moderno. O resultado era um veículo com as mesmas características técnicas do Fusca, associa - 
Taunus, mas, mesmo assim, o fabricante optou pelo Maverick, devido ao sistema de suspensão traseira mais simples, que das a maior espaço interno e melhor visibilidade. Deu certo: o Brasilia conquistou o consumidor e logo virou 
resultava em menor custo de produção. Além do mais, o Maverick comportava um motor de seis cilindros de origem Willys, fenômeno de vendas. Do lançamento até o fim da produção, em marco de 1982, mais de 1 milhão de unida- 
que a Ford já fabricava no Brasil. E esse propulsor acabou sendo um dos motivos da rejeição ao modelo: ultrapassado já na des saíram da fábrica da Volkswagen, em São Bernardo do Campo (SP). Com tantos exemplares produzidos, 
década de 1970, apresentava baixo desempenho em relação à cilindrada e ainda bebia demais. A Ford só sanou essa falha não é difícil encontrar uma Brasilia em bom estado no mercado, mesmo nos dias de hoje. Colecionadores de 
em 1975, quando lançou um novo 2.3 de quatro pistões. Mas era tarde demais: o Ford Maverick mal alcançou a marca de carros antigos da Volkswagen de outros países também demonstram interesse, especialmente entre aqueles 
100 mil unidades fabricadas e saiu de linha já em 1978. Por outro lado, a baixa produção torna os poucos carros que admiram os modelos equipados com o clássico motor boxer a ar. 


sobreviventes muito desejados no mercado de antigos. Eis alguém que ficou mais atraente aos 50 anos que na juventude, 
principalmente no casos dos exemplares equipados com o potente motor V8 302. 


Cinquentões inesquecíveis 


® ALEXANDRE CARNEIRO ® 


O mercado brasileiro de automóveis teve uma verdadeira avalanche de lançamentos em 1973, ao menos no que diz respeito aos padrões da época. 

Nada menos do que cinco modelos, que hoje são carros antigos desejados, surgiram exatamente naquele ano. Este ano, portanto, todos eles vão 

completar cinco décadas de existência.Fizemos uma lista de clássicos nacionais que são, agora, cinquentões. Alguns fizeram bastante sucesso de 
público, enquanto outros, nem tanto... Porém, todos são carros antigos cheios de história —e de charme — nos dias de hoje. 


CHEVROLET/DIVULGAÇÃO GURGEL/DIVULGAÇÃO 


CHEVROLET CHEVETTE 


O Chevette nasceu para encarar uma missão difícil: competir contra os automóveis mais acessíveis do mercado, como o 
já citado Volkswagen Brasilia e o Ford Corcel. Com ele, a Chevrolet expandiria a gama, então composta pelo Opala e por 
utilitários, para um segmento até então inexplorado. E não é que essa estratégia se revelou certeira? O lançamento do GURGEL XAVANTE 
Chevette data de abril de 1973. Ali, começava uma trajetória que duraria 20 anos, já que o modelo só saiu de linha em 
novembro de 1993. Durante esse período, o pequeno da Chevrolet deu origem a uma grande família, composta pelo 
sedan, pelo hatch, pela perua Marajó e pela caminhonete Chevy 500. Hoje, todos eles atraem os admiradores de carros 
antigos. Um capítulo curioso na história do modelo foi o lançamento da versão Junior, em 1992, equipada com motor 
1.0. Com apenas 50cv de potência, o modelo tinha péssimo desempenho e durou só até o ano seguinte. O substituto foi 
o Corsa, que veio em 1994. No fim das contas, o Chevette entrou para a história como um dos carros de maior sucesso 
da Chevrolet, com mais de 1,6 milhão de unidades produzidas no Brasil, considerando toda a gama. No currículo, o 
veículo ainda tem a liderança de vendas no mercado brasileiro durante um único ano: 1983. 


Entre todos os carros que a Gurgel desenvolveu, o Xavante merece um destaque especial. Afinal, ele deu 
origem à linhagem de produtos mais bem - sucedida da empresa, sob a ótica comercial. O modelo original 
logo evoluiu, passando a se chamar X12 já em 1975. Por fim, em 1988, ainda houve uma última troca de 
identidade, quando o jipinho foi rebatizado de Tocantins.É verdade que a história do Xavante começa, 
mesmo, em 1971, quando a Gurgel criou o veículo para suprir as demandas do Exército Brasileiro. Porém, foi 
só em 1973 que apareceu a configuração XTR, mais apta à utilização civil. Surgia aí a essência do modelo: 
um jipinho robusto e simples, com boa capacidade off- road e mecánica Volkswagen. A característica mais 
marcante do modelo foi o Selectraction, um sistema de freio de mão independente para cada uma das 
rodas traseiras. Assim, o motorista podia bloquear uma delas que eventualmente começasse a girar em 
CHRYSLER/DIVULGAÇÃO falso na lama ou em outro obstáculo. A gama, desde o Xavante até o Tocantins, passando pelo X12, teve 
diferentes configurações, como a TR, sigla de Teto Rígido. O modelo acabou extinto praticamente junto com 
o próprio fabricante, em 1995. Hoje em dia, esses carros antigos são testemunhas da criatividade e da 
ousadia de João do Amaral Gurgel, fundador da empresa. 


DODGE 1800 / POLARA 


O início da trajetória do Dodge 1800 no mercado brasileiro não foi fácil. Os primeiros veículos 

produzidos apresentaram diversos defeitos: os proprietários logo relataram falhas no carburador, na 
transmissão, na direção, no acabamento e até nos freios. E a culpa teria sido justamente da pressa da 

Chrysler, que apresentou o modelo em abril de 1973, logo no início da onda de lançamentos. Os problemas 

3 rF eram tantos que a novidade logo ganhou o apelido de “1800 Problemas”. Felizmente, o fabricante não 

=> E Pt tardou a corrigir tais falhas. Os aperfeiçoamentos acabaram culminando na mudança de nome do modelo, 
PA que passou a se chamar Polara, a partir de 1976. Dois anos depois, o Dodginho, como acabou ficando 

conhecido, passou por uma reestilização frontal. A carreira do Polara terminou em 1981, após a Volkswagen 

adquirir as operações da Chrysler no Brasil. Atualmente, o modelo é, ao lado de outros carros nacionais da marca 

Dodge, como Dart e o Charger, uma verdadeira raridade no mercado de antigos. 
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ÉLCIO JR/DIVULGAÇÃO 


Fazenda na Grande BH 
exportadora de lichia 
inaugura empório para 
oferecer, durante o 
ano inteiro, produtos 
feitos com a fruta. 


“Margareth no fim do tunel 


GALPÃO/DIVULGAÇÃO 


CHICO PELÚCIO: 
REVISÃO DA 
LEI ROUANET 


Ator, produtor, gestor, 
integrante do Grupo Galpão, 
Chico Pelúcio diz que a 
escolha de Margareth 
Menezes tem um simbolismo 
muito grande. Por se tratar 
de mulher, negra e artista, 
ele espera que a ministra 
tenha um olhar para a 
diversidade do Brasil, como 
teve Gilberto Gil, que 
considera o melhor ministro da Cultura do país. 

“O desejo é de que ela mostre a que veio, mostre competência e 
capacidade de articulação, porque a reestruturação do Ministério da 
Cultura vai depender muito disso. Confesso que tenho certo receio, em 
função das últimas nomeações, de que a equipe fique muito baiana, de 
que o Brasil, como um todo, não tenha lugar de fala - para usar a 
expressão corrente - no Ministério da Cultura”, aponta. 

Em relação às artes cênicas, Pelúcio considera a revogação ou a revisão 
das Instruções Normativas da Lei Rouanet uma demanda urgente. “É 
necessário para que a gente possa lidar com a Rouanet de forma mais 
tranquila, porque hoje está inviável”, diz. 

Outras questões importantes, aponta, são a conclusão da criação do 
Sistema Nacional de Cultura e a reorganização dos Pontos de Cultura. 
“Quando falo do Sistema Nacional de Cultura, estou chamando a atenção 
para a necessidade de se consolidar o olhar e a participação plural de todo 
o Brasil”, diz. 


BIANCA AUN/DIVULGAÇÃO 


HELVÉCIO 
RATTON: 


COTA DE TELA JÁ 


A reestruturação do 
Ministério da Cultura é 
motivo de alegria para o 
cineasta Helvécio 
Ratton, “especialmente 
após quatro anos de 
desmonte absurdo”, Ele 
aponta como 
necessidade básica a 
retomada da Cota de 
Tela, fundamental para garantir o espaço do cinema brasileiro no mercado. 

“A gente vem sofrendo uma política de terra arrasada, de não lançamento de editais, de 
demora nos pagamentos. A Cota de Tela existe desde o governo Getúlio Vargas, sempre 
reeditada a cada ano, e isso parou sob a gestão de Bolsonaro. Filmes como “Avatar” chegam 
a ocupar 80% das salas de cinema do país. A chegada de três blockbusters 
simultaneamente representa ocupação quase que plena”, diz. 

A volta da Cota de Tela deve estar acompanhada da regulamentação das 
plataformas de vídeo on - demand e de streaming. “A cota tem de valer para 
todas as modalidades de exibição. Não se trata de restringir a entrada de filmes 
estrangeiros, é bom ter diversidade, mas você tem de assegurar em seu país a 
presença do cinema que nele se produz”, ressalta. 

Para Ratton, a escolha de Margareth Menezes foi acertada, mas ele defende 
representante de Minas Gerais na equipe. “Sinto falta de um mineiro, 
principalmente na presidência do Iphan (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional), porque o maior patrimônio histórico do país está concentrado em Minas. 
Leonardo Castriota seria um bom nome”, sugere. 

O desafio, afirma, é remontar a pasta abandonada, o que provocou a degradação 
de vários órgãos, como a Biblioteca Nacional e a Cinemateca Brasileira. 
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Le Ae Ti 


Adel pi a 


DaniEL BARBOSA 


A recriação do Ministério da Cultura 
foi recebida com júbilo pela classe 
artística. A escolha de Margareth 
Menezes para comandar a pasta, de 
modo geral, também foi bem recebida. 
Mas o que artistas e agentes das 
diferentes áreas da produção cultural 
esperam deste novo momento? 

A reportagem ouviu representantes da 
música, cinema, teatro, literatura, artes 
visuais sobre os anseios que pairam em 
relação ao setor da cultura. O ajuste ou 

aperfeiçoamento das leis de incentivo -a 
Lei Rouanet, em especial -ea 
representatividade de todos os estados no 
âmbito do redivivo ministério são 
preocupações comuns a todos. 


SARA NÃO TEM NOME: 
ECONOMIA CRIATIVA EM PAUTA 


Artista que 
transita por 
várias formas de 
expressão, Sara 
Não Tem Nome 
afirma ter 
grandes 
expectativas, o 
que considera 
natural após o 
desmonte do 
setor cultural. “A 
volta do 
Ministério é uma luz no fim do túnel para quem produz e para quem 
consome arte”, aponta. 

“Percebo um olhar para o patrimônio cultural do país em geral, que 
busca trabalhar a diversidade contemplando várias áreas, a economia 
criativa inclusive. É preciso bater na tecla de que a cultura é indústria, 
gera renda e movimenta o país”, observa. 

No campo das artes visuais, ela defende investimento na educação e 
na formação do artista e do público. “A arte ainda é posta num nicho 
fechado, como coisa de elite. É necessária a democratização, isso passa 
por se criar uma relação a partir do ensino fundamental, para que as 
pessoas possam se ver dentro desse universo”, diz. 

Lidar com as expectativas sobre sua gestão será um teste para 
Margareth Menezes, acredita. “Expectativas altas tendem a gerar 
frustrações. Há uma tentativa de reestruturação e o desafio é 
conseguir fazer além do mínimo, o que é complicado diante da 
situação atual”, pondera. 


JULIA BAUMFELD/DIVULGACAO 
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Margareth Menezes 
defendeu a importância 
da cultura para a 
economia brasileira ao 
discursar durante sua 
posse, em Brasília 


MARCO ANTÔNIO GONÇALVES/DIVULGAÇÃO 
MAKELY KA: o O k 
1% DO ORÇAMENTO ~ 


O cantor e compositor 
Makely Ka diz que a simples 
recriação do Ministério da 
Cultura atende à grande 
expectativa da classe artística. 
“Os quatro anos do governo 
Bolsonaro foram os piores das 
últimas décadas para o setor 
cultural. Houve perseguição 
mesmo, os artistas foram 
considerados inimigos públicos, 
uma espécie de macarthismo que não teve nada de velado, foi explícito”, acusa. 

Ele diz que a questão orçamentária é fundamental. O Plano Nacional de 
Cultura, que virou lei em 2010, resultado das Conferências Nacionais de 
Cultura, já trazia a proposta de se destinar 2% do orçamento para o setor 
cultural, segundo Makely. Chegar a 1% já será uma conquista, afirma. 

A reformulação da Lei Rouanet é fundamental, diz, citando como alternativa 
o Programa Nacional de Fomento e Incentivo à Cultura (Procultura), “fruto de 
discussões muito bem fundamentadas”. 

“Ele foi engavetado porque não atendia a interesses das grandes empresas. É preciso 
que seja retomado em substituição à Lei Rouanet, que nunca atendeu plenamente aos 
artistas por falta de critérios democráticos para distribuição dos recursos”, destaca. 

O músico espera a retomada da Secretaria de Direito Autoral, a 
reorganização dos Pontos de Cultura e a implementação do ensino de música 
nas escolas. Ele aprova a escolha de Margareth como ministra. “É guerreira, 
batalhadora, mas a gente sabe que a gestão pública é máquina de moer 
gente. A luta pelo orçamento vai ser muito grande”, diz. “Por outro lado, 
Margareth chega com moral. Tem que aproveitar”, completa. 


RAMON LISBOA/EM/D.A PRESS 


RICARDO 
ALEIXO: 
OUSADIA NO MINC 


O poeta, músico, 
artista multimídia, 
performer e produtor 
cultural Ricardo Aleixo 
deseja que Margareth 
Menezes renove 
profundamente a relação 
do ministério com [== 
a cultura. k hi A 

“Espero, de início, que 
não se pense que se trata apenas da reativação de velhos modos de pensar e 
fazer. Espero ousadia. É preciso radicalizar em relação a programas e políticas 
realizados nos governos Lula e Dilma, a partir do entendimento das lacunas 
daquelas propostas. O desafio não é ser feliz de novo, é fazer o que nunca foi 
feito”, destaca. 

Na seara da literatura, ele sugere discussão que pense a inter- relação de 
códigos e de linguagens artísticas. “É preciso pensar não só no livro como 
suporte por excelência da literatura, mas na performance, nas instalações 
intermídia, no podcast literário, em todas as possibilidades de disseminação. É 
preciso abandonar a ideia de literatura apenas como código verbal escrito”, 
aponta Aleixo. 

Para ele, o principal obstáculo do ministério será reverter a “herança 
maldita” do bolsonarismo, responsável por instaurar a demonização da cultura 
e do pensamento. 

Aleixo saúda a indicação de Margareth Menezes. “O ministério e as 
secretarias de cultura dos estados e dos municípios têm o lastro histórico da 
presença dos homens brancos”, diz. “Me solidarizei com Margareth, dou meu 
voto de confiança a ela, porque rompe com essa tradição.” 
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Iniciamos o ano com a posse de Lula. 
Depois de muito protesto e temor sobre 
o que poderia ocorrer no dia da posse, 
pois temíamos represálias de bolsonaris- 
tas que desejavam a intervenção do Exér- 
cito, ou seja, um golpe de Estado, pois es- 
se é o nome que podemos dar quando o 
candidato eleito é impedido de tomar 
posse por forças militares. 

De fato, o bolsonarismo brotou e cres- 
ceu, muito mais pelo antilulismo do que 
pelas virtudes do então presidente. Ele foi 
deselegante do início ao fim, e desde an- 
tes. Desligado do Exército, nunca prestou 
grandes serviços como deputado, disse 
que mulher feia não merece nem ser es- 
tuprada. Como presidente, atrasou a 
compra de vacinas durante a epidemia — 
o Brasil é um dos países com maior nú- 
mero de vítimas — não manifestou em- 
patia com familiares e vítimas da COVID 
alegando não ser coveiro, atitude repulsi- 
va para um presidente. 

E mais: perdeu apoio de grande parte 


HORÓSCOPO 


da comunidade internacional por sua 
postura diante da crise ambientalista en- 
frentada no mundo. Restaram Trump, 
Putin... Negou que desmatamento e ga- 
rimpo cresceram apoiados na omissão e 
retirada de investimentos no Ibama e fis- 
calização nas regiões atingidas, fortale- 
cendo a contravenção. Retirou o olhar dos 
povos originários, criticou os nordestinos 
e declarou que a única coisa boa no Ma- 
ranhão era o presídio de Pedrinhas. 

Retirou verbas da educação até o final, 
quebrando as pernas das universidades 
federais, que ficaram sem dinheiro para 
pagar compromissos. Saiu do país sem 
um adeus, contrariando nosso hino, re- 
cusando-se a passar a faixa presidencial 
ao candidato vitorioso. Estou listando o 
que é público, informado pela mídia. 

Não inventei uma só palavra no que 
aqui exponho. Foi deselegante e politica- 
mente incorreto do início ao fim. Ponto. 
Só se elegeu porque a esquerda, enfra- 
quecida, evidentemente por seus pró- 
prios erros de condução das relações in- 
ternas, perdeu poder deixando espaço 
para “salvadores” com as promessas que 
queremos escutar. 

Quem já leu o livro “Como morrem as 
democracias”, de Steven Levitsky e Daniel 
Ziblatt, pode verificar histórias dos golpes 


REGINA TEIXEIRA DA COSTA 


dados por tiranos que ficaram anos e ain- 
da ficam no poder por gradativamente 
plantar distorções na democracia, sob a 
máscara de democratas, e se legalizaram, 
com o apoio deles. 

Mas agora é hora de virar a página. 
Deixemos para trás o que não nos inte- 
ressa e bola pra frente. O que importa é o 
que o novo tempo trará. O que será reali- 
zado, e que a democracia seja praticada 
pelos brasileiros que querem salvar o 
país, caso seja necessário. 

Nosso laço deve ser com o futuro do 


ÁRIES (20 mar. a 20 abr.) 

O astro-rei Sol e Mercúrio se unem a Urano no 
sentido de acentuar sua capacidade de realização, 
fazendo com que estes dias sejam bastante 
produtivos no terreno profissional. Para que tudo 
corra bem, é essencial que você não especule e 
seja prudente nos negócios. Dica: use o tato no 
terreno amoroso. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

Urano está em seu signo e se harmoniza com 
Mercúrio e o Sol. Desse modo, assinala período de 
intensa magnetização para você, que pode 
recarregar as baterias físicas e psíquicas. Dica: 
liberte-se do passado e pense no futuro, porém 
lembre-se de que o que importa é viver 
plenamente o presente. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

Procure relaxar, dê atenção a suas 

necessidades íntimas e não se exija demais, seja no 
serviço ou nas atividades do dia a dia. O ideal é 
você alternar os períodos de esforço com outros 

de descanso, reflexão e meditação. 

Dica: o passado atrai sua atenção, porém evite o 
saudosismo excessivo. 


CÁNCER (21 jun. a 21 jul.) 

Você é saudosista. Mas, agora, fazer planos e 
estabelecer metas para o futuro será mais 
estimulante do que nunca, pois Sol, Mercúrio e 
Urano estão em harmonia. Para não dispersar 
energias, não alimente fantasias irrealizáveis. 
Dica: evite se empolgar com projetos utópicos e 
atue objetivamente. 
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o aluno e O projessor. 


GANDHI 


Ultimo adeus 


Pelé se foi. Está no céu batendo bola 
com Deus. A partida do rei ganhou man- 
chetes na imprensa do mundo todo. 
Muitos comentaristas falaram em últi- 
moadeus. Muitos questionaram: último 
adeus é pleonasmo? 

Há despedidas e despedidas. Nas 
mais curtas, dizemos tchau, até já, até lo- 
go, até logo mais. Nas médias, até à vista. 
Nas compridonas, adeus. Durante a vida, 
podemos dar vários adeuses à mesma 
pessoa. Na morte, damos o último. Não 
é pleonasmo. 


Posse 


A semana foi de muito movimento. 
Luiz Inacio Lula da Silva brilhou mais. 
Depois vieram os ministros. Em meio a 
solenidades, cumprimentos, desfiles, dis- 
cursos, recepções etc. e tal, pintou a cu- 
riosidade. O que quer dizer posse? A pa- 
lavra vem do latim posse. Significa po- 
der. Cumprido o protocolo, os eleitos 
passam a exercer o poder que pleitea- 
ram ao se candidatar a este ou àquele 
cargo. Viva! Sorte pra todos. 


Modismo 


Na posse de Fernando Haddad no Mi- 
nistério da Fazenda, a mestre de cerimô- 
nias cumprimentou “a todas, a todos e a 
todes”. O público aplaudiu a novidade 
num evento oficial. Mas ficou a questão: 
todes figura na nomenclatura gramati- 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

Seu astro regente, o Sol, Mercúrio e Urano vibram 
em harmonia, magnetizando o ponto mais 
elevado de seu céu natal. Com isso, vocé terá 
disposição para se dedicar à carreira e à realização 
de suas ambições. Dica: o poder de estruturação, 
em alta, lhe ajuda a criar bases sólidas para seus 
projetos. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 


Sua religiosidade natural está reforçada pelos 
ótimos aspectos que Mercúrio e o Sol, em 
Capricórnio, estabelecem com Urano. Isso o 
estimula a se religar ao Todo, tomando consciência 
das manifestações da divindade à sua volta. Dica: 


você pode ampliar sua visão de mundo e ver mais 


longe. 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

Os ótimos aspectos que Mercúrio e o Sol formam 
com o planeta Urano lhe tornam consciente de 
seus processos íntimos, em condições de 
estabelecer maior controle sobre eles. Esses astros 


fazem com que os momentos dedicados à 


autoanálise sejam esclarecedores. Dica: sua 
perspicácia está em alta. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21 nov.) 

O astro-rei Sol e Mercúrio ativam beneficamente 
Urano, que ocupa o signo oposto ao seu e dá 
maior énfase a relacionamentos e amizades. O 
desejo de se conectar com os outros estará em 
alta. Curta as pessoas e dedique-se a elas, porém 
não se anule. Dica: não se descuide de seus 
próprios interesses. 


>>BLOG DA DAD: www.correiobraziliense.com.br 


cal da língua portuguesa? Não. É modis- 
mo. No português, há dois gêneros — 
masculino (todos) e feminino (todas). 
Não existe o gênero neutro, que existia 
no latim. 

RA 

História 

José Sarney lançou a moda no Brasil. 
“Brasileiras e brasileiros”, saudava ele. Ho- 
mens e mulheres acharam a novidade 
simpática. O SBT aproveitou a onda. Pôs 
no ar a novela com o mesmo bordão. 

A partir daí, distinguir o gênero dei- 
xou de ser gesto de simpatia. Tornou-se 
obrigação. De obrigação passou a obses- 
são. Hoje, virou comum situações como 
estas: “Convidamos os presentes e as pre- 
sentes a se levantarem” “Os estudantes e 
as estudantes devem usar uniforme” “Os 
debatedores e as debatedoras chegarão 
ao meio-dia”. 

Reações aos exageros não faltam. Mi- 
llór Fernandes falava em “pessoas e pes- 
soos”; Veríssimo, em “povo e pova”. Cida- 
dãos temem que cheguemos a “huma- 
nidade e mulheridade”e “seres humano 
e mulherano”. 


Tempos modernos 


Aluta pelo género seimpós. Hoje, dis- 
tinguir o feminino e o masculino náo é 
questão de correção gramatical. Brasilei- 
ros engloba homens e mulheres nasci- 
dos nesta alegre Pindorama. Gramatical- 
mente recebe nota 10. Mas escorrega po- 
liticamente. A razão é simples: esconde 
a mulher. 

Modernamente tornou-se praxe usar 
o masculino e o feminino. Dando-se vi- 
sibilidade a ele e a ela, marca-se, na fala, a 
igualdade dos dois gêneros. No fundo, é 
questão de poder. Quem pode aparece. 


E daí? 


Você decide. Se quiser entrar na guer- 
ra contra elas, esqueça o politicamente 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 

Urano, em seu setor da saúde, ativa positivamente 
Mercúrio e o Sol, período excelente para você 
cuidar do organismo. Aproveite para se purificar 
com uma dieta natural rica em frutas, cereais e 
vegetais. Dica: seu interesse pelo trabalho está em 
alta, o que lhe ajuda a chegar exatamente onde 
deseja. 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 

Sua capacidade criativa está acentuada pelos 
contatos benéficos que Mercúrio e o Sol formam 
com Urano. Esses astros lhe estimulam a dar o 
melhor de si em todas as áreas. Eles lhe tornam 
uma pessoa mais vital e decidida. Dica: o 
romantismo está acentuado e os momentos a dois 
serão especiais. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

O fato de seu planeta Urano, Mercúrio e o Sol 
ativarem positivamente o signo anterior ao seu 
acentua seu poder de síntese e lhe estimula a ver 
as coisas de modo abrangente. Isso o ajuda a se 
concentrar no que importa. Dica: a fé anda potente 
e as mentalizações tendem a se concretizar, 
capriche! 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

Você não é muito verbal, mas sua capacidade de 
comunicação está reforçada pelos bons contatos 
do Sol e de Mercúrio com Urano. Tenha tato e 
meça palavras para não provocar mal-entendidos. 
Dica: faça uma coisa por vez, não se 

disperse em atividades demais e supere a 
tendência para a inquietude. 


DAD SQUARISI 
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correto. Mas prepare-se. Voltar às boas le- 
va tempo. Valem as palavras de Bertolt 
Brecht: “A paz não é só melhor que a 
guerra. É muito mais trabalhosa”. 


A verdade 


Alíngua é machista? Nada mais injus- 
to. A coitada nem marca o masculino. O 
o não caracteriza o sexo forte. É a vogal 
temática da palavra. O a, sim, denuncia 
o feminino. O mesmo ocorre com pro- 
fessor, mestre & cia. Eles pertencem ao 
gênero masculino porque se opõem às 
formas professora e mestra. 


A diferença 


A oposição masculino X feminino 
faz a diferença. É o caso de menino, 
menina; vendedor, vendedora; presi- 
dente, presidenta. Sem oposição, con- 
voca-se o artigo (o estudante, a estu- 
dante; o comerciante, a comerciante; o 
assaltante, a assaltante). Quando o ar- 
tigo é o mesmo, só há uma saída — re- 
correr ao contexto. Valem os exemplos 
de criança e vítima. Como saber se se 
referem a mulher ou homem? Só ana- 
lisando a frase em que aparecem. 


Leitor pergunta 


Quando posso escrever história com h 
maiúsculo? 
. Patrício Macedo, Brasília 


Em geral, escreve-se história. Histó- 
ria, com h maiúsculo, costuma ter vez 
quando nos referimos à história como 
ciência ou disciplina — História do Bra- 
sil, História da humanidade, História 
da civilização. 

História ou estória? Modernamente, 
Usa-se história para designar tanto fatos 
quanto ficção: história da Branca de Ne- 
ve, história da novela, história da ascen- 
são dos partidos políticos no Brasil. 

Em resumo: não use estória. 


®© 


povo brasileiro e não com a politicagem 
que no Brasil já é reconhecida pelo “toma 
lá dá cá ou pula fora”. Sabemos que é pre- 
ciso obter apoios, mas que eles não sejam 
por concessões imorais. 

Agora é hora de torcer por um Brasil 
melhor, mais elegante, mais solidário, 
menos violento e preconceituoso, onde 
brancos e negros, índios e mestiços, ho- 
moe héteros, mulheres e crianças, pobres 
e classe média sejam contemplados e res- 
peitados. Que a sensibilidade e a subjeti- 
vidade tenham espaço e o norte seja a 


SUDOKU 


lento e preconceituoso 


mais estrita ética. É o que se deseja. 

Um país desarmado, pacifista. Ou me- 
lhor, armado de livros, cultura, ecologica- 
mente correto e, finalmente, mas não 
menos importante, de arte. Solidário e 
também amoroso. 

E por falar em amor, deu o que falar o 
beijo do ano. Deixo pra vocês um trecho 
do primoroso artigo (não publicado) de 
Inez Lemos, autora de “Berro de Maria” li- 
vro já contemplado aqui neste espaço. 
Uma bela escrita: 

“Trepar é fácil, gozar com todo o corpo 
é para poucos, demanda abertura abissal. 
As entranhas participam do ato — a mul- 
tidão de afetos vai junto, positivos ou ne- 
gativos. Devemos lembrar que por trás 
do político há um ser e sua subjetividade 
— marcas identitárias, traumas, e nem to- 
dos tratam suas patologias, desvios psí- 
quicos, ressentimentos. Pouco emerge do 
sujeito e seu subterrâneo. 

Lula, ao beijar Janja ontem (em 1º de ja- 
neiro, no show realizado no dia da posse), 
beijou o Brasil, nos encheu de amor, cari- 
nho e tesão. Estávamos precisados. Está- 
vamos nos tornando uma sociedade bro- 
chada, perdendo o orgulho de país das 
grandes emoções, de um povo cheio de 
bons sentimentos. Que esse beijo toque 
os corações de muitos e os transforme” 
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CRUZADAS 


Para jogar basta 
completar cada linha, 
coluna e quadrado 3x 3 
com números de 1a 9. 
Não há nenhum tipo de 
matemática envolvida. 
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Faraó retoma os trabalhos, dois 
anos depois de desfilar em BH, 
em fevereiro de 2020 


PAULO FILGUEIRAS/22/2/20 


O calendário musical de BH já está 
em ritmo de carnaval, que promete 
reunir 4 milhões de foliões nas ruas da 
cidade, de 18 a 21 de fevereiro, após dois 
anos de jejum momesco devido à pan- 
demia. Neste domingo (8/1), a Feira do 
Mineirinho recebe o Bloco Faraó, o gru- 
po Diga Lá e o DJ Hugo Sampaio. 

O vocalista Hugo Souza, fundador 
do grupo Diga Lá, conta que há oito 
anos a banda participa da feira e con- 
quistou público fiel, apostando na di- 
versidade musical. 

“A ideia é que seja carnaval o ano in- 
teiro com a gente, no Mineirinho. É 
sempre uma folia”, diz ele. A parceria 
com blocos carnavalescos, segundo 
Souza, “é barril dobrado”, como se diz 
na Bahia. Hoje, tem Faraó. No próxi- 
mo domingo (15/1), será a vez do 
Baianas Ozadas. No dia 22, Baianeiros 
subirá ao palco. 

Renato Linhares, fundador e coorde- 
nador do Faraó, conta que a Feira do 
Mineirinho dá oportunidade ao bloco 
para se preparar para o carnaval. Os R$ 
20 mil destinados pela prefeitura aos 
grupos bancam basicamente o aluguel 
do carro de som. Alimentação, contra- 
tação de equipe de apoio e outras des- 
pesas dependem de patrocínios, que 
ainda não apareceram, segundo ele. A 
participação em eventos como a feira 
ajudam a cobrir custos. 


Cantora de “Faraó”, hit baiano que 
batizou o bloco mineiro, Margareth 
Menezes, nova ministra da Cultura, 
está presente no repertório ao lado de 
Daniela Mercury e de outros nomes 
do axé. Linhares acredita que a esco- 
lha de Margareth para a pasta traz es- 
perança para o setor cultural e para 
profissionais ligados ao carnaval. 


Lições da África 


A oficina “J Jogos e brincadeiras afri- 
canas”, que será realizada neste domin- 
go (8/ 1), no Espaço do Conhecimento 
UFMG, se propõe a desmistificar a Áfri- 
ca única e homogênea presente em 
nosso imaginário. 

Brincadeiras como “terra-mar”, versão 
moçambicana do “morto-vivo”, a angola- 
na“rolar o pneu” e a ganesa “mbube mbu- 
be” expressam ludicamente culturas do 
outro lado do Atlântico. Trazidas por escra- 
vizados, elas se transformaram, dando ori- 
gem a brincadeiras brasileiras. 


NA PRAÇA DOS 
TRES PODERES 


A DIVERSIDADE DE UM POVO 


Para o fotógrafo Henrique Gualtieri, que 
produz imagens para um projeto sobre o rosto 
do brasileiro, seria inevitável acompanhar a 


posse do presidente Lula, em Brasília, no 


domingo passado (1º/1).“O evento, em si, foi 


Juliana Cavalli, responsável pela 
oficina, usou como referéncia o livro 
“Brincadeiras africanas para a educa- 
cáo cultural”, de Débora Alfaia da Cu- 
nha. A pesquisa para a atividade deu 
origem a um podcast no blog do Es- 
paco do Conhecimento. 

“Numa brincadeira mais agitada, 
todo mundo consegue perceber qual 
é o ritmo, qual é o corpo do outro, 
qual é a dinámica do outro. Todo 
mundo se diverte enquanto se desco- 
bre sobre o continente africano, lugar 


Segundo ele, apesar de a folia inje- 
tar recursos consideráveis na econo- 
mia da capital mineira, profissionais 
e blocos carnavalescos não recebem a 
mesma contrapartida dos comer- 
ciantes locais. “Carnaval aqui em BH 
é feito na cara e na coragem. O esfor- 
co é de quem gosta de fazer carnaval”, 
diz o fundador do Faraó. 


de cultura muito rica e muito antiga. 
Essa herança, que está viva para nós, 
vai além de estereótipos e estigmas”, 
comenta Juliana. 

Wellington Luiz, assessor do Núcleo 
de Ações Educativas, diz que a oficina 
deste domingo dialoga com outras ati- 
vidades, como “Histórias da África de A 
a Z”, programada para 26 de janeiro, e o 
percurso “Território Negro”, que aborda 
assuntos relacionados à negritude, afri- 
canidades e afro-brasilidades. (MH) 


JOGOS E BRINCADEIRAS AFRICANAS 
Neste domingo (8/1), às 15h. Oficina com 12 vagas 
para crianças a partir de 5 anos, jovens e adultos. 
Espaço do Conhecimento UFMG (Praça da 
Liberdade, 700, Funcionários). Entrada franca. 


FOTOS: HENRIQUE GUAITIERI/DIVULGAÇÃO 


Com entrada franca, a programação 
carnavalesca da Feira do Mineirinho ocor- 
re às quintas-feiras e domingos. A agenda 
conta com Diga Lá, blocos Faraó e Baianas 
Ozadas, DJ Hugo Santiago, Felipe Hott, Pas- 
se Vip, Projeto Flash e a dupla Baianeiros. 


* Estagiário sob supervisão da editora-assistente 
Ângela Faria 


FEIRA DO MINEIRINHO 


Hoje (8/1) 
A partir das 12h, com Diga Lá, Bloco 
Faraó e DJ Hugo Santiago 


Quinta (12/1) 
A partir das 19h, com Projeto Flash Back 
e Passe Vip 


15/1 
A partir das 12h, com Diga Lá, Baianas 
Ozadas e DJ Hugo Santiago 


19/1 
A partir das 19h, com Passe Vip e DJ 
Hugo Santiago 


22/1 
A partir das 12h, com Diga Lá, 
Baianeiros e DJ Hugo Santiago 


26/1 
A partir das 19h, com Passe Vip e DJ 
Hugo Santiago 


29/1 
A partir das 12h, com Diga Lá, Felipe 
Hott e DJ Hugo Santiago 


e Minerinho, Avenida Antônio Abrahão 


Caram, 1.000, Bairro São José, 
Pampulha. Entrada franca 


YOUTUBE/REPRODUÇÃO 


Brincadeiras africanas ganham deai no Espaço do Conhecimento 


um marco importante na história do Brasil. 
Mas foi importante também a diversidade 
brasileira representada na posse”, observa. 

Às 8h30, Gualtieri chegou à Praça dos Três 
Poderes e 12 horas mais tarde voltou para o 
hotel, com cerca de 300 cliques. Número 
pequeno comparado à rotina no estúdio, 
onde ele faz, em média, 3 mil cliques. 

“Estúdio exige alguns 
cuidados técnicos. Em Brasília, 
trabalhei leve, solto e fluido”, 
compara, dizendo que “o batido”, 
apesar da tranquilidade 
na praça, foi pesado. Longas 
filas, água, banheiro e o calor 
foram dificuldades por lá. 

As imagens nesta página 
fazem parte das 50 editadas por 
Gualtieri. Ele não trabalhou ali 
como um fotojornalista cobrindo 
a posse. “Registrei o que estava ao 
meu redor. E adorei. Naquela 
praça, havia muito mais pessoas 
pela política do que pela festa. 
Representantes do MST, índios, 
personagens legais do povo que 
queriam estar lá.” 

A surpresa foi encontrar o 
presidente de Portugal, Marcelo 
Rebelo de Sousa, no hotel onde 
Gualtieri estava hospedado. 

Muito simpático, Rebelo aceitou 
o convite para a foto, apertou a 
mão do fotógrafo e lhe desejou 
boa sorte. 


HT 


HEIimME cho CAROS 


>>helveciofigueiredo.mgOdiariosassociados.com.br 


Marcelo Rebelo de Sousa, presidente 
de Portugal, esbanjou simpatia no hotel 
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4 MUATURA 


à AUDIOVISUAL 


O ano tem uma vasta lista de títulos inéditos e sequências de franquias no 
calendário de estreias; mercado de streaming também prevé pesos-pesados 


LUZ, CAMERA E (MUITA) ACA 


DIVULGAÇÃO 


O ano de 2023 guarda algumas 
boas notícias para os fas de filmes. 
Será um ano recheado de grandes 
estreias, como "Barbie", que conta a 
história da boneca mais famosa do 
mundo, Besouro Azul”, da DC que 
tem no elenco a brasileira Bruna 
Marquezine, e o primeiro live-action 
de "A Pequena Sereia”, 
protagonizado por uma atriz negra. 

No mundo das franquias, 
também é ano de ver novidades nos 
universos de "Indiana Jones”, Jogos 
mortais”, “Velozes e furiosos”, John 
Wick" e "Os Guardiões da Galáxia”. E 
no streaming as novidades também 
não deixam a desejar - chegam, 
neste ano, novas temporadas de 
“Succession"e "Loki", por exemplo. 

Confira a seguir destaques do 
cinema e do streaming previstos 


para 2023, com suas datas de 
lançamento. (Folhapress) 


AT 


Com uma performance de Cate Blanchett considerada fenomenal pela crítica, “Tár” é uma das estreias mais esperadas no circuito de filmes de arte 


DIVULGAÇÃO 


SEQUÊNCIAS 


O ano de 2023 também será marcado 
pelo lançamento de sequências de sagas, 
como "Indiana Jones”, que vai ganhar um 
quinto capítulo, "Missão impossível", "Jo- 
gos mortais" e “Velozes e furiosos”, que 
chegam ao décimo filme, John Wick 4º e 
"Guardiões da Galáxia 3". 

e John Wick 4”: 23/3 

e “Guardiões da Galáxia 3”: 4/5 

e “Velozes e furiosos”: 18/5 
“Indiana Jones”: 30/6 

e Jogos mortais”: 26/10 


ORIGINAIS 


E] “Barbie” 


O filme que vai contar a história da bo- 
neca mais famosa do mundo já tem dado 
o que falar antes mesmo de estrear. Com 
Margot Robbie e Ryan Gosling nos papéis 
de Barbie e Ken, o longa é dirigido por 
Greta Gerwig (“Adoráveis mulheres” “La- 
dy Bird - A hora de voar”) e deve apostar 
numa abordagem feminista. 

Estreia: 21/7 


e “Besouro Azul” 

O próximo ano também tem vários tí- 
tulos de super-heróis na agenda. Um dos 
mais aguardados pelos fãs brasileiros é 
“Besouro Azul”, da DC, que conta com a 
participação de Bruna Marquezine como 
par romântico do protagonista. Deve che- 
gar às telonas em agosto. 

Estreia: 17/8 
e “Tár” 

No circuito de arte, este é um dos títu- 

los mais aguardados. O filme tem acumu- 


lado prêmios nos principais festivais de 
cinema do mundo e conta a história de 
Lydia Tár, reconhecida compositora-re- 
gente e a primeira diretora musical de 
uma grande orquestra alemã, vivida por 
Cate Blanchett. 

Estreia: 26/1 


e “A Pequena Sereia” 
O clássico da Disney ganha sua primei- 

ra versão em live-action e deve chegar às 

telonas em maio. Não apenas isso: a pro- 

tagonista será negra, interpretada pela 

atriz Halle Bailey. 

Estreia: 25/5 


e “Super Mario Bros” 
O famoso jogo de videogame ganha 
uma animação que tem nomes pop na 
dublagem, como Anya Taylor-Joy no pa- 
pel da princesa Peach, Chis Pratt como 
Mario, e Jack Black. A previsão de estreia é 
para abril. 
Estreia: 6/4 


STREAMING 


A agenda das produções a serem lança- 
das nas plataformas sob demanda tam- 
bém está agitada. Uma das principais es- 
treias é "The last of us", adaptação do jogo 
homônimo que ganha um live-action pe- 
la HBO. 

Já a Netflix aposta em um spin-off de 
"Bridgerton”, batizado de "Queen Charlot- 
te". Novas temporadas que também estão 
na mira incluem "The Witcher", "Succes- 
sion" e "Loki". 

e The last ofus": 15/1 
e “Queen Charlotte” “Succession” e “Loki”: 
sem data 


MÚSICA 


O SOM DAS ESTACOES 


De manha, Eli Jadelot traba- 
lha como vendedora em uma 
padaria parisiense. À tarde, ela 
tira o avental e se veste de noiva 
e canta para os apressados pas- 
sageiros do metrô. Jadelot faz 
parte do "seleto" grupo de 300 
músicos itinerantes com per- 
missão oficial para cantar nos 
corredores do metrô de Paris. 

"Não vejo isso como um 
trampolim, mas como uma ou- 
tra forma de fazer música, em 
um ambiente diferente”, expli- 
ca a artista de 39 anos. Ela se 
mudou há 16 anos para Paris na 
esperança de ganhar a vida co- 
mo atriz. 

"Quero ver como me saio 
em um lugar onde as pessoas 
estão apenas de passagem. 
Elas vão me notar ou não?” ex- 
plica, enquanto se prepara pa- 
ra cantar suas próprias compo- 
sições na estação Saint-Lazare, 


uma das mais movimentadas 
de toda a Europa. 

Devido ao aumento de músi- 
cos amadores, a empresa públi- 
ca que administra o metrô de 
Paris (RATP) decidiu há 25 anos 
conceder licenças para 300 can- 
didatos, no máximo. 


JÚRIA cada seis meses, um júri 
formado por trabalhadores da 
RATP escuta mil candidatos e 
seleciona cerca de um terço. 

Eles podem tocar nos corre- 
dores, mas não nas plataformas 
ou a bordo dos vagões, embora 
esta última regra seja violada 
muitas vezes por outros músi- 
cos sem permissão. 

Jadelot fez a audição da RATP 
no ano passado e suas composi- 
ções lhe renderam rapidamen- 
te uma licença. A artista veste 
um vestido de noiva branco que 
uma amiga lhe emprestou, de- 


talhe que certamente contribui 
para o seu sucesso. 

"Ela é maravilhosa, com o 
seu vestido de noiva e sorriso 
encantador”, afirma Cherif Me- 
douni, um professor que costu- 
ma passar tempo com estes 
músicos itinerantes. 

O júri da RATP náo descarta 
nenhum instrumento, diz a res- 
ponsável por atribuir o precio- 
so título de "Músico do Metrô”, 
Stella Sainson. "Embora alguns 
sejam complicados, como o 
djembé, que ecoa forte" nos cor- 
redores da estacáo, reconhece. 

Arnaud Moyencourt conquis- 
tou o direito de tocar realejo no 
metró em 1992. "Ele representa a 
Paris atemporal", diz Sofia Tondi- 
nelli, membro do júri, "eu pararia 
sem hesitar para ouvi-lo”. 

Riana Rabe inscreveu-se pela 
segunda vez na audição, com 
uma versão da música do filme 


“Mulan”, da Disney, e outra do 
grupo Radiohead, equipada 
com um cavaquinho elétrico. 

"As pessoas sempre me inti- 
midaram, mas agora descobri 
que podem ser extremamente 
amigáveis”, diz ela. 


FUTURAS ESTRELAS A violinis- 
ta ucraniana Anna Leonid Byu- 
laj conseguiu autorização com 
uma atuação que inclui saltos. 


JOEL SAGET / AFP 


Já Hugo Vaxelaire encantou o 
júri com a sua nyckelharpa, ins- 
trumento nacional da Suécia, 
semelhante a uma viela. 

Alguns não tiveram tanta 
sorte, como outro tocador de 
ukulele ou o violinista chinês de 
28 anos com óculos grandes e 
muita timidez. 

“Cantar no metrô é muito 
bonito, mas às vezes também é 
complicado porque as pessoas 


O movimentado metrô de Paris 
dá permissão a 300 artistas, 
selecionados por um júri, a 
cada seis meses, para cantar de 
modo itinerante em suas 
dependências; a cantora Eli 
Jadelot se apresenta com seu 
violão e vestido de noiva 
emprestado de uma amiga 


estão imersas em suas preocu- 
pações. É preciso saber prender 
a atenção dos viajantes”, co- 
menta Tondinelli. 

Alguns músicos itinerantes 
alcançaram a fama, como a can- 
tora folk Zaz, o acordeonista 
Claudio Capeo e o grupo pop 
Arcadian, que passou pela ver- 
são francesa da competição 
musical "The voice". 

Mas essas são as exceções 
de uma atividade que não é 
bem paga. "Se você estiver em 
um dia bom, pode ganhar 25 
euros (US$ 27)", revela Jadelot. 
(France-Presse) 
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` DOMINGO 


ALEGRE 
Patricia 
Abravanel 
promete 
atrações 
divertidas no 
"Programa 
Silvio Santos' 
de hoje. 
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GABRIEL CARDOSO 


NOVO DESAFIO 
Jean Paulo Campos, o Cirilo de “Carrossel”, 
agora faz novela das sete na Globo. 
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DANDARA 
MARIANA 
ressalta a 
importância de 
interpretar na 
trama das nove 
da Globo uma 
profissi e 
alto nível na área 
de tecnologia, 
escapando de 
estereótipos na 
escalação de 
artistas negras 
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INTELIGENTE E PERSPICAZ 
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ESTADO DE MINAS e 


DOMINGO, 


D E JANEIRO DE 


2023 


Resumo das novelas 


MAR DO SERTÃO 


GLOBO - 18H20 


José se preocupa com o Coronel e manda Catão buscar 
Candoca. Deodora se irrita por não convencer Pajeú a 
atentar contra a vida de José. Xaviera se surpreende ao 
ver Tertulinho chorando por causa de Candoca. 
Candoca cuida do Coronel. Deodora expulsa Xaviera da 
casa de Tertulinho. 


CARA E CORAGEM 


GLOBO - 19H30 


Rebeca fica animada para conhecer sua mãe biológica, e 
Fernanda a apoia. Ítalo entrega a Pat um equipamento 
para poder monitorá - la durante a reunião com Rómulo 
e Alexei. ftalo fala para Moa onde Pat está, e os dois se 
enfrentam. Pat deixa cair o colar e Ítalo perde o 
monitoramento de Pat. 


POLIANA MOCA 


SBT/ALTEROSA - 20H30 


Ruth busca uma coordenadora para substituir Heló. 
Gael convida Kessya para ir ao baile, mas ela diz que já 
tem par. Bento escuta a conversa e desiste de convidar 
Kessya. Tánia comunica a Roger, Waldisney e Violeta 
que não vai mais atrás do androide. Pinóquio sonha 
em ser aluno da escola. 


Os resumos dos capítulos são fornecidos pelas emissoras e estão sujeitos a mudanças, conforme o processo de edição das novelas. 


TRAVESSIA 


GLOBO - 21H40 


Laís percebe o interesse de Olívia por Moretti e 
aconselha a funcionária a fugir do cliente. Núbia 
repreende Ari por ter se encontrado com Brisa. 
Cidália descobre que Dante sabe que a criança de 
Débora sobreviveu. Moretti é obrigado a deixar Guida 
morar na casa. 


Xaviera descobre que foi Tertulinho quem contratou Dom 
Tião/Fubá Mimoso para matar José. José confronta Dom 
Tião/Fubá Mimoso na rua. Floro e Vespertino armam para 
desviar dinheiro da prefeitura. Dom Tião/Fubá Mimoso 
pede perdão a José. Xaviera repreende Tertulinho. 


Moa se desespera quando Ítalo avisa que perdeu a 
conexão com Pat. Rômulo resgata o colar. Regina e 
Danilo recebem mandado de citação pela tentativa de 
homicídio de Clarice. Rômulo pergunta por que Pat 
estava usando um colar com uma câmera no jantar em 
sua casa. 


Gleyce acha que o ex- marido morreu por conhecer o 
segredo de Otto e Roger. Pinóquio pinta uma parede 
da escola. Renato e Helô querem saber quem fez 
aquele grafite. Éric convida Helena para ir ao baile. 
Otto diz para Sara que gostaria de voltar logo para 
sua casa. 


Guida avisa a Moretti que em breve ele terá que 
desocupar a casa que pertence a ela. Dante diz a Sara 
que acha que o acidente de Débora compromete 
Guerra. Juliana comenta com Vandami que o 
desempenho de Brisa na audiência com o juiz não foi 
bom. Joel aconselha Brisa a procurar Oto. 


Tertulinho chora, e Xaviera o consola. Jessilaine se junta a 
Nivalda e Sabá no golpe contra os Timbó. Tertulinho pede 
para Xaviera passar a noite com ele. Deodora deixa a 
fazenda. José sugere a Candoca convidar Dom Tião/Fubá 
Mimoso para o casamento deles. Pajeú pede Deodora 
em casamento. 


Pat revela a Rômulo que monitorou os encontros para 
Ítalo. Danilo se desespera com a citação e exige que 
Célia arrume um encontro com Rebeca. Pat se assusta 
quando ouve Rômulo ameaçá- la depois de se declarar 
para ela. Pat conta para Moa sobre o encontro com 
Rômulo, e os dois se beijam. 


Tânia revela aos vilões que vai usar o dinheiro do 
resgate de Poliana e o projeto de Pinóquio para criar 
um outro androide. Pinóquio foge da escola e invade a 
casa vazia de Otto. João entra na sala de Ruth para 
usar o computador e encontrar o paradeiro do 
Pinóquio. Ruth pega João no flagra. 


Brisa e Oto se beijam. Oto conta a Brisa sobre o 
hackeamento na licitação e o motivo da preocupação de 
Moretti em ser descoberto. Ari diz a Dante que desconfia 
que Oto hackeou o computador da Fundação a mando 
de Moretti. Talita descobre que Núbia pega informações 
de Brisa com Rose. 


Kaled Zafir comunica a Labibe que Sheik Omar exige que 
ela se afaste de Maruan. Savinho e Laura se beijam. Dom 
Tião/Fubá Mimoso tenta entregar seu dente a Timbó. 
Maruan repreende Kaleb. O Coronel chora nos braços de 
Tertulinho com a confirmação de que não existe petróleo 
em suas terras. 


Capítulo não foi divulgado pela emissora. 


As crianças do clubinho Yupechlo dizem para Ruth e 
Helô que quem fez o grafite na escola foi um fantasma. 
Poliana conta para Otto que Pinóquio estava escondido 
o tempo todo na escola. Sara avisa Otto sobre as falhas 
nas câmeras de segurança de sua residência. 


Cidália mente para Bia, dizendo que viu nos arquivos do 
hospital que bebê de Débora precisou ser transferido 
para a maternidade. Dante diz a Sara que Cidália sabe 
onde está a criança. Brisa promete esperar por Oto, 
caso ela seja preso. Policiais aparecem na casa de 
Moretti ao ouvir os gritos de Guida. 


Maruan escorraça Kaleb da cidade, e Labibe o beija. 
Tertulinho se irrita ao saber que Deodora mandou 
Xaviera, que se surpreende ao receber um beijo de 
Tertulinho. Maruan afirma a Labibe que não irá se 
separar dela. José pede uma mecha de cabelo para o 
Coronel para fazer exame de DNA. 


Capítulo não foi divulgado pela emissora. 


Tânia obriga vilões a fazerem faxina no esconderijo. 
Sem querer, Waldisney joga fora o projeto do Pinóquio. 
Otto diz a Luísa que Poliana escondia Pinóquio na 
escola. Otto acredita que Pinóquio está por trás das 
falhas nas câmeras de segurança. Finalmente, Otto se 
encontra com Pinóquio. 


Moretti despista os policiais e tenta convencer Guida a 
fazer um acordo de separação com ele. Guida procura 
Stenio e faz exigências que sejam realizadas no prazo de 
uma semana, para um acordo com Moretti. Laís 
comenta com Stenio que Oto se sente pressionado. Ari 
aborda Oto. 


Coronel decide doar terras para os funcionários e a vaca 
leiteira para Joel. José negocia com Laura a exclusividade 
sobre a extração do petróleo de Timbó. Floro e Vespertino 
tentam tirar as terras de Timbó. Deodora procura Pajeú e 
exige que ele atente contra a vida de José 


Reprise do último capítulo. 


Programação de hoje 


Resumo dos capítulos da semana. 


REPRODUÇÃO 


Stenio diz a Laís que se sente incomodado de saber 
que Helô mantém em sua casa anotações sobre a 
localização do cofre. Dante pergunta a Ari se foi Guerra 
quem pediu para o ex- aluno sondar sobre a pesquisa. 
Núbia fica paralisada ao notar que foi flagrada por 
Chiara durante telefonema com Brisa. 
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CAT: (11) 3660-4000 
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06:00 lurd 

07:00 Santo culto 

08:30 lurd 

09:00 Minas cap 

10:00 Achamos em Minas 
10:15 Pica Pau 

11:00 Todo mundo odeia o Chris 
14:15 Cine maior 

16:00 Hora do Faro 

19:45 Domingo espetacular 
23:00 Cámera Record 
00:00 Chicago med 

01:00 lurd 


4 REDE TV! 
CAT: (11) 3306-1000 
www.redetv.com.br 


09:00 São Paulo da sorte 
10:00 lurd 
12:00 Festival RedeTV plus 


13:00 Free fire na RedeTV! 

15:00 Ultrafarma 

16:05 A hora e a vez da pequena 
empresa 

16:20 Educação na TV - Apeoesp 

16:30 Selfie 

17:00 João Kleber show 

18:00 NFL na RedeTV! 

21:30 Encrenca 

23:00 O céu é o limite 

00:15 NFL 

01:15 João Kleber show 


5 SBT/ALTEROSA 
CAT: (31) 3237-6000 
www.alterosa.com.br 


06:00 Jornal da Semana 
07:00 Pé na estrada 
07:30 SBT sports 
09:00 Minas Cap 

10:00 Viacúo Cipó 
11:00 Domingo legal 
15:00 Eliana 

19:00 Roda a roda 
19:45 Sorteio Tele sena 


À meia-noite, tem “Crimes de paixão” no SBT/Alterosa 


20:00 Programa Silvio Santos 
00:00 Crimes de paixão 
01:00 Quem não viu vai ver 
05:00 Conexão repórter 


7 BANDEIRANTES 
CAT: (11) 3742-3011 
www.redeband.com.br 


07:00 WSN TV do carro 


01:30 


WWW. 


22:30 Breaking bad 
23:00 NBA ao vivo 


Canal livre 


9 REDE MINAS 


CAT: (31) 3254-3000 


redeminas. tv 


08:00 Missa dominical 
09:00 Sr. Brasil 


10:00 Agrocultura 
10:30 Minas rural 
11:00 Partiu! 
11:30 Harmonia 
12:30 Sotaques 
08:00 Band kids do Brasil 
08:40 Encontro no 13:00 Samba 
Getsemani na Gamboa 
09:00 Minas Cap 14:00 Sessão família 
10:00 Paulo Navarro 16:00 Prelúdio 2022 
10:30 Show do esporte 17:00 Planeta Terra 
16:00 Masterchef 18:00 Repórter eco 
amadores 18:30 Matéria de capa 
18:00 Sessúo especial 19:00 Hypershow 
20:00 Perrengue 20:00 Alto-falante 
na Band 21:00 Meio de campo 


22:00 Caminhos 

da reportagem 
23:00 Mulhere- se 
23:30 Favela versa 


12 GLOBO 
CAT: (31) 4002-2884 
www.redeglobo.com.br 


06:00 Santa missa 

06:50 Tô indo 

07:20 Pequenas empresas & 
grandes negócios 

08:05 Globo rural 

09:25 Auto esporte 

10:00 Esporte espetacular 

12:45 Temperatura 
máxima 

14:35 Pluft 

15:10 Campeões 
de bilheteria 

17:30 Domingão com Huck 

20:30 Fantástico 

23:25 Domingo maior 

01:05 Cinemaço 

02:45 Corujão 
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ESTADO DE MINAS e 


DOMINGO, 3 DE 
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E MATÉRIA DE CAPA 


No papel da competente Talita em “Travessia”, Dandara Mariana comemora seu segundo 
trabalho com Gloria Perez e curte o look que a deixou irreconhecível para alguns fás 


MULHER DE VISÃO 


Dandara Mariana dá vida à 
inteligente Talita em “Traves- 
sia”. Na novela das 21h da Glo- 
bo, a personagem cativou 
Guerra (Humberto Martins) pe- 
las boas ideias na construtora. 
A moça sabe usar os conheci- 
mentos em marketing ao olhar 
e prospectar o futuro e, por is- 
so, é uma peça fundamental na 
empresa. De acordo com a 
atriz, ela está satisfeita por ter 
um papel que foge do estereó- 
tipo comumente oferecido às 
mulheres negras na televisão. 

“Estou feliz de fazer uma per- 
sonagem fora desse nicho no 
qual colocam a gente. Está na 
hora de terem protagonistas ne- 
gras e a gente ocupar esses espa- 
ços, ter a chance de viver todos 
esses personagens. Fico conten- 
te por Talita ser uma intelectual 
na trama, falar sobre inovação, 
tecnologia e futuro. Espero abrir 
caminhos e portas para outras 
pessoas”, torce. 

Na trama, Talita é a responsá- 
vel por apresentar ao empresário 
o metaverso, que seria uma vi- 
vência virtual, mas com influên- 
cia no mundo real. No caso da 
novela, a funcionária de Guerra 
propôs que o chefe construísse o 
shopping que tanto sonha dessa 
forma, depois de perder a licita- 
ção do casarão histórico que pre- 
tendia comprar em São Luís, no 
Maranhão. Na construtora, a jo- 
vem também está sempre de 
olho nas ações de Ari (Chay Sue- 
de) e de Gil (Rafael Losso) 


AMBIÇÃO "Talita é ambiciosa e 
muito comprometida com o 
trabalho. Acho que ela tem um 
mistério. É observadora. Por ter 
namorado o Gil, que estuda so- 
bre os azulejos maranhenses, 
acabou possibilitando a cone- 
xão entre Ari e Chiara (Jade Pi- 
con)", aponta. 

Em “Travessia”, Dandara sur- 
giu com novo visual. A atriz con- 
fessa que algumas pessoas se cho- 
caram ao vê-la com os fios lisos e 


franja, mas garante que curtiu o 
resultado. Além disso, a aparência 
ajuda a criar uma pessoa comple- 
tamente diferente em cena. 
"Adoro mudar. Isso é tão le- 
gal! Nunca tinha estado com o 
cabelo liso, de franja. É bom por- 
que, as vezes, as pessoas nem 
me reconhecem”, afirma. 
“Travessia” é o segundo tra- 
balho de Dandara escrito por 
Gloria Perez. O primeiro foi “A 
força do querer” (2017), quando 
interpretou Marilda, amiga de 
Ritinha (Isis Valverde) — uma 
oportunidade que a atriz vê co- 
mo importante na carreira. Por 
isso, pensa ser especial reviver 
essa parceria com um papel que 
mostra outras características. 
“Marilda era carisma puro. 


a 


Dandara Mariana ajuda Humberto Martins a colocar óculos de realidade virtual em cena de “Travessia”; ela o apresenta ao metaverso 


Foi bonito ver a sororidade de- 
la com a Ritinha, a amizade en- 
tre mulheres. Duas meninas 
brejeiras, que tinham aquele 


sotaque de Belém do Pará. Mo- 
cas ingénuas e inconsequentes. 
Agora, faco uma personagem 
oposta”, observa. 
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Fico contente por Talita ser uma 
intelectual na trama, falar sobre 
inovacáo, tecnologia e futuro. 
Espero abrir caminhos e portas para 
outras pessoas” 


E Dandara Mariana, atriz 


ESTEVAM AVELLAR/DIVULGAÇÃO 


Além da novela, Dandara 
pode ser vista na série “Encan- 
tados”, disponível no Globo- 
play, no papel de Pandora. A 
atriz revela que ainda está es- 
perando pela estreia do filme 
“Casamento a distância”, na 
Netflix, e trabalhando em um 
projeto musical. 

"Faço a Eva em ‘Casamento 
a distância. Eu e o Dan Ferreira 
somos os protagonistas dessa 
comédia romántica. Estou 
também com um trabalho 
musical em andamento. Sem- 
pre gostei de cantar. Fiz teatro 
musical e me vi pensando o 
que quero com a música. Co- 
mo me faz táo bem cantar, 
quero projetar isso”, afirma. 
(Estadáo Conteúdo) 
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“Domingo legal” e 


Celso Portiolli e Patricia Abra- 
vanel prometem um domingo 
divertido na tela do SBT/Altero- 
sa. Entre os convidados dos apre- 
sentadores estáo David Brazil, o 
influencer Gui Napolitano, a blo- 
gueira Nathalia Valente, Felipe 
Prior e Cartolouco, além das du- 
plas sertanejas Bruninho & Davi 
e Henrique & Diego. 

O agito começa às 11h de 
hoje (8/1), no “Domingo legal”, 
sob o comando de Portiolli. O 
quadro “Passa ou repassa” vai 
reunir o pessoal que tem cha- 
mado a atenção nas redes so- 
ciais. O time azul conta com a 
jornalista Bruna Manzon, a in- 
fluencer Duda Reis e a bloguei- 
ra Nathalia Valente. 


TATTOO Com cerca de 11 mi- 
lhões de seguidores no Tik Tok, 
Nathalia deu ibope junto aos in- 
ternautas por sua fracassada ta- 
tuagem nas costas. O desenho 
da serpente não ficou como ela 
queria e as queixas da garota vi- 
ralizaram. A blogueira foi às re- 
des sociais mostrar como tenta 
reverter o problema, utilizando 
pomada para clarear a tattoo. 


“Programa Silvio Santos” levam celebridades, influencers e cantores 
sertanejos ao SBT/Alterosa. Patricia Abravanel e Celso Portiolli comandam as atrações 


DIVERSÃO GARANTIDA 


GABRIEL CARDOSO/SBT 


FRANCISCO CEPEDA/SBY 


Celso Portiolli 
apresenta o 
“Domingo 
legal”, às 11h 


“CIRILO” CRESCEU! 


Quando nos lembramos da 
versão brasileira de “Carrossel” 
(SBT), o rosto de Jean Paulo Cam- 
pos, de 19 anos, logo vem à men- 
te. O artista ganhou os holofotes 
ao interpretar o sofrido Cirilo, 
seu personagem mais marcante 
em 12 anos de carreira. Agora, O 
ator quer mostrar outras facetas 
ao viver seu primeiro papel fora 
do canal de Silvio Santos. Ele está 
escalado para “Vai na fé”, próxi- 
ma trama das 19h da Globo. 

“Minha ida para a Globo sur- 
giu do teste para um outro proje- 
to que fiz anteriormente na casa, 
o Musa música”. Enquanto rola- 
vam as gravações dessa série, fiz 


alguns testes para a novela e pas- 
sei. Com certeza, é uma realização 
muito grande para mim”, destaca. 

O personagem dele é Yuri, jo- 
vem tímido quando o assunto é 
relacionamento, que vai experi- 
mentar dilemas morais na polí- 
tica estudantil numa faculdade 
de elite branca. O papel tem al- 
gumas semelhanças com o do 
Cirilo ingênuo, ridicularizado e 
desprezado na escola por Maria 
Joaquina (Larissa Manoela) na 
trama do SBT. 

Mas se engana quem pensa 
que a fama de “eterno Cirilo” in- 
comoda Jean Paulo. “Muitas 
pessoas me reconhecem por 


ele, e não vejo problema nisso, 
pois marcou muito e com certe- 
za é motivo de orgulho. Outros 
personagens vão aparecendo. 
Creio que isso (fazer o público 
esquecer Cirilo) funciona de 
uma forma mais natural do que 
parece”, reforça. 

A chegada dele à Globo ocor- 
recinco anos após polêmico des- 
ligamento do SBT. Sucesso na 
emissora, Campos foi demitido 
em 2017. Para Jean, esse assunto 
nunca foi tabu. 

“Não fiquei com nenhuma 
mágoa do SBT. Pelo contrário, 
sempre serei muito grato pelo 
espaço e aprendizado que o ca- 


& 


Dupla sertaneja Bruninho 
e Davi estará hoje no 
“Programa Silvio Santos” 


Por sua vez, o time amarelo 
vai reunir o apresentador David 
Brazil, o influencer Gui Napolita- 
no e o bombeiro JP Gadélha. 

Às oito da noite, Patricia Abra- 
vanel estará à frente de mais um 
“Programa Silvio Santos”, cum- 
prindo a missão — e o desafio — 
de substituir o pai diante das 
“colegas de trabalho”, 

Uma das atrações, na certa, 
vai acabar em bagunça. No “Jogo 
das 3 pistas”, Felipe Prior e Carto- 
louco se enfrentam. Ganha 
quem conseguir adivinhar mais 
palavras secretas com o menor 
número de dicas. 

Na “Disputa musical”, as du- 
plas Bruninho € Davi e Henri- 
que & Diego vão se enfrentar. 

Nascidos no Mato Grosso do 
Sul, Bruno Alessandro da Silva 
Cerri e Davi Garcia de Ávila Fi- 
lho “bombaram” há 12 anos 
com o clipe “Vamo mexé” ao la- 


RECORD/REPRODUÇÃO 


nal me disponibilizou. Ciclos se 
iniciam e se fecham para que 
outros possam começar, e é as- 
sim que crescemos”, afirma. 
Jean Paulo e Larissa Manoela 


do de Michel Teló. Outros su- 
cessos dos rapazes de Campo 
Grande são “Se namorar fosse 
bom”, “Onde nasce o Sol”, “Ima- 
gina com as amigas” e “E essa 
boca aí?”. 

Já os cuiabanos Luiz Henri- 
que Teixeira e Diogo Barros da 
Silva iniciaram a carreira nu- 
ma banda de pagode. Abraca- 
ram o sertanejo há 20 anos, 
lancaram oito álbuns e 19 sin- 
gles. Os maiores sucessos de- 
les sáo “Suíte 14” (com MC 
Guimé) e “Raspáo” (com Simo- 
ne e Simaria). 

Outro destaque do progra- 
ma é o Jogo dos pontinhos”, 
com participação de Nicole 
Bahls, Rico Melquiades, Mara 
Maravilha, Cartolano e Alexan- 
dre Porpetone. 


“DOMINGO LEGAL” 

e Apresentação: Celso Portiolli. 
Neste domingo (8/1), ás 11h, no 
SBT/Alterosa 


“PROGRAMA SILVIO SANTOS” 

e Apresentação: Patricia Abravanel. 
Neste domingo (8/1), às 20h, no 
SBT/Alterosa 


Xuxa e Jean Paulo no reality 
“Dancing Brasil Junior” 


agora fazem parte da mesma 
emissora. O contrato do ator, por 
enquanto, é apenas para esse 
projeto. Eles são amigos até ho- 
je, o que gera em Jean o desejo de 
nova parceria. 

“A presença dela na minha 
vinda para a Globo foi de extre- 
ma importância pelo fato de já 
ter vivenciado aquilo que eu es- 
tava começando a viver na emis- 
sora e até mesmo na vida no Rio 
de Janeiro. A Lari foi praticamen- 
te a minha guia nesse momen- 
to todo, seria uma baita expe- 
riência contracenar com ela 
novamente”, afirma. (Leonardo 
Volpato - Folhapress) 
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MASCULINO 


Época de lançamentos 
de óculos de sol para 
inverno e verão 
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Que raiva! 


Raiva e estresse crescem en- 
tre mulheres, apontaram dados 
de dez anos de pesquisas do Ins- 
tituto Gallupem em diversos 
países. As mulheres têm de- 
monstrado cada vez mais senti- 
mentos de raiva e estresse, em 
nível maior que o dos homens. 

Isso porque, ao que tudo in- 
dica, sentimentos considera- 
dos negativos aumentaram 
durante a pandemia, como re- 
sultado da pesada jornada de 
trabalho a qual elas se subme- 
teram ao unir homeworking e 
servicos domésticos, o que não 
se deu na mesma proporcáo 
entre os homens. 


Aí vem a observação: as mu- 
lheres sempre viveram sobre- 
carregadas pela sobreposição de 
jornadas de trabalho. O fato de- 
las sofrerem mais com a pobre- 
za e o desemprego que os ho- 
mens em países como o Brasil, 
também não é novidade. Afinal, 
mulheres são responsáveis pela 
renda familiar de quase a meta- 
de dos lares em nosso país. 

Nada de novo, é verdade, mas 
se analisarmos por outro pris- 
ma podemos ver que as razões 
são bem mais amplas. A obri- 
gação de ser mãe (exemplar, 
inclusive) tem sido questiona- 
da nos últimos anos, assim co- 


ISABELA TEIXEIRA 


Edição limitada 


A AeM Joias, 
joalheria 
mineira 
especializada 
em peças em 
prata 925 e 
gemas naturais, 
ea Arte Sacra, 
label 
conterrânea e 
referência no 
mercado de 
moda, criaram 
uma joia 


=» 


Zodíaco 


A Le Creuset 
lançou coleção de 
canecas com os 12 
signos 
astrológicos. A 
edição limitada 
tem um design E 
ilustrado e a 
pintado à mão, IS 
inspirado nas 


inspirada nas obras de Aleijadinho e Ataíde. Assim como 
os mestres do Barroco mineiro, usavam de dobras e curvas 
em suas obras, a Arte Sacra também imprime, com 
maestria, fluidez e caimento essas dobraduras em seus 
designs. E foi nisso que se inspiraram para criar a peca 
exclusiva e com edicáo limitada, para presentear clientes 
especiais da marca: um piercing de encaixe. Seu design 
tem volumes e texturas que remetem aos drapeados nos 
tecidos. Foi confeccionada em prata 925, com banho de 
ouro amarelo e uma safira branca. 


PATRÍCIA ESPÍRITO SANTO 


COMPORTAMENTO 


mo o estereótipo de delicade- 
za e compreensão esperado 
por parte delas. 

Hoje podemos ter acessos de 
raiva e não ser considerado um 
simples chilique feminino, as- 
sim como expressar sentimen- 
tos socialmente considerados 
negativos ou pouco nobres. É 
genuíno, legítimo e saudável. 

Do lado deles, as coisas vem 
mudando também. Homem 
não chora tem caído em desuso, 
assim como a obrigação que 
lhes era depositada de dominar 
o "faz tudo" em casa, desde tro- 
car pneus até encontrar uma so- 
lução imediata aos pequenos 


tradicionais mole: 
dois modelos, 


6 Homem ndo 
chora tem caído 
em desuso 


PIXABAY 


problemas elétricos que ocor- 
rem no cotidiano. 

Hoje eles se dáo ao direito e 
dizer que náo sabem fazé-lo 
nem querem aprender, assim 
como elas de tomar a frente 
da tarefa de dar ordens a um 
pintor ou a um pedreiro con- 
tratado para a reforma da ca- 
sa de ambos. 

Aexpressáo dos sentimentos 
tornam os ambientes propícios 
a mudancas de comportamen- 
to e consequentemente no Ca- 
minhar da sociedade. Controlar 
a raiva pode agora ser traduzido 
por manifestá-la com sabedoria 
e não engoli-la. 


FOTOS/ DIVULGAÇÃO 


Verão 


Flats, bolsas e flatforms multicoloridas são destaques 


para agradar no verão. Estas são as apostas da Anacapri, 


marca de flats do Grupo Arezzo&Co para compor os 
looks para a temporada de férias no alto verão. 
Acessórios cheios de personalidade e calçados com 


muita informação de moda, qualidade e conforto são 
itens indispensáveis. Destaque para a papete que é um 
dos best-sellers da marca, nesta versão, unindo o solado 
mais alto e robusto da papete com a delicadeza das 


constelações. As 
canecas são 
coloridas e 


a SOT < tiras arrematadas pelos nós, a sandália surpreende por 
lea seu conforto e infinitas possibilidades de combinações. 
colorido no 


Perfeita para combinação de looks nos dias mais 
frescos e ensolarados, trazendo uma pegada cool e 
cheia de atitude. Além da cor marrom, a papete está 
disponível nos tons de branco, azul, preto e laranja. 


© 


interior e um carimbo elegante dos signos. Com uma capacidade 
de 400m1, são fáceis de limpar, laváveis na máquina de lavar 
louça e resistentes a lascas, arranhões e manchas. 


INTEGRAL 


Amar 


Não tem outra indicação de leitura para o início do ano 
melhor que “Madre Teresa, Amar e ser amado”, um retrato 
pessoal de uma das maiores líderes humanitárias do 
mundo. Trata-se da biografia da Madre Tereza de Calcutá, 
repleta de fatos, bastidores e particularidades, por meio do 
relato de quem conviveu de perto com ela. O autor, Jim To- 
wey, a conheceu e companhou entre 1985 e 1997 — os últi- 
mos 12 anos da vida dela. Uma relação privilegiada, era ad- 
vogado e grande amigo da religiosa, e atuou como conse- 
Iheiro legal das Missionárias da Caridade (MCs). Durante es- 
se período, ele anotou muito em seus diários, estudou, en- 
trevistou parentes e amigos, acumulou os materiais ao lon- 
go de 37 anos e conta tudo na biografia lançado no Brasil 
pela editora Melhoramentos com tradução de Sandra Pina. 

Impasses com governos, traições e lutas intermináveis 

contra a apropriação 
da imagem e do bom 


“Nunca penseiem — nome da Madre são al- 

a E gumas das questões 

poder mudar o que o autor compartil- 

mundo! Procurei ha. Mas o mais revela- 
dor é conh Mad 

apenas ser uma pe oa 


não a santa perfeita e 
intocável que vem à 
mente das pessoas, 
mas o ser humano real, 
que tinha amigos, gos- 
tava de chocolate, con- 
tava piadas e, eventual- 
mente, se zangava. 

Nas páginas de “Madre Teresa: amar e ser amado”, Jim 
nos presenteia com a história de uma pessoa que ele obser- 
vou, seguiu e viveu. Uma pessoa que ensinou a ele lições so- 
bre viver e envelhecer, como se aproximar de Deus e como 
amar e ser amado. O que muda tudo é a humanidade, a do- 
cura, e também a fragilidade, com que Madre Teresa fez o 
que fazia, tornando sua vida e obra ainda mais notável. 

Madre Teresa foi um exemplo de amor, pobreza e obe- 
diência ao Pai. 

Vejam que lindo um dos trechos do livro: “Olhou-me 
com dois olhos límpidos e penetrantes. Em seguida, per- 
guntou-me: “Quantas horas reza todos os dias?” Fiquei sur- 
preso com semelhante pergunta e tentei defender-me, di- 
zendo: “Madre, da senhora eu esperava um incentivo à ca- 
ridade, um convite a amar mais os pobres. Por que me per- 
gunta quantas horas rezo”. Madre Teresa tomou minhas 
mãos e estreitou-as entre as suas, quase para me trans- 
mitir o que tinha no coração; depois, confidenciou- 
me: “Meu filho, sem Deus somos demasiado pobres 
para ajudar os pobres. Lembre-se: eu sou apenas uma 
pobre mulher que reza. Rezando, Deus coloca o Seu 
amor em meu coração, e assim posso amar os pobres. 
Rezando!” Nunca mais esqueci esse encontro: o segre- 
do de Madre Teresa está todo aqui. Voltamos a nos ver 
muitas outras vezes, mas constatei que toda ação e to- 
da decisão de Madre Teresa são maravilhosamente co- 
erentes com essa convicção de fé: “Rezando, Deus colo- 
ca o Seu amor em meu coração”. 

Alguns ensinamentos de Madre Tereza: 

“Se você julga as pessoas, você não tem tempo para 
amá-las” 

“A maior doença do Ocidente hoje não é a lepra nem 
a tuberculose; é ser indesejado, não ser amado e ser aban- 
donado. Nós podemos curar as doenças físicas com a me- 
dicina, mas a única cura para a solidão, para o desespero e 
para a desesperança é o amor. Há muitas pessoas no mun- 
do que estão morrendo por falta de um pedaço de pão, 
mas há muito mais gente morrendo por falta de um pou- 
co de amor. Há uma fome de amor e uma fome de Deus.” 

“Sejam gentis uns com os outros na sua casa. Sejam 
gentis com as pessoas. Eu acho que é melhor você errar 
na bondade do que fazer milagres com falta de bondade. 
Muitas vezes, uma só palavra, um olhar, um gesto rápi- 
do, e as trevas enchem o coração da pessoa que amamos.” 

“Um sacrifício, para ser real, tem que custar, tem que 
doer, tem que nos esvaziar. O fruto do silêncio é a oração, o 
fruto da oração é a fé, o fruto da fé é o amor, o fruto do amor 
é o serviço, o fruto do serviço é a paz.” 

“Quando um pobre morre de fome, não é porque Deus 
não cuidou dele. É porque nem você nem eu quisemos dar 
a ele o que ele precisava.” 

Fonte: Aleteia 


CONTATOS 


CURSO DE IOGA — O ioga trabalha respiração, concentra- 
ção, postura e resistência trazendo saúde e bem-estar. A 
Escola Ponto de Equilíbrio está com inscrições abertas 
para curso de ioga módulo 1 com certificado de conclu- 
são pela chancela do Consulado A.H. da Índia em Minas 
Gerais. Aulas com as professoras Maria José Marinho e 
Salete Figueredo.As aulas da turma 1 começam 17 de 
Janeiro, das 8h as 11h, toda terça-feira, com aulas on-li- 
ne e presenciais a turma 2, dia 9 fevereiro, das 18h30h 
às 20h30, toda quarta-feira, com aulas on-line. Informa- 
ções e inscrições (31) 3223.8340 e (31) 99145.7178. A Pon- 
to de Equilíbrio fica na Av. do Contorno, 4614/10º An- 
dar, Funcionários. 


gota de água 
limpa, na qual 
pudesse brilhar o 
amor de Deus” 


EQUILÍBRIO ENERGÉTICO — A terapeuta energética Renata 
Moon aplica diversos tipos de técnicas em seções on-li- 
ne e presenciais com objetivo de proporcionar para a 
pessoa equilíbrio mental, emocional, físico e espiritual. 
O trabalho é feito a partir da leitura intuitiva de arqué- 
tipos, que mostra qual o tratamento ideal para cada 
um. Informações e agendamentos pelo telefone e 
WhatsApp (31) 98597-8885. 


TARÓ E RADIÓNICAS — A terapeuta Rose Ferraz está aten- 
dendo com taró dos anjos, mesa radiónica, limpeza au- 
rica, abertura de caminhos e aconselhamentos. Faz 
atendimentos on-line e presenciais. Informacoes e 
agendamentos: (31) 97509-2732. 


MAPA DE ARQUÉTIPOS — Desenvolvido pela psicóloga 
Luciana Diniz, é um método de levantamento de po- 
tenciais. Focada em consciéncia estratégica, utiliza a 
análise simbólica da astrologia sem misticismos, mas 
com sincronismo, conceito criado por Carl Gustav 
Jung. O Mapa de Arquétipos com foco vocacional on- 
de responde a pergunta “Para o que eu sou necessá- 
rio?” São quatro sessões de até 1h30. Informações (31) 
99947-4967 ou no https://linktr.ee/lucianadiniz. psi 
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NA ITÁLIA 


COM PELÉ 


Numa das voltas da vida, tive 
oportunidade de ir à Itália com 
Pelé, a convite da Fiat. Foi tudo 
do bom e do melhor, primeira 
classe, hotel na Via Veneto e por 
aí vai. Na ida, por um problema 
qualquer, tivemos que parar em 
Milão, quando o destino era 
Roma. Quando descemos para 
esperar a retomada do vôo, 
outro avião vindo do Oriente 
parou junto. E os passageiros, 
quando viram Pelé, ferveram 
em cima dele, tirando fotos e 
pedindo autógrafos. Em Roma, 
o hotel ganhou um público 
numeroso, na rua em frente, 
para ver Pelé. No dia seguinte, o 
Rei foi fazer uma conferência 
em um salão lotado, com 
tradução simultânea. De lá, 
fomos almoçar na bela 
embaixada do Brasil, que tinha 
Paulo Tarso Flecha de Lima 
como embaixador. E Lúcia, é 
claro, como embaixatriz. 
Quando terminou o almoço, 
com comida italiana, uma cena 
inédita: Pelé ocupando um 
canto do salão, conversando 
com os funcionários da 
cozinha, informalmente 

e com muita simpatia. 


Falando no Rei, conhecido pela 
sua simpatia e simplicidade, o 
jogador Pelé deixou sua marca 
em BH por razão bem 
interessante. Em uma das suas 
vindas aqui, passou pela 
LApogée (o endereço noturno 
mais chique da cidade na época) 
e ficou encantado com a beleza 
de uma frequentadora habitual. 
A moça era realmente famosa 
por sua lindeza. E fez o que um 
homem educado e interessado 
faz: tentou contato através dos 
amigos, lançou olhares 
apaixonados, jogou o charme e 
até mandou flores. Como não 
obteve sucesso, parou por aí. 
Eavida de ambos continuou 
como d'antes. 


UPCYCLINC 


E RECYCLING 


A indústria da moda tem 
voltado sua atenção para a 
sustentabilidade em meio às 
mudanças climáticas que o 
mundo atravessa. Segundo o 
Programa da ONU para o Meio 
Ambiente, a produção de roupas 
gera entre 2% e 8% do volume 
global de emissões de carbono, e 
o tingimento têxtil é 
considerado o maior poluidor 
de fontes de água no mundo. O 
setor vem demonstrando na 
prática a preocupação com o 
meio ambiente e em estimular 
um consumo consciente. Teresa 
Souza, professora do curso de 
Design de Moda da Estácio 
explica no movimento de uma 
moda mais sustentável e 
reflexiva três técnicas se 
destacam: upcycling, 
customização e recycling. 

O importante é a 
conscientização de todos. 


AÇÕES EM 
JANEIRO 


NO MEMORIAL VALE 


Muita música, gastronomia e 
fotografia em janeiro no 
Memorial Vale. Nesta quinta- 
feira, 12, haverá encontro com a 
chefe Beth Coutinho, ao som da 
música de Raquel Coutinho e Zé 
Mauro, com degustação ao final. 
No dia 19, o fotojornalista Lalo 
de Almeida apresenta seu 
projeto “Distopia Amazônica”, e 
o fotógrafo Thiago Carvalho 
lança o livro Entradas de Minas. 
Dia 29, o grupo Toca de Tatu 
apresenta o show instrumental 
que celebra seus 10 anos 

de carreira. 


BRASILEIROS 


ETERNO OTIMISMO 


A confiar em pesquisa mundial, 
publicada às vésperas do ano 
novo, os brasileiros são os mais 
otimistas em relação ao ano de 
2023 — com 85% dos nossos 
conterrâneos acreditando que 
será bem melhor do que o ano 
passado. Os mais pessimistas 
são Os japoneses, com seu 
ligeiro sorriso amarelo parando 
em parcos 36%. Aliás, os 
nipônicos são os que menos 
confiam em algo bom — desde a 
explosão de uma arma nuclear, 
passando pelo controle 
climático, até a solução da 
guerra da Ucrânia. 
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O vereador Gabriel Azevedo, Sérgio Murilo Braga (presidente do Automóvel Clube) e Fátima, 
Franklin Bethônico, Maria Elvira Ferreira e o desembargador Marcos Caldeira Brant 


VIRADA 


NO AUTOMÓVEL CLUBE 


Menos pompa e circunstância e mais animação. Assim foi a passagem de ano no Automóvel Clube 
de Belo Horizonte. Depois de mais de uma década suspensa, a festa de Réveillon voltou com força 
total. O traje a rigor com smoking para os homens e vestido longo para as mulheres foi abolido e 
deu lugar para o esporte fino. A maioria das pessoas escolheu o branco, mas não faltaram modelos 
em azul, dourado, prata e amarelo e até mesmo o animal print, escolhido por algumas convidadas 
mais ousadas. O que não mudou foi a qualidade das bebidas e do jantar servido, tudo preparado 
pelo serviço do Clube que foi elogiadíssimo por todos. A festa ficou lotada. A banda animou a pista 
e a agitação só terminou depois das três horas da madrugada. 


EXCESSO 


DE ZELO 


Quem se ocupa do Museu da Moda Mineira devia ser um pouco 
mais fácil de tratar. Amiga da coluna tem uma série de peças 
que quer doar ao museu e não tem encontrado boa vontade. 

Trata-se de um conjunto de leques de plumas que pertenceram 
à família, mais um casaquinho de vison. Quando ofereceu as 

peças, pediram que mandasse as fotos. Ela enviou as fotos e não 

consegue que respondam se vale ou não fazer a doação. 
Aparentemente a doação foge à proposta do acervo. Será? 


JANJA & LU 


ELEGÂNCIAS 


O disse me disse fashion da semana, obviamente, foi o look da 
nova primeira-dama do país, Janja, na posse do Lula. A questão 
teve forte simbolismo, com quebra da tradição ao usar calças 
compridas — em terninho proposto pela estilista gaúcha Helô 
Rocha. E também foi eco-fashion, com tecido tingindo com 
plantas naturais, basque bordada por rendeiras do nordeste, 
brinco em forma de pitanga e por aí. Mas nada como a 
elegância pura e impecável da vice-primeira dama, Lu Alckmin, 
em um midi branco e mangas com fendas - que dispensa 
panfletos explicativos sobre o 'ressignificado” da função. 


POLÍTICA 


PÕE E DISPÕE 


No festival de documentários históricos veiculados nos 
feriados de fim de ano, três deles mostraram que julgamentos 
políticos cruéis e irresponsáveis são recorrentes em nosso país. 
O primeiro deles, mostrando o calvário de JK no exílio francês, 

revelou também as humilhações impostas a ele por um 
inquérito policial militar viciado — acusamentos mentirosos e 

injustos. O outro, mostrou o massacre do ex-deputado Ibsen 

Pinheiro deflagrado a partir de matéria irresponsável da 

outrora poderosa revista Veja. Finalmente, o processo de Lula 
em Curitiba — resultando em 580 dias de prisão — 
posteriormente anulado pelo STF, mas ainda muito recente 
para se fazer um julgamento histórico justo. 
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TOTÓS E 
BICHANOS 


CONTROLE HI-TECH 


Com a montanha de 
dinheiro gerada pelo 


mundo pet (só no Brasil, 


51 bilhões em 2021), os 
bichinhos váo se 
sofisticando. Uma start 


up criou mecanismo que 


identifica os cães pelo 
focinho - evitando 
trocas nas devoluções 
das tosas. Agora, 
bichanos & tucanos 
ganharão o mesmo 


mimo. O hi-tech canino 


tem aparelhinho 
ultrassônico, que envia 
sinais de comando 
apenas apertando um 
botão e evitando a 
gritaria dos donos com 


seus pets em casa ou Na 


rua-e os latidos 


exagerados. Um achado 
e tanto para a vizinhança 


incomodada. 


HE 
LANCELLOT] 


MI CASA, TU CASA 


O paulista padre Julio 


Lancellotti que, até aqui, 


vinha liderando 
campanhas justas para 


ajudar os pobres, parece 


ter perdido o rumo. 


Vencedor de campanha 


contra obstáculos 
que impediam 
acampamento de 


desocupados & drogados 
debaixo dos viadutos (a 


retirada virou lei, em 
dezembro), agora 
implicou até com áreas 


privadas que usam essa 


arquitetura preventiva. 


O alvo foi um espaço do 


Banco Itaú, em São 
Paulo. Pelo andar da 
carruagem, não será 
surpresa se ele pedir, 

também, a retirada das 


grades das casas, depois 
das trancas das portas da 
rua e, finalmente, o livre 


acesso dessa turma 
ao forno, fogão e 

geladeira na cozinha 

do cidadão de bem. 


EDY FERNANDES/DIVULGAÇÃO 


Martha Cançado, Luiz Guadalupe, José Maurício 
Benfica, Suzely Ortencio e Jajá Jácome 


SALA VIP 


VOO BAIXO 


O conto da Sala Vip’ nos aeroportos brasileiros, ganhou 
proporções astronômicas nos últimos meses. O fato é que 
alguns cartões de créditos oferecem esse serviço como bônus, 
mesmo o freguês tendo renda baixa. Aí a coisa ficou popular. 
Quem pode, acaba indo para os caríssimos restaurantes 
próximos esperar o seu vôo. Mas, por razões diferentes, o 
fenômeno ganhou viés mundial: o aeroporto de Amsterdã, na 
Holanda, está cobrando taxa de R$ 6 mile reservas 
antecipadas — e mesmo assim o problema continua. Daí, 
simplesmente suspendeu tudo. 


REVEILLON 


EM NOVA LIMA 


Baseada na sua máxima de que “a vida não tem replay” a dinâmica 
Adriana Vasconcelos Oliveira reuniu, mais uma vez, os amigos mais 
chegados dela e de seus filhos, para a festa de passagem de ano, na 
“sua casa” no Village Terrace. Isso mesmo, Adriana e Elói estão 
temporariamente no condomínio enquanto constroem sua casa no 
condomínio Quintas do Morro. O encontro foi animadíssimo, com 
direito a um belo show de fogos a meia noite — organizado por Elói 
Filho. A festa foi terminar depois das 5h da manhã. 
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Myrna Porcaro, Renata Vilhena 


POR AÍ... 


O Depois de 15 anos comemorando seu aniversário na Bahia, o 
animado Leonardo Pimenta vai passar a data, neste ano, em 
Petrópolis. É que ele está construindo um belo espaço no 
exclusivo Locanda Residenze — que é restrito a apenas 20 casas e 
anexo ao famoso Locanda Della Mimosa. Mas não vai deixar 
passar em branco: com tudo pronto a tempo do inverno, vai 
receber seus muitos amigos. O Léo é uma das figuras mais 
queridas do circuito social mineiro. 


O No movimentado espaço do ‘Cozinha de Fogo Wals’ instalado 
próximo aos jardins suspensos do BH Shopping, a presença 
festejada do estimado casal Sabrina Costa e Wallace Gonçalves 
com os filhos. Após o descanso de fim-de-ano, eles voltam com 
tudo ao dia-a-dia da marca Flash D'Or. 


O Na atribulada cerimônia da posse presidencial em Brasília, 
destacou-se a figura de uma mulher elegante, com impecável 
vestido branco com bolinhas pretas, comandando tudo à 
porta do Congresso. Era a potiguar Ana Tereza Campos 
Meirelles, chefe do Cerimonial do Senado e uma das mais 
atuantes auxiliares do presidente da casa, senador Rodrigo 
Pacheco. Um exemplo de eficiência. 


O No quesito fashion, o destaque por aqui na posse do 
governador Romeu Zema ficou por conta da defensora- 
geral do Estado, Raquel da Costa Dias. Além de ser a única 
mulher a ocupar a mesa oficial na Assembleia Legislativa 
e nas funções do Palácio das Artes, destacou-se pelo seu 
look totalmente vermelho. 
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Não são poucas as pessoas que 
fazem coleções de óculos, tanto 
os de sol quanto os de grau. Ou- 
tras tantas fazem estilo usando 
óculos de sol - sem a menor ne- 
cessidade, diga-se de passagem — 
apenas para fazer estilo, compor 
a produção ou dar um ar diferen- 
te na sua figura, naquele dia. O 
que por muitos aos foi o terror 
das pessoas que possuem proble- 
ma de vista, hoje é charme, estilo 
e personalidade. 

Por isso, todas as marcas de lu- 
xo internacionais têm sua cole- 
ção de óculos de sol e de grau, 
tanto feminina quanto masculi- 
na, e por aqui, não é diferente. Vá- 
rias celebridades investiram em 
marca própria e outras fazem 
parceria com grifes já existentes 
e assinam coleções. 

Agora é época de lançamento. 
Por aqui, é a vez do alto verão, na 
Europa, Prada e Miu Miu lançam 
outono inverno. Confiram o que 
está na moda para esse acessório 
que desperta grandes amores. 

A coleção Prada feminina 
uniu decorações clássicas e ele- 
mentos contemporâneos de um 
jeitinho novo. Volumes espessos 
e detalhes sofisticados encon- 
tram lugar em estilos com linhas 
rigorosas e geometrias arrojadas 
que se chocam com a feminilida- 
de transmitida pelos formatos. A 
coleção icônica Prada Symbole 
continua a evoluir com formatos 
gráficos e designs justapostos, 
destacando perfis arrojados e li- 
nhas essenciais. 


PARA ELES A coleção Prada mas- 
culina exprime o modernismo 
estruturado, no qual o design mi- 
nimalista se funde com os ele- 
mentos contemporáneos. As 
geometrias ousadas encontram 
perfis espessos na nova colecáo 
masculina Prada Symbole. As 
hastes oversize de duas cores sáo 
realçadas pelas cores em contras- 
te e ostentam uma placa exclusi- 
va em metal com o logotipo icó- 
nico em triângulo da Prada. Os 
designs destacam o pragmatis- 
mo dos formatos clássicos com- 
binados com as novas estruturas 
das hastes. Detalhes sofisticados 
trazem uma estética por meio de 
elementos metálicos elegantes, 
que ostentam o logotipo da mar- 
ca delicadamente gravado. A co- 
leção masculina tem a mesma 
inspiração da feminina, mudan- 
do pouco o design. 


MIU MIU A coleção de óculos da 
Miu Miu reinterpreta os códigos 
e a identidade da marca a partir 
de uma nova perspectiva. Um es- 
pírito rebelde e uma feminilida- 
de incondicional traduzidos em 
uma coleção arrojada e glamuro- 
sa. Os óculos apresentados no 
desfile para primavera verão e 
novamente para o outono inver- 
no celebram a irreverência da 
mulher Miu Miu com volumes 
arrojados e detalhes vistosos, co- 
mo o logotipo vertical Miu Miu, 
apresentado como um elemento 
precioso que domina a armação. 
A coleção explora silhuetas over- 
size em metal, nas quais os perfis 
arrojados dão lugar a linhas mais 
suaves e o logotipo da maison 
surge em serigrafias sofisticadas 
e entalhes delicados. 

Na armação frontal gatinho é 
realçada pelo novo logotipo ver- 
tical Miu Miu, que foi integrado 
na dobradiça das hastes espes- 
sas. Na armação oversize as len- 
tes são levemente quadradas co- 
loridas degradê e uniformes, 
emolduradas por perfis metáli- 
cos modernos. 


Moon Eyewear 


LANÇAMENTO 


PAIXÃO DE MUITOS, OS ÓCULOS ESTÃO COM DESIGNS CADA VEZ MAIS ELABORADOS E 
CHEIOS DE PERSONALIDADE, OFERECENDO MIL E UMA OPÇÕES PARA COMPOR OS LOOKS 


FOTOS/DIVULGAÇÃO 


Moon Eyewear 


Miu Miu 


Linha da Ótica Gassi 
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Moon Eyewear 


Prada Feminino 


Pequenos detalhes diferenciam o modelo feminino 
do masculino da coleção outono inverno da Prada 
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MINEIRA 
MUITO 
MODERNA 


A Moon Eyewear foi criada em 
2011 por Lara Lima que é a cria- 
dora dos modelos que chamam 
atenção. Fabricados no Brasil 
com qualidade e durabilidade, a 
marca se destaca no mercado 
óptico brasileiro por entregar 
preço e estilo. 

Depois de viajar pelo mundo e 
garimpar diversos óculos dife- 
rentes, Lara percebeu o grande 
interesse dos amigos pela sua se- 
leção, que foi a fagulha inicial pa- 
ra a criação da Moon Eyewear, 
única marca de óculos nacional 
com uma mulher no comando. O 
nome (Lua) veio pela versatilida- 
de da marca que, por também ser 
de fases, nunca ficaria parada. E 
foi assim nos anos seguintes, 
sempre em constantes mudan- 
ças, cresceram, se reinventaram e 
voaram alto em novas aventuras 
e parcerias, mas sem nunca dei- 
xar de ouvir e atender o que o 
cliente precisava. 

Priorizando sempre a produ- 
ção autoral, os óculos são cheios 
de cores e histórias, com referên- 
cias únicas, mostrando a criativi- 
dade nos shapes e detalhes da pin- 
tura feita à mão. De olho no meio 
ambiente, outra inovação veio no 
material bio, uma vez que as cha- 
pas de acetato são feitas a partir 
do caroço de algodão. Além disso, 
a marca valoriza a produção local 
e as pessoas envolvidas em todo o 
processo, desde a mão de obra até 
o cliente final. 


MARCAS 
BRASILEIRAS 
CELEBRAM 
O VERÃO 


A Livo nasceu em 2012 com 
a premissa de oferecer produ- 
tos óticos de forma descompli- 
cada e com design autoral. Pa- 
ra a estação a marca lança a co- 
leção “Siga o Sol” composta por 
modelos de sol e de grau. A no- 
vidade que busca deixar os 
dias quentes mais estilosos é 
um convite para uma nova for- 
ma de enxergar o mundo, que 
pode trazer benefícios para 
além da visão. Os quatro lança- 
mentos solares: Jorge, Nat, Jai- 
me e Diego trazem em seu 
DNA design brasileiro, traços 
geométricos e as cores Livo. 

CHILLI BEANS Para o verão, 
a criativa Chilli Beans aposta 
nos ícones do sertanejo Luan 
Santana e Simone Mendes pa- 
ra assinarem a nova coleção: 
Chilli Hits. Em uma homena- 
gem ao gênero, a nova linha 
evidencia, cada vez mais, os pi- 
lares de moda e música da 
marca. Os modelos trazem re- 
ferências exclusivas do estilo e 
história dos artistas, em itens 
como tatuagens, instrumen- 
tos, letras de músicas e figuri- 
nos. Um exemplo são os ócu- 
los com detalhes de abelha nas 
hastes, numa alusão à música 
“Quando o mel é bom”, canta- 
da por Simone. 

No caso de Luan Santana, o 
destaque da coleção vai para 
os óculos que leva seu número 
da sorte, 777,e é inspiração pa- 
ra uma de suas tatuagens. “É a 
primeira vez que tenho uma 
coleção de óculos. O mais le- 
gal de tudo é que pensamos 
em elementos icônicos da mi- 
nha história, que trazem esse 
ar de coragem e persistência, 
tudo a ver com o que cons- 
truímos ao longo desses 15 
anos de carreira. Foi muito 
inspirador criar essa coleção, 
porque, acima de tudo, é uma 
linha que tem muita identi- 
dade. E a minha história con- 
tada através dos óculos e reló- 
gios”, comenta Luan. 

A coleção Chilli Hits é 
composta por 18 peças, entre 
óculos de sol, armações de 
grau e multi - que vêm com 
uma lente escura que pode 
ser acoplada aos óculos de 
grau =, e relógios. 
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Cila Agua de Coco Lenny Niemeyer Cia Marítima 


CORES 
QUENTES, 
ACESSÓRIOS, 
RECORTES E 
AMARRAÇÕES 
DIFERENTES SÃO 
DESTAQUES DA 
MODA PRAIA 
NESSE ANO 


ISABELA TEIXEIRA DA COSTA 


Estamos na estação mais 
quente do ano, período de féri- 
as, de viagens, diversão, sol, 
mar ou piscina. Independente 
de onde estiver, o importante é 
curtir o sol. Mas o que está em 
alta na moda, para arrasar? Pa- 
ra alegria de muitas pessoas e 
tristeza de outras tantas, o 
mundo fashion priorizou a ele- 
gância e a beleza para cliques 
fabulosos — afinal vivemos em 
um mundo instagramavel — 
em detrimento daquela cor 
bronze que muitos sonham em 
alcançar. Por um lado isso é 
muito bom, já que ajuda a pro- 
teger a pele do excesso de sol. 

O conforto continua reinan- 
do, seja no ambiente urbano ou 
praiano. Mas a moda praia 2023 
vem com propostas que inves- 
tem nos detalhes para que os vi- 
suais não caiam na monotonia. 
O beachweare 2023 está repleto 
de detalhes sutis que elevarão o 
visual até para quem gosta de 
produções mais básicas. 

Um ponto importante são as 
cores. A cartela dominante é 
composta por rosa chiclete, ro- 
sa pink, laranja amarelo, verde, 
mas os tons pastel também es- 
tão presentes com sua delica- 
deza como o azul, verde menta, 
lilás. Outro elemento em alta 
são as estampas. Os prints da 
temporada incluem clássicos e 
outros padrões mais divertidos, 
que vão desde os padrões geo- 
métricos, passando pelos moti- 
vos marítimos como conchas, 
estrelas-do-mar e coqueiros, e 
chegando aos florais e às folha- 
gens como a costela de Adão 
que está em alta há algumas 
temporadas. E não podemos ig- 
norar o indefectível animal 
print que desperta sempre o 
ame ou odeie. 

As saídas de praia continu- 
am com fendas profundas o 
que oferece uma composição 
mais alongada. A maioria delas 
de forma que podem ser usa- 
das como elegantes roupas pa- 
ra todas as ocasiões. Os maiôs, 
duas peças e biquínis estão 
cheios de aberturas, amarracó- 
es transversais, mangas longas, 
volumes etc. Mas avisamos lo- 
go: quem gosta de “quarar no 


ENOS BRONZE, 
ELEGÁNCIA 


Al 


sol” náo se desespere, os mi- 
crobiquínis, com modelos tra- 
dicionais continuam presen- 
tes em várias opções de mode- 
los tanto para a peca de cima 
quanto de baixo. Vocé ficará 
tradicional, e poderá ousar 
nas saídas com quimonos, len- 
cos, kaftas etc. 

Para quem é amante de 
combinações de cores e estam- 
pas, este é o seu ano e como 
atualmente nada é rígido, se 
náo encontrar o conjunto pron- 
to, monte o seu, basta compor 
pecas com cores do mesmo 
tom do biquíni ou maiô. 

No caso das amarrações 
transversais fique de olho no 
tamanho da cordinha quando 
for comprar biquínis no estilo 
cortininha. Existem muitas 
formas criativas de fazer amar- 
rações, escolha cordinhas com- 
pridas para ter mais possibili- 
dades. Já os maiôs com recorte 
nas laterais estão em alta, 
aqueles que no século passado 
eram conhecidos como “enga- 
na papai”, e são ótima opção 
para compor um look para o 
dia a dia, com calça, short ou 
saia. Afinal, o maiô é a peça 
mais versátil do verão porque 
dá possibilidade de usar e cau- 
sar na cidade. 

Não podemos esquecer os 
modelos em crochê, em uma 
pegada vintage que voltaram 
com tudo com a valorização do 
trabalho hand made. 

A mineira Cila se inspirou 
nos movimentos da natureza e 
no fluir das águas do rio Tapa- 
jós, de um canto especial do Pa- 
rá chamado Alter do Chão e 
seus arredores. Para criar a co- 
leção verão 2023. A coleção che- 
ga plena de arte, vida e história 
dos povos originários, das co- 
munidades ribeirinhas e da ri- 
queza da natureza da região. 
Desde o embalar das águas sob 
ação dos ventos, da energia e 
diversidade da cultura e dos 
elementos que desenham a 
Amazônia. As estampas se- 
guem essa linha. A artista Helô 
Barbi desenvolveu a estampa 
com a árvore Samaúma, os bar- 
quinhos e as casas de palafitas. 
Tem também a estampa de gra- 
fismo que remete ao ururcum, 
e outra inspirada na variedade 
dos frutos, dos peixes e da culi- 
nária típica do lugar. 

Já a marca cearense Água de 
Coco se inspirou em Tarsila do 
Amaral para seu verão, com 
shapes tradicionais e modela- 
gens inéditas, em biquínis, 
maiôs, saídas de praia, vestidos, 
túnicas e pantalonas. 
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ma das boas lembranças que 

guardamos de viagens ao exte- 

rior são sem dúvidas os livros, 

que nunca saem da moda, nun- 
ca ficam velhos e são uma alegria quando 
encontrados. Sempre tive essa mania de 
correr livrarias em busca de novidades 
que não são encontradas por aqui. No 
meu caso específico e profissional, muita 
moda e gastronomia. E foi um desses li- 
vros raros que descobri num desses dias 
de viagem por Portugal. 

Trata-se de uma preciosidade, “À mesa 
com Eça de Queirós”, da portuguesa Maria 
Antônia Goes, que até onde eu sei, não de- 
ve ser conhecida por aqui. Na introdução à 
sua obra, a autora diz: “Leitora compulsiva 
de Eça de Queirós desde a adolescência, 
sempre me impressionei com quantidade 
de citações gastronômicas na obra do 
grande mestre. Quantas cenas se passam à 
mesa em Tormes, na casa da Torre de Gon- 
calo Ramires, na Rua das Flores, no Rama- 
lhete de “Os Maias, na Leiria do Padre Ama- 
ro ou em restaurantes?” 

Mais adiante: “Depois de selecionados 
os pratos, encontrei o livro Era Tormes e 
amanhecia', do embaixador Dário Morei- 
ra de Castro Alves, que me prestou um pre- 
cioso auxílio a que se seguiu uma pacien- 
te e empenhada pesquisa das receitas em 
livros de época, pois era meu propósito 
respeitar os sabores daquele tempo”, 

Para falar pouco, os livros de Eça de 
Queirós podem ser comparados, na quali- 
dade e excelência, com os livros de me- 
mórias do mineiro Pedro Nava, todos eles 
recheados com a cozinha brasileira. Dife- 
rentemente, Nava relatava principalmen- 
te os pratos que apreciava na família, en- 
tre amigos e até em algumas lendas belo- 
horizontinas, com as empadinhas do bar 
Estrela, reduto cultural de sua época, na 
Rua da Bahia. Nava compara comidas mi- 
neiras com as de outros estados e uma de- 
la é a feijoada, servida pela sua família e 
em outras casas. Ele entra em minúcias, 
relatando que couve boa, para acompa- 
nhar pratos, não é picada com faca, mas 
rasgada com as mãos. 

A escritora portuguesa criou um livro 
que aparecem no texto de Eça de Queirós, 
começando com as entradas e indo até sor- 
vetes e sobremesas. Nas entradas, cita pra- 
tos difíceis de serem copiados aqui, como 
o foie-gras (que aparece em “A cidade e as 
serras”), receitas de café, bebidas, refrescos, 
sucos e até um rebuçado de avenca (de “O 
primo Basílio”) difícil de reproduzir por- 
que não sabemos que aquela folhagem 
que temos aqui, para decoração, pode ser 
usada na cozinha. 

Algumas das receitas são encontradas 
até hoje em Portugal, como as queijadas de 
Sintra (“Os Maias”) que são preparadas até 
hoje na bela cidade. Quem quer manter a 
tradição encomenda os doces e espera sua 
vez de recebê-los tomando um bom vinho 
no café que fica um pouco abaixo, na pra- 
ça a cidade, em frente ao castelo. A receita 
é a mesma que conhecemos por aqui, pre- 
parada com 24 gemas de ovos, queijo fres- 
co, açúcar e farinha de trigo. Para fazer, ba- 
te-se o queijo fresco e um pouco de fari- 
nha. Com a farinha de trigo e um pouco de 
sal se prepara uma massa que será trans- 
formada em forminhas assadas para con- 
ter a mistura de ovos, ou seja, a queijada. 
Depois, as forminhas assadas são rechea- 
das com a mistura de ovos e vão ao forno 
para completar o doce. 

Receita de fazer goiabada (“Correspon- 
dência de Fradique Mendes”) não falta. Só 
que, depois de pronto, o doce passa vários 
dias sendo secado ao sol — os ladrilhos de 
marmelada — levam sete dias para secar. 
Outra receita do livro que é fácil de fazer é 
o xarope de groselha (“Ecos de Paris”), feito 
com groselhas vermelhas, açúcar e água. 


CONHEÇA O AUTOR Eça de Queirós foi um 
dos mais importantes escritores do realis- 
mo português sendo considerado o maior 
representante da prosa realista da língua 
portuguesa. Além de escritor, exerceu 
também a profissão de jornalista e advo- 
gado. Passou grande parte de sua infância 
na cidade de Aveiro aos cuidados de sua 
avó. Mais tarde, foi morar no Porto a fim de 
estudar no Colégio Interno da Lapa, no 
qual se formou em 1861.Seguiu os passos 
de seu pai (Magistrado e Par do Reino) e foi 
estudar direito na Universidade de Coim- 
bra, graduando-se em 1866. Chegou a 
exercer a profissão de advogado e, mais 
tarde, de jornalista na cidade de Lisboa. 
Além disso, entrou para a carreira política 
sendo nomeado Administrador do Conce- 
lho de Leiria (1870); cônsul de Portugal, 
em Havana (1872); cônsul de Newcastle e 
Bristol, na Inglaterra (1874); e cônsul de 
Portugal, em Paris (1888). Já em Paris, em 
1886, casou-se com Emília de Castro Pam- 
plona Resende com quem teve quatro fi- 
lhos: Alberto, Antônio, Maria e José Maria. 
Características das obras Eça de Queirós 
foi um inovador da prosa realista portu- 
guesa ao criar formas de linguagens, neo- 
logismos e mudanças na sintaxe. 


UM POUCO DAS OBRAS Em 1875 é consi- 
derado o marco inicial do realismo em Por- 
tugal, com o lançamento do romance "O 
Crime do Padre Amaro". Na obra, Eça faz 
duras e diretas críticas à vida social portu- 
guesa, denunciando a corrupção do clero 
ea hipocrisia escondida pelos valores bur- 
gueses. O autor continua com essa linha de 
críticas sociais em seu próximo romance 
"O Primo Basílio”, publicado em 1878 e 
também em "Mandarim", de 1880 e em 
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ALGUNS LIVROS AQUECEM O ESTÓMAGO E 
DESPERTAM A CABECA - ECA DE QUEIRÓS 
TEM ESSE TEMPERO A MAIS 


Cabidela 
de frango 


Caldeirada de mexilhão e bacalha 


Queijadinha 


FOTOS REPRODUÇÃO 


Bacalhau a Eça de Queiroz 


Estufado a Moreira 


"Relíquia”, 1887, Em 1888, foi nomeado cónsul em 
Paris e publicou "Os Maias”, história de uma fa- 
mília durante três gerações. Nesse romance, o es- 
critor deixa transparecer uma profunda descren- 
ça no progresso, trazendo colocações recheadas 
de ironia e pessimismo. Outros livros trazem al- 
gumas receitas curiosas, como a “cabidela” an- 
cestral de nosso frango ao molho pardo, que apa- 
rece no livro “A cidade e as serras”: “Ao matar a 
galinha é preciso recolher o sangue dentro de 
uma tigela com um pouco de vinagre no fundo, 
tendo o cuidado de mexer sempre para não coa- 
lhar. Aloura-se cebola picada em azeite, junta-se 
a galinha cortada aos bocados e aloira-se. Tempe- 
ra-se com sale pimenta e um ramo de salsa. Vai- 
se deitando água aos poucos para a galinha cozer. 
Depois da galinha cozida, deita-se uma concha de 
molho na tigela de sangue, mexe-se e junta-se ao 
guisado de galinha. Leve-se ao lume só para cozer 
o sangue, tempera-se com uma pitada de comi- 
nhos e serve-se com fatias de pão.” 


E ps 


À MESA COM 
EÇA DE QUEIRÓS 


de 
nm ma 


ESTADO DE MINAS e 


O 


DOMINGO 


1 


8 DE JANEIRO D 


DITO MASCULINO 


E 


2023 


ARTE 


E-mail para esta coluna: 
carloscruz(Muaigiga.com.br 


PELÉ: MARCAS SE DESPEDEM DO 
GENIAL CRAQUE DOS COMERCIAIS 


O mundo se despediu do 'Rei 
do Futebol' Pelé. Edson Arantes 
do Nascimento, mineiro de Trés 
Corações, marcou seu nome da 
história da humanidade como 
um astro do futebol, o maior de 
todos os tempos. Náo há no pla- 
neta quem não conheça a "marca 
Pelé”. E, certamente, a história do 
menino pobre que se tornou Rei 
será repassada de geração em ge- 
ração. Muitos não sabem, no en- 
tanto, que Pelé se consolidou no 
imaginário do povo graças ao 
seu talento artístico também fo- 
ra das quatro linhas. Tão logo bri- 
lhou em campo, ele se tornou ga- 
roto propaganda de diferentes 
marcas em comerciais de rádio e 
TV, principalmente, e se aventu- 
rou como ator de novelas e cine- 
ma, como cantor e até na políti- 
ca, quando foi Ministro dos Es- 
portes do então governo de Fer- 
nando Henrique Cardoso. 


HOMENAGENS Por isso, além de 
seus súditos no futebol, Pelé foi ho- 
menageado por várias marcas im- 
portantes do país, com destaque 
para o banco Itaú. Isso porque de- 
pois de pendurar as chuteiras, o Pe- 
lé ampliou o seu reinado, dedican- 
do-se mais diretamente à carreira 
publicitária. Pelé foi protagonista 
de importantes campanhas publi- 
citárias nos mais diferentes merca- 
dos. Nos Estados Unidos, onde se 
aposentou depois de defender o 
lendário time Cosmos, ele fez cam- 
panhas como a da Pepsi, e de outras 
marcas envolvendo também ou- 
tros atletas de futebol. Em uma de- 
las, em 2010, a gigante da moda 
Louis Vuitton reuniu os astros fran- 


MONTAGEM/DIVULGAÇÃO 


cês Zidane, o argentino Maradona e 
Pelé na mesma foto disputando 
uma partida de totó. 


DO BOMBRIL A REMÉDIOS Por 
aqui, Pelé esbanjou talento em di- 
ferentes comerciais. E ficou marca- 
do nas icônicas campanhas da 
Bombril, contracenando com o 
brilhante ator Carlos Moreno, o 
garoto propaganda da marca, on- 
de só sua presença na telinha já 
valia o investimento. Pelé tam- 
bém foi sinônimo de saúde e 
anunciou por anos do "Biotónico 
Fontoura" ao viagra, da farmacêu- 
tica Pfizer, remédio para disfun- 
ção erétil. Na época, ele recomen- 
dava: "fale com o seu médico, eu 
falaria." Essa frase ficou bastante 
popular por anos. 


LEI PELÉ Como Ministro dos Espor- 
tes, Pelé estrelou o comercial do 
jingle Toda Criança na Escola, em 
1997, que tinha como objetivo am- 
pliar o acesso à educação e matri- 
cular todas as crianças em idade 


escolar no ano letivo de 1998. Na 
propaganda, o próprio Rei cantava 
os versos cercado por coral de crian- 
ças. O que pouca gente sabe é que a 
letra do jingle foi composta pelo 
próprio Pelé. Mas seu maior legado 
no ministério foi a "Lei Pelé”, em vi- 
gor desde 1998, que ajudou a estru- 
turar e melhorar as relações traba- 
Ihistas entre clubes e jogadores. 


CAMPANHAS MARCANTES Com 
sorriso marcante, rosto conheci- 
do por todos e voz característica, 
Pelé anunciou para diferentes 
marcas: Vivo, Bombril, Sky, ABC 
pela educação (jingles), Volkswa- 
gen da Alemanha, shampoos 
Head & Shoulders, relógios suí- 
cos Hublot (com o jogador 
Kylian Mbappé), Louis Vuitton, 
Mastercard, Nokia, Pfizer, Gol- 
den Cross, Atari (jogando video- 
game com o ex-piloto Mario An- 
dretti e o ex-jogador de basque- 
te Kareem Abdul-Jabbar), Fran- 
cisco Xavier Imóveis, pilhas 
Rayovack, entre tantas outras. 


Pelé mostrou seu dom artístico 
em comerciais dos mais variados 
produtos e em diferentes 
mercados do planeta 


NOVELAS Na TV brasileira, o ex- 
jogador, no fim da década de 
1960, fez uma participação no 
humorístico Família Trapo; em 
1969, na TV Excelsior, estreou no 
mundo das novelas no papel de 
Plínio Pompeu, na trama Os Es- 
tranhos. Também fez participa- 
ções especiais em novelas da Glo- 
bo, interpretando a si mesmo, co- 
mo em O Salvador da Pátria, His- 
tória de Amor e O Clone. 


CINEMA Na telona internacional, 
entre os trabalhos está o filme 
“Fuga para Vitória”, de 1981, que 
conta a história de prisioneiros 
de guerra que se preparam para 
um jogo de futebol. No filme, Pe- 
lé contracena com Sylvester 
Stallone e Michael Caine. Um 
ano antes, em 1980, estrelou o fil- 
me "Os Trombadinhas”, em que 
interpretava um técnico das ca- 
tegorias de base do Santos, que 
usava o esporte para tentar me- 
lhorar a vida de crianças abando- 
nadas. Em 1986, Pelé foi o astro 
da comédia "Os Trapalhões e o 
Rei do Futebol”, interpretando 
um repórter esportivo. 

Pelé morreu no último dia 29, 
em São Paulo, aos 82 anos, em 
decorrência de uma infecção 
pulmonar e de um câncer de 
cólon, e foi sepultado com 
muitas homenagens na últi- 
ma terça-feira, em Santos, lite- 
ral paulista. 


GOVERNO FEDERAL MOSTRA SUA 
“CARA NOVA” NA FESTA DA POSSE 


Anova marca do Governo Fede- 
ral foi apresentada na posse presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva, em 
Brasília, com novo slogan "Uniáo e 
Reconstrução”. O logo foi repagina- 
do e traz a palavra Brasil em letras 
garrafais nas cores verde, amarelo, 
azul, vermelho e cinza. À frente do 
marketing da campanha do novo 
presidente está o publicitário baia- 
no, Sidônio Palmeira. Entre 2018 e 
2022, a identidade visual do gover- 
no de Jair Bolsonaro usava com o 
mote "Pátria amada Brasil". Ante- 
riormente, o Governo Federal já re- 
cebeu slogans como "País rico é 
país sem pobreza" e "Pátria Educa- 
dora", nos dois mandatos de Dilma 
Rousseff. Já "Brasil, um país de to- 
dos”, estampou o logo colorido du- 
rante os oito anos em que o entáo 
Presidente Lula governou o Brasil, 
entre 2003 e 2010. 


FESTIVAL A equipe de marketing 
do governo soube explorar bem a 
cerimónia de posse, transformada 
em uma grande festa popular. Aos 
77 anos, Lula é o primeiro candida- 
to a ganhar três vezes as eleições 
para presidente do Brasil. Agora, 


GOVERNO FEDERAL 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


seu mandato terá duração de qua- 
tro anos e cinco dias, indo até a pri- 
meira semana de 2027. A cerimó- 
nia de posse antecedeu o "Festival 
do Futuro- A alegria vai tomar pos- 
se”, uma série de shows em come- 
moração ao mandato do petista. O 
festival aconteceu na Esplanada 
dos Ministérios e contou com par- 
ticipação de vários. 


NAS REDES A cerimônia de posse 
do último domingo passado ren- 
deu mais de 456 mil postagens nas 
plataformas digitais. Ao todo, entre 
26 de dezembro e 1 de janeiro, fo- 
ram registradas 1.044.746 menções 
sobre a posse de Luiz Inácio Lula da 


Silva, vindas de cerca de 369,4 mil 
internautas. As informações são do 
Buzzmonitor, que monitorou re- 
des sociais ao longo de quase uma 
semana até o evento. O pico das 
menções ocorreu perto das 17h, 
horário da passagem da faixa pre- 
sidencial. Das mais de 450 milmen- 
ções do dia 1º de janeiro, 247911 fo- 
ram classificados como positivas; 
174.093 negativas e 34.524 neutras. 
O maior volume de posts aconte- 
ceu no Twitter, com 95% das cita- 
ções. Em seguida aparecem o Face- 
book (2,7%) e Instagram (1,4%). Já 
em relacáo aos termos, "Lula" foi o 
primeiro do ranking, com 57.371 
menções; "Faixa" (36.912) e "Presi- 


O logo do novo governo 
carrega o slogan 
"União e Reconstrução" 


dente” (23.957) ocupam a segunda 
ea terceira posição. Aparecem ain- 
da palavras como "Bolsonaro", "Po- 


nar 


vo", "Brasil" e "História". 


FAIXA Outra grande jogada foi a 
exploração da passagem da faixa 
presidencial. A recusa do ex-presi- 
dente Bolsonaro em manter a tra- 
dição acabou rendendo maior vi- 
sibilidade ao petista. Em relação às 
hashtags, a líder é a Hestivaldofu- 
turo. Dentre os artistas, esteve Pa- 
bllo Vittar, que ocupou 53,5% do 
buzz das atrações. Além disso, su- 
cedem ainda Baiana System, Va- 
lesca Popozuda e Margareth Me- 
nezes, com 11,2%, 10,8% e 8,5%, 
respectivamente. Outras pessoas 
que apareceram no estudo do Bu- 
zzmonitor foram Francisco Filho, 
garoto da periferia de São Paulo 
que esteve na posse ao lado do 
presidente. Ele foi citado 14.577 
vezes. Em seguida, Aline Sousa, 
que passou a faixa a Lula, foi men- 
cionada em 10.798 postagens. 


GUIA OFICINA 2023 APONTA TENDÊNCIAS DO CONSUMIDOR 


A Oficina Consultoria - agência 
de consultoria do Grupo In Press - 
divulgou a nova edição do Guia 
Oficina 2023 - Tendências de rela- 
ções públicas, comunicação e ce- 
nários da economia criativa, em 
formato e-book, no qual apresen- 
ta macrotendências em um cená- 
rio de polarização política, de con- 
flitos geopolíticos mundiais e pro- 
blemas climáticos, com forte pro- 
tagonismo das pautas sociais, vi- 
são de mundo pluridiverso e de 
equidade das relações. O estudo 
reforma a tendência de que os 
consumidores serão cada vez mais 
exigentes. Assim, combinar expe- 
riências híbridas da fluidez digital, 
acelerada no período mais agudo 
da pandemia da Convid-19, com a 
relação pessoal do atendimento fi- 
sico dos anos anteriores será fun- 


damental para o sucesso das mar- 
cas, produtos e serviços. 


GERAÇÃO DE VALORES Nas comu- 
nicações, o guia indica que os exe- 
cutivos e C-Levels (executivos se- 
niores mais altos de uma compa- 
nhia) terão que lidar com um cená- 
rio disruptivo de inovação tecnoló- 
gica. E recomenda que as empresas 
tenham foco na agenda ESG (am- 
biental, social e de governança, na 
sigla em inglês), um processo ine- 
vitável na geração de valores a 
longo prazo. "A nossa recomen- 
dação é de renovação na aposta 
genuína na agenda ESG. E o tripé 
virtuoso e inevitável dos negócios 
sustentáveis, os únicos capazes 
de geração de valor a longo pra- 
zo", explica Patrícia Marins, sócia- 
diretora da Oficina Consultoria. 


INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL O grande 
desafio será o domínio da Inteli- 
gência Artificial (IA) por demanda 
e baseada em dados, que vai abrir 
novas fronteiras tecnológicas. As 
empresas terão se aprofundar na 
IA e suas aplicações na comunica- 
ção. "A inteligência artificial gene- 
rativa virá como um turbilhão pa- 
ra os negócios da área de comuni- 
cação criativa, que podem se be- 
neficiar com essa parceria ho- 
mem-máquina inteligente. Novos 
aplicativos de IA despontam po- 
derosos, com infinitas possibilida- 
des”, destaca Marins. 

Em um contexto de "cyberto- 
pia”, a consultoria orienta as cor- 
porações a se manterem no tripé 
da transparência, da rastreabili- 
dade e da sustentabilidade para 
conquistar e manter a confiança 


junto a seus públicos, além da 
construção das habilidades e de 
alfabetização digital, de consul- 
toria e de desenvolvimento es- 
tratégico, de gestão da reputação 
com as partes interessadas e de 
comunicação de crise. 


MAIS DADOS O Guia Oficina 2023, 
que pode ser acessado gratuita- 
mente no site da Consultoria, 
apresenta ainda as tendências de 
diversificação de canais de co- 
municação, novos comporta- 
mentos do consumidor, rela- 
ções de impactos da economia, 
desenvolvimento de novas tec- 
nologias, evolução do uso de da- 
dos e perfil de consumidores, 
entre outros. Para acessar e-book 
use o link https://web.ofici- 
na.ci/ebook-tendencias-2023. 
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E TEATRO NO ITAUPOWER 

A 48º Campanha de Popularização Teatro & Dança já deu a sua 
largada inicial no ItaúPower Shopping. Os ingressos para as 
peças "Pouso forçado, uma história de amor" (apresentações 
nos dias 27, 29 e 29 de janeiro), e "A natureza dos machos" (do 
dia 13 ao dia 22 de janeiro), já estão à venda. Para não ficar de 
fora, garanta seu ingresso pelo site Vá ao Teatro 
(vaaoteatromg.com.br), que também agrupa outras 
informações da 482 edição da campanha. 


E CDL/BH 

De 30 de janeiro e 6 de fevereiro jornalistas de todo o país 
poderão se inscrever para a 112, edição do Prêmio CDL/BH de 
Jornalismo, promovido pela Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Belo Horizonte (CDL/BH) com apoio do Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais de Minas Gerais. A premiação terá sete categorias 
contempladas: impresso, rádio, televisão, internet (sites e 
blogs), cinegrafista, fotojornalista e estudante. Além do 
reconhecimento profissional, a 112 edição do Prêmio CDL/BH de 
Jornalismo irá distribuir mais de R$ 70 mil em forma de vales - 
viagem e vales- compra, aos vencedores. Não há limite de 
reportagens a serem inscritas. Os materiais devem ter sido 
publicados/veiculados no período de 10 de fevereiro de 2022 a 
5 de fevereiro de 2023. Os trabalhos inscritos deverão abordar 
pautas referente ao setor de comércio e serviços de Minas 
Gerais (só serão aceitos trabalhos sobre o comércio formal) 


E RESPEITO AO TRABALHO 

Dentre as novidades do prêmio está o slogan "O comércio 
cria, a imprensa dá voz". O objetivo é reforçar o quanto o 
trabalho realizado pelos profissionais de comunicação é 
essencial para a valorização e o crescimento da principal 
força econômica do estado. Os pilares da premiação são o 
respeito ao trabalho dos profissionais de comunicação, a 
valorização da imprensa, a defesa da liberdade de imprensa 
e o comprometimento com uma relação saudável e 
transparente com os profissionais de jornalismo. 


E CURSO 

O curso de Administração da Estácio BH recebeu o prêmio 
"Destaque em Administração”, do Conselho Regional de 
Administração de Minas Gerais (CRA- MG), por sua participação 
em inúmeros projetos do órgão. A homenagem reconhece as 
instituições de ensino que promovem a valorização e o 
desenvolvimento da abordagem nas organizações 

e na sociedade civil. 


PATROCÍNIO DA FOLIA 

Depois de dois anos sem carnaval, devido a pandemia da 
Covid-19, a folia momesca volta a ser uma boa opção de 
investimento para os grandes e pequenos anunciantes. Belo 
Horizonte espera recuperar a condição de terceira capital em 
faturamento. De acordo com a Belotur, a movimentação 
econômica no período oficial da folia deve atingir R$ 623 
milhões, além de gerar 9,2 mil empregos diretos e indiretos. 
No edital apresentado em dezembro, a Belotur ofereceu ao 
mercado 18 cotas de patrocínio, com previsão de arrecadar 
R$21,5 milhões. O valor é superior aos R$ 6 milhões pagos 
em verba direta e aos R$ 8,3 milhões de estruturas e 
serviços, em 2020 (R$ 14,3 milhões, no total). Em 2019, o 
investimento foi de R$ 4,5 milhões em verba direta, mais R$ 
8,3 milhões em planilhas de estruturas e serviços (R$12,8 
milhões, no total). Ainda de acordo com a Belotur, a previsão 
é que a festa reúna mais de 5 milhões de foliões na capital 
mineira. No último carnaval realizada, a cidade recebeu cerca 
de 4,45 milhões de foliões. 


E META MULTADA 

Meta Platforms Inc. recebeu m 390 milhões (US$ 414 milhões) 
em multas pelo principal órgão de fiscalização de privacidade 
da União Europeia. O motivo foi a forma como os dados dos 
usuários são usados para anúncios personalizados do 
Facebook e Instagram. A empresa recebeu um ultimato para 
alinhar seus serviços de acordo com a legislação da União 
Europeia. Agora, a Meta tem três meses para garantir que o 
processamento de tais informações esteja em conformidade 
com as regras da União Europeia. 


E INVESTIGAÇÃO 

O regulador aplicou uma multa de =210 milhões ao Facebook e 
8180 million ao Instagram. O órgão de fiscalização concluiu que 
os termos de serviço da Meta exigiam que os usuários 
aceitassem anúncios personalizados ao se inscreverem nos 
serviços de mídia social, o que é uma violação as regras da UE. 
O órgão de fiscalização irlandês descobriu que a Meta "não tem 
o direito de confiar na base legal do 'contrato' em conexão com 
a entrega de publicidade comportamental" no Facebook e no 
Instagram. As investigações seguiram queixas em 2018 contra o 
Facebook e o Instagram. A empresa alega que houve falta de 
clareza regulatória sobre a base legal que as empresas devem 
usar para certos anúncios e que “discorda fortemente” das 
descobertas da autoridade irlandesa e vai recorrer. 


E AUDIENCIA NA TELINHA 

Anualmente, a Kantar Ibope Media divulga como será a 
avaliação da audiência televisiva no país. A cada ano, a 
empresa de pesquisas atualiza o valor da amostra de modo a 
representar de forma mais fiel a audiéncia de diferentes pracas, 
levando - se em conta eventuais aumentos ou diminuição de 
população. Para 2023, a Kantar estabeleceu que cada ponto de 
audiência 15 mercados, que representa o território nacional, 
passa a equivaler a 268.083 domicílios. Já o ponto de 
audiência na Grande São Paulo, usada como referência, passou 
a representar 76.953 domicílios. Os números são relativamente 
superiores ao valor de cada ponto de audiência estabelecido 
pela Kantar em 2022. Na Grande São Paulo, por exemplo, a 
representatividade de cada ponto de audiência no ano passado 
era de 74.666 domicílios. 


E DUVIDA 

A dúvida de que o atraso na realização do Censo demográfico 
brasileiro, medido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), responsável por mapear a população do 
brasileira, poderia provocar distorções na medição da 
audiência, foi descartada pela Kantar. A previsão inicial era de 
que o Censo fosse realizado em 2020, mas foi suspenso por 
dois anos devido a pandemia de Covid-19. Estimava- se que a 
população brasileira estivesse em torno de 214,4 milhões de 
pessoas. Mas os primeiros dados divulgados pelo IBGE baixa 
para 208 milhões de pessoas. A Kantar Ibope Media argumenta 
que usa fontes próprias, através de informações geradas pelo 
Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios Contínua, além de 
um estudo proprietário chamado Levantamento Socieconômico 
(LSE), que reúne as características sociais, demográficas e 
econômicas dos domicílios das principais regiões 
metropolitanas, para fazer a leitura da audiência televisiva no 
país. Além disso, segundo a Kantar, essas informações sempre 
são consideradas para as estimativas do ano seguinte. Ou seja, 
os novos números do IBGE, só serão aplicados em 2024. 
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CELINA AQUINO 


De um lado, profissionais em 
busca de itens para incluir em 
projetos. Do outro, marcas 
interessadas em divulgar seus 
produtos. Idealizado por três 
jovens mineiros, o Casoca uniu 
as duas pontas do mercado de 
arquitetura e decoração com 
uma proposta inovadora. A 
plataforma disponibiliza, 
gratuitamente, informações 
sobre produtos brasileiros, 
incluindo arquivo 3D, fotos e 
especificações técnicas. Quatro 
anos depois de ser lançado, o 
Casoca é o terceiro site mais 
relevante do Brasil na categoria 
mobiliário, segundo dados da 
empresa que analisa tráfego on- 
line Similarweb, com mais de 
sete mil acessos por dia. Hoje a 
plataforma reúne 135 mil 
profissionais de todo o país, 10 
mil produtos e 170 marcas, mas 
amanhã os números já não 
serão mais os mesmos, pois 
crescem exponencialmente. 
“Somos o intermediador entre 
arquitetos e marcas, e isso 
Jacilitou a vida de todo mundo”, 
aponta a arquiteta Mariana 
Macedo, que nesta entrevista 
conta como surgiu a ideia e 
revela planos de chegar 
a outros países. 


Para começa, fale sobre a sua relação 
com a arquitetura. 

Sempre quis fazer arquitetura, des- 
de pequena. Nem considerei outra 
profissão. Sempre gostei de tudo 
relacionado a casa, achava o máxi- 
mo folhear revista de decoração. A 
minha única referência era a mãe 
da minha melhor amiga. Passei no 
vestibular da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) de cara e 
fui fazer o curso muito feliz e ani- 
mada. Amei os primeiros períodos, 
mas ao longo do tempo fui me de- 
cepcionando, porque a minha ex- 
pectativa era muito alta. Então, me 
inscrevi no programa Ciência sem 
Fronteiras e fui fazer intercâmbio 
na Parsons, em Nova York. Era a rea- 
lização de um sonho e pensei: es- 
tou indo para a melhor faculdade 
de design dos Estados Unidos, não 
vou só pegar matéria de arquitetu- 
ra. Lá podia escolher qualquer ma- 
téria e fui fazer marcenaria, serra- 
lheria, desenho de mobiliário, em- 
preendedorismo, e isso foi abrindo 
a minha cabeça, em vários sentidos. 
Os professores, em geral, achavam 
os brasileiros incríveis, porque a 
gente se esforçava muito, e esse 
ambiente me fez ir mais longe. Ga- 
nhei um concurso de azulejo, com 
um desenho inspirado nas casas 
antigas de Minas. Já tinha feito azu- 
lejaria e cerâmica na Escola Guig- 
nard, logo antes de ir para NY. Sem- 
pre gostei de artes manuais, pintu- 
ra, bordado, tricô, e a faculdade in- 
centivava muito a parte criativa. 
Depois desenhei e fiz com as mi- 
nhas próprias mãos uma cadeira 
toda de madeira. O desenho dela 
foi pensado para desmontar e ca- 
ber na mala para trazer para o Bra- 
sil. Assim, fui entendendo o que 
era design e o meu potencial. 


Em que momento vocé descobriu seu 
lado empreendedor? 

Tive um choque de realidade na 
volta para a faculdade. Estava tendo 
greve na época e fiquei muito de- 
cepcionada e deprimida. Pensei até 
em desistir do curso, tinha me apai- 
xonado pelo design, mas nisso abri 
a Candé, minha primeira empresa, 
com uma amiga de faculdade, que 
também tinha voltado de inter- 
câmbio. A gente compartilhava a 
paixáo pelas artes manuais. Resol- 
vemos fazer vasinhos de concreto 
com suculentas. Desenhávamos e 


produzíamos tudo, era de fato um 
trabalho máo na massa. Aquilo foi 
a minha salvacáo. Nisso comecei a 
gostar de empreender, de criar, de 
vender, de entender as necessida- 
des das pessoas. Fiz estágio em es- 
critório de arquitetura, mas via que 
náo era aquilo o que queria fazer. 
Quando chegou o trabalho de con- 
clusáo de curso (TCC), quis estudar 
a minha empresa. Ao mesmo tem- 
po, estava procurando alguém para 
produzir a minha cadeira e comecei 
a ver as dificuldades de quem tem 
um produto para fabricar e vender. 
Fui descobrindo várias dores do 
mercado. Aí entrei em um progra- 
ma de TCC de empreendedores na 
Universidade de São Paulo (USP). 
Achei legal que lá eles falam: TCC 
deveria ser começo de carreira, e 
não fim de curso. Aprendi muito 
sobre empreendedorismo científi- 
co, testar hipóteses e validar dores 
do mercado. 


Como surgiu a ideia do Casoca? 

Para fazer o meu TCC, entrevistei 
mais de 100 pessoas, entre desig- 
ners e arquitetos, e percebi que as 
dores que eles sentiam eram as 
mesmas de quando eu era estagiá- 
ria de escritório e não sabia onde 
achar as informações dos produtos 
que queria usar no meu projeto, as 
fotos, os preços, os arquivos 3D. Aí 
fui chegando à ideia de uma plata- 
forma que reunisse todas essas in- 
formações, que fosse boa tanto pa- 
ra o designer que tem um produto 
quanto para o arquiteto que está 
buscando um produto no mercado 
brasileiro. Até então, você tinha que 
sair para procurar os produtos e, 
quando voltava para o escritório, ti- 
nha dificuldade de reproduzi-los 
em um projeto 3D. Na época, entre- 
vistei o Marcelo, que era aluno da 
faculdade e hoje é um dos meus só- 
cios. Contei sobre o programa, ele 
achou muito legal e resolveu fazer 
o TCC junto comigo. Decidimos que 
seria um site com informações dos 
produtos, inclusive arquivo 3D, que 
chamamos de bloco 3D. Nisso co- 
nhecemos o Matheus, economista, 
que tinha a plataforma Casoca, mas 
era um site para compra e venda de 
móveis e decoração. Falamos que 
ele precisava estar dentro da plata- 
forma com os arquivos 3D dos pro- 
dutos e ele nos contou que era isso 
o que precisava, porque o arquiteto 
entrava no site para pegar as infor- 
mações dos produtos, mas a venda 
era presencial, ninguém comprava 
nada on-line. Acabamos juntando 
as duas ideias. O nome Casoca veio 
dele e a proposta da plataforma 
veio do nosso TCC. 


Como você explica o que é o Casoca? 
O Casoca é uma plataforma de in- 
formações de produtos do mercado 
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brasileiro. Reunimos num só lugar 
fotos, medidas, especificações téc- 
nicas, descrição, tudo o que o arqui- 
teto precisa para encontrar o pro- 
duto ideal para o seu projeto. É um 
catálogo bem completo. Mobiliário 
é bem forte, mas também temos 
produtos de iluminação, revesti- 
mento, peças de banheiro, decora- 
ção, tapete etc. 


Por que a plataforma cresceu tão 
rapidamente? 

Foi muito pela questão da pratici- 
dade. Identificamos a dificuldade 
do arquiteto de encontrar as infor- 
mações dos produtos que ia usar 
nos projetos e criamos uma solu- 
ção simples. Nós fazemos a busca 
pelas informações para facilitar a 
vida dele. Antes eles tinham que ir 
ao site de cada empresa para buscar 
as informações. Agora encontram 
tudo o que precisam em um só lu- 
gar. Os arquitetos começaram a se 
inscrever muito rapidamente e no 
boca a boca fomos ficando conhe- 
cidos. Descobrir o Casoca era a 
maior felicidade da vida deles. O 
crescimento foi orgânico e espon- 
tâneo. Quando veio a pandemia, e 
ninguém podia sair de casa, o nú- 
mero de acessos cresceu muito. Lá 
no começo, muita gente falava: vo- 
cês têm que cobrar. Mas nunca 
acreditamos nisso e o acesso sem- 
pre foi gratuito. Queremos que as 
pessoas usem o máximo possível, e 
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quem paga sáo as marcas. Aqui é 
um espaco de troca de informa- 
ções, e acho que isso aproximou 
ainda mais o público. Temos focado 
muito em conteúdo, como vídeos 
informativos que tiram dúvidas, 
ensinam a usar produtos, mostra- 
mos visitas às fábricas. Organiza- 
mos concursos, mostras virtuais 
de decoração e temos um podcast 
em que entrevistamos arquitetos. 
O Casoca está virando um hub de 
conteúdo e informação do merca- 
do de casa e decoração. 


Como se divide o público do Casoca? 

A maioria dos acessos são de profis- 
sionais: 51% são arquitetos e 13% 
são designers e decoradores. Fora is- 
so, 26% são estudantes (inclusive, fi- 
camos sabendo que professores nas 
faculdades ensinam os alunos a 
acessar o Casoca para que aprendam 
a usar o produto real nos projetos) e 
10% são consumidores e lojistas. 


Qual é a vantagem para as marcas de 
estar na plataforma? 

Tem muito a ver com relaciona- 
mento e comunicação. Estar no Ca- 
soca é uma forma de mostrar o seu 
produto na hora em que o arquite- 
to está procurando. Ou seja, a mar- 
ca está no momento e no lugar cer- 
to. Não precisa ficar convidando pa- 
ra ir à loja conhecer os lançamen- 
tos. Arquiteto novo não tem tempo 
de ir à loja fazer orçamento, quer 
praticidade. No começo, produzía- 
mos os blocos 3D dos produtos, 
porque vimos que as marcas não ti- 
nham, mas esse não é mais o nosso 
foco. 


Vocês tiveram alguma dificuldade de 
captar as marcas no início? 

Tivemos o trabalho de mostrar pa- 
ra as marcas que o arquiteto preci- 
sava de uma ferramenta para faci- 
litar a vida dele dentro do escritó- 
rio. Não era eficiente chamá-lo pa- 
ra tomar um café na loja. Como sou 
arquiteta, contava nas reuniões da 
dificuldade de encontrar as infor- 
mações de um produto e acabava 
optando por usar outra marca. Além 
disso, fomos mostrando que o escri- 
tório do arquiteto famoso não tem 
só ele. Esse arquiteto fica sabendo 
dos lançamentos, mas lá dentro tra- 
balham mais 10 arquitetos que efe- 
tivamente fazem os projetos no dia 
a dia e não estavam tendo contato 
com a marca. Eu era essa pessoa 
quando fiz estágio em escritório. Fa- 
lávamos que o mercado estava mu- 
dando e que o digital era muito im- 
portante. Com o tempo, fomos 
criando uma relação de confiança. 


Ainda existe alguma barreira em rela- 
cão à divulgação de informações, co- 
mo preco? 

Sim, até hoje colocamos a faixa de 
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preço dos produtos e, mesmo as- 
sim, a maioria das marcas não dei- 
xam divulgar essa informação. Ex- 
plicamos que isso é importante pa- 
ra o arquiteto, mas ainda existe 
uma resistência muito forte. Acho 
que a internet quebrou muitos pa- 
radigmas desse mercado e a pande- 
mia nos ajudou a virar a chave das 
marcas de querer segurar informa- 
ções. Aqui não trabalhamos com 
exclusividade. Acreditamos que, 
quanto mais informações compar- 
tilharmos, melhor. Queremos que 
o produto seja escolhido porque é 
realmente bom, não porque a pes- 
soa desconhece o outro. Estamos 
quebrando isso também. Há até 
pouco tempo, os lojistas mudavam 
o nome do produto para o cliente 
não saber que era o mesmo da ou- 
tra loja. Não tínhamos abertura 
com eles. Mas agora, depois de qua- 
tro anos, estamos num momento 
de incluir as lojas. Vimos a possibi- 
lidade de trazer algo mais regional 
para a plataforma com as lojas, 
mostrando onde encontrar os pro- 
dutos em cada cidade. Assim, o ar- 
quiteto não precisa entrar em con- 
tato com a marca para perguntar 
onde comprar. Existem muitas lo- 
jas multimarcas e elas vão poder 
montar um catálogo virtual delas. 


Qual é a o ganho para os arquitetos 
de ter acesso fácil às informações 
dos produtos? 

Acontecia muito de o arquiteto en- 
tregar o projeto e o cliente falar: le- 
gal, quero comprar esses produtos. 
Mas aí ele tinha que explicar que 
aqueles produtos não existiam, que 
o projeto não ficaria exatamente 
igual e que teriam que sair para es- 
colher juntos algo parecido. O clien- 
te ficava totalmente decepcionado. 
Imagina, o arquiteto cismava com 
um sofá curvo que não existia ou 
escolhia um sofá que custava R$ 30 
mile o cliente só queria gastar R$ 3 
mil. Era uma frustração tanto para 
o cliente quanto para o arquiteto, 
que tinha que refazer o projeto de- 
le. O Casoca deixa o projeto mais 
real. Antes a gente escolhia entre 
três cadeiras, agora temos mais de 
300 opções na plataforma e não 
corremos o risco de repetir o mes- 
mo produto em vários projetos. 
Fora que atualizamos constante- 
mente a lista de produtos. Toda 
semana, entram 200 produtos no- 
vos. Temos um time de oito pes- 
soas que cadastram novos produ- 
tos, e ainda é pouco. No total, são 
mais de 10 mil itens. Somos o in- 
termediador entre arquitetos e 
marcas, e isso facilitou a vida de 
todo mundo. 


Você imaginava que usaria seu conhe- 
cimento de arquitetura para fazer al- 
go tão inovador? 

Consegui juntar três áreas que amo 
— arquitetura, design e empreende- 
dorismo-, resolvendo uma dor real 
de arquitetos e designers. Falo mui- 
to que arquiteto desenha solução 
para espaços, e eu desenhei uma 
solução para o arquiteto. Sempre 
gostei de pensar em soluções que 
impactam a vida das pessoas e es- 
tou bem feliz com esse meu cami- 
nho. Isso tem tudo a ver comigo. 
Não impactei um cliente só, conse- 
gui impactar uma comunidade de 
arquitetos, que estão fazendo pro- 
jetos com muito mais rapidez. 


Como você enxerga seu percurso como 
empreendedora? 

Empreender me fez crescer muito 
como pessoa. Dolorosamente, mas 
com muita rapidez. Aprendi erran- 
do feio, mas aprendi. Amo colocar a 
mão na massa. Agora estou apren- 
dendo a delegar e me colocar em 
uma posição de estratégia e geren- 
ciamento. O trabalho é intenso de- 
mais, mas o Casoca é o negócio da 
minha vida. 


Quais são os próximos desafios? 

No ano passado, focamos no cresci- 
mento e na estruturação da equipe. 
Passamos de 10 para 22 pessoas, 
que estão espalhadas pelo Brasil to- 
do. Agora queremos expandir para 
a América Latina. Vamos lançar 
uma nova plataforma, que desen- 
volvemos do zero, e colocar o site 
em espanhol. Na verdade, o nosso 
objetivo é ser global. Está nos pla- 
nos crescer em alcance, número de 
marcas e equipe. 
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A mulher da lichia vermelha: Patrícia Nogueira ficou conhecida assim em feira internacional de frutas 


O ANO INTEIRO 


FAZENDA EXPORTADORA DE LICHIA INVESTE EM TECNOLOGIA PARA 
ESTENDER A SAFRA E DESENVOLVE PRODUTOS COMO DOCES E GELEIAS 
PARA OFERECER A FRUTA EM EMPÓRIO A QUALQUER ÉPOCA DO ANO 


CELINA AQUINO 


Mateus Leme —“Você tem uma 
joia na mão” disse o comprador de 
frutas exóticas. Patrícia Nogueira 
estava em Dubai para apresentar 
suas lichias ao mundo. Ouvir 
aquela frase foi muito encorajador 
para quem teve que desbravar um 
mercado desconhecido e enfren- 
tar vários obstáculos. A partir des- 
te encontro, ela decidiu investir no 
negócio a ponto de se tornar refe- 
rência no Brasil com a Red Lychee, 
que acaba de inaugurar um empó- 
rio em Belo Horizonte. Sim, vai ter 
lichia o ano inteiro. 

A Fazenda Olhos D'Água ocupa 
uma área de 300 hectares de mata 
atlântica em Mateus Leme, na 
Grande BH, a 60 quilômetros da ca- 
pital. Seu nome se refere às nascen- 
tes que formam dois enormes la- 
gos. Ali, são cultivadas as primeiras 


lichias brasileiras com certificação 
internacional, que atesta boas prá- 
ticas agrícolas. Com esse selo, as 
frutas são qualificadas para expor- 
tação. Pela primeira vez, neste ano, 
elas estão a caminho do Reino Uni- 
do, considerado o mais exigente 
mercado do mundo. 

Antes de colher os frutos de um 
sonho, Patrícia ouviu muitos 
“nãos” e chegou a pensar em desis- 
tir. Especializada em microbiolo- 
gia, a mineira de Pitangui trabalha- 
va com vinhos até assumir a plan- 
tação de lichia. De cara, teve que 
enfrentar o desconhecido, já que 
nunca tinha visto, muito menos 
comido a fruta. Seu marido, o mé- 
dico Cássio Nogueira, um apaixo- 
nado pela natureza, havia planta- 
do, sem nenhuma expectativa, 
cinco sementes colhidas na área 
de uma mineradora da regiáo. 

Trés anos depois, um agróno- 


mo de Sáo Paulo, em visita para 
avaliar o potencial produtivo da fa- 
zenda, viu os pés de lichia e profe- 
tizou: “Isso pode dar certo aqui”, 
conta Patricia. Pela análise do espe- 
cialista, a regiáo tinha um clima 
mais frio e muita água. 

Em 2008, eles plantaram dois 
mil pés de lichia. Dois anos de- 
pois, estruturaram um segundo 
pomar, com dois mil e quinhen- 
tos pés. A primeira safra, em 2013, 
rendeu oito toneladas. 

Para vender toda a produção, 
Patrícia tinha que ir todos os dias 
ao Ceasa, em Contagem. “Como 
náo conhecia direito o mercado, 
aceitava qualquer preco que me 
ofereciam." Os anos se passaram e, 
com mais experiência, ela passou 
a vender as lichias em bandejas 
embaladas em plástico, o que au- 
mentava a durabilidade. Assim, ti- 
nha mais tempo para negociar 


com os compradores e recusar 
ofertas pouco atrativas. Mas isso 
ainda não era o ideal. 

O desejo da produtora era fo- 
car em exportação. Para isso, pre- 
cisava rever suas estratégias. Mas 
a safra de 2018 parecia enterrar 
qualquer plano: naquela época, 
foram colhidas apenas duas to- 
neladas. “Será que devo desistir?”, 
ela se questionava. 

No ano seguinte, Patrícia deci- 
diu visitar feiras de frutas em Du- 
bai e na China para entender o 
mercado internacional e descobrir 
se suas lichias seriam bem-aceitas. 
Aqui voltamos ao início do texto, 
quando, em uma atitude impulsi- 
va, ela bateu na porta do escritório 
do comprador que não havia apa- 
recido em uma reunião marcada 
com antecedência. Por sorte, foi re- 
cebida e ouviu dele um incentivo. 

O que mais chamava a atenção 


deste comprador era a cor natu- 
ralmente vermelha das lichias. 
Naquela conversa, a brasileira 
descobriu que muitos produto- 
res usavam produtos químicos 
para interferir na coloração da 
casca. O nome Red Lychee, inclu- 
sive, tem a ver com isso. Surgiu 
quando Patrícia participava de 
uma feira de frutas em Berlim. 
“Deixei os folders da fazenda no 
estande e fui dar uma volta. 
Quando retornei, soube que todo 
mundo queria falar com a mu- 
lher da lichia vermelha” 

Mercado existia, faltava a cer- 
tificação internacional para ven- 
der em todo o mundo. No cami- 
nho, um grande obstáculo: não 
havia regulamentação no Brasil 
para o uso de defensivos agríco- 
las para lichia. Mais que isso, o 
cultivo da fruta não era legal- 
mente reconhecido. Patrícia ba- 
talhou até conseguir, com a aju- 
da do agrônomo da fazenda, 
que o Ministério da Agricultura 
enquadrasse a lichia como “mi- 
nor crop” (em português, peque- 
na cultura), criando regras espe- 
cíficas para o setor. 

O plano de exportação, en- 
fim, germinou. Na primeira re- 
messa, a Red Lychee vendeu 20 
toneladas para Kuwait, Alema- 
nha, França e Holanda. Em 2021, 
ano de muita chuva e safra re- 
corde, com 310 toneladas, surgiu 
um problema inesperado: a for- 
mação de fungos na casca dois 
dias após a colheita. 


EMBALAGEM A solução foi im- 
portar de Israel um plástico mi- 
croperfurado a laser que permite 
a respiração da fruta durante o 
transporte (por segurança, o tem- 
po máximo até o país de destino 
tem que ser três dias). “Quanto 
menos umidade, menor o risco 
de fungos”, explica Patrícia, orgu- 
lhosa em dizer que foi a pioneira 
no uso desta embalagem no Bra- 
sil. Com isso, o frescor da fruta se 
mantém por cinco a sete dias em 
temperatura ambiente e até 15 
dias em refrigeração. 

A busca por melhorias conti- 
nua. Cinco meses atrás, Patrícia 
foi a Israel visitar fazendas de li- 
chia e fábricas de embalagens 
para identificar o que existe de 
mais avançado em tecnologia. 
Em paralelo, estuda o cultivo de 
lichia da Austrália. Lá, os produ- 
tores conseguem prolongar a 
safra, que ocorre de outubro a 
fevereiro, plantando espécies 
diferentes. “É o que estamos 


Smoothie 
de lichia 


(Izabela Garcia) 


INGREDIENTES 


1 banana; 10 lichias; 1/2 
xicara de iogurte; 1/2 xicara 
de leite; 1/4 xicara de suco 


tentando fazer”, revela. 

Entre os 4,5 mil pés de li- 
chia, divididos em dois po- 
mares, há cinco espécies di- 
ferentes. A única comer- 
cializada no momento é a 
bengal. As outras quatro es- 
táo em fase de estudos. Pos- 
sivelmente, a próxima a en- 
trar no mercado será a B3, 
que tem casca mais amare- 
la e uma acidez mais pre- 
sente. Segundo Patrícia, é 
muito valorizada na Europa 
por ter mais polpa. 

A movimentação nos gal- 
pões da Red Lychee está in- 
tensa nestes dias. A colhei- 
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Alichiada se transforma em brigadeiro na torta de 
chocolate com caramelo da chef Carol Machado 


de laranja; 2 colheres 
de chá de mel 


MODO DE FAZER 


Retire a polpa das 
lichias. Bata todos 
os ingredientes no 
liquidificador e sirva 
na sequência. 


ta, toda manual, começou 
há três semanas e as fru- 
tas passam por uma tria- 
gem minuciosa antes de 
serem embaladas e ende- 
reçadas para São Paulo, 
Reino Unido, Canadá, 
França e Alemanha. Ape- 
sar da previsão de baixa 
produtividade nesta safra 
(menos de 100 toneladas), 
Patrícia olha para o futu- 
ro com otimismo. En- 
quanto percorre os po- 
mares de quadriciclo, 
suspira de felicidade ao 
ver seu sonho dar frutos 
vermelhos e doces. 


Varias possibilidades 


Por dentro da casca vermelha, 
existe uma polpa branca, suculen- 
ta e adocicada. Originária da Chi- 
na, a lichia é uma fruta exótica 
pouco consumida pelos brasilei- 
ros. Tem período de safra curto, 
normalmente entre dezembro e 
janeiro, e por isso se torna cara. 

Patrícia Nogueira quer mudar 
essa realidade com o recém-inau- 
gurado Empório Fazenda Olhos 
D'Água, no Bairro Belvedere, em 
BH. Lá, ela vai oferecer a fruta o 
ano todo e de forma mais acessí- 
vel. “Queremos dar a oportunida- 
de para a população brasileira co- 
nhecer a lichia em diferentes pos- 
sibilidades, criando memórias 
com uma fruta exótica” resume a 
fundadora da Red Lychee. 

Fora a fruta in natura, encon- 
trada apenas no período de safra, 
os consumidores podem com- 
prar na loja a polpa congelada e 
outros tantos produtos à base de 
lichia, como geleias e doces. A 
ideia é explorar nas receitas toda a 
diversidade do pomar da fazenda, 
construído ao longo de quatro dé- 
cadas pelo marido de Patrícia, Cás- 
sio. Sempre que viaja, ele traz na 
mala alguma semente ou muda. 

Para se ter uma ideia, lá exis- 
tem mais de 80 espécies de manga, 
mais de 12 espécies de abacate, 
mais de 10 espécies de banana e 
mais de mil pés de coco, além de li- 
mão, mexerica, laranja, açaí e frutas 
mais raras, como uvaia, jabuticaba 
branca, pitanga preta e mini romã. 

Izabela Garcia é a responsável 
pelo setor de pesquisa e desenvol- 
vimento de produtos da Red 
Lychee. Apesar de ter feito vários 
cursos, incluindo confeitaria na Le 
Cordon Bleu, em Paris, ela não se 
define como chef nem gastrôno- 
ma. Diz ser uma alquimista dos 
sabores, que se movimenta pela 
curiosidade e segue a intuição pa- 
ra criar as receitas. 


Colhidas manualmente, as frutas passam por uma triagem 


Sócia da fábrica de chocolates 
Ambar, Izabela conheceu a Red 
Lychee quando foi procurada pa- 
ra uma parceria, que rendeu dois 
produtos: um bombom recheado 
com geleia e ganache de carame- 
lo de lichia e uma barra com peda- 
cos de páte de fruit de lichia. 
“Quando fui visitar a fazenda, a 
Patrícia falou: amei os chocolates, 
mas tenho muita lichia e preciso 
de alguém para desenvolver mais 
produtos.” 

Em um més, a pesquisadora 
criou seis receitas. Além da espé- 
cie exótica, ela sugeriu usar frutas 
bem conhecidas do pomar, para 
que as pessoas se identificassem 
facilmente com os produtos. 

Assim, surgiram os doces de li- 
chia com banana e com manga e 
as geleias de lichia com maracujá 
e laranja (essa última é usada para 
fazer bala). Ainda encontramos su- 
cos variados de lichia (um deles 
com uvaia), bolo à base de farinha 
de amêndoas e ovos da fazenda e 
lichia desidratada, que também 
aparece na pacoquinha (com 
amendoim triturado e um toque 
de sal) e mel com flor de lichia. Em 
parceria com a Mimo di Latte, a lo- 
ja vende picolés como o de amen- 
doim com doce de lichia (lichiada). 

“Acho que a lichia combina 
com a grande maioria das frutas 
por causa do dulcor”, observa Iza- 
bela, que, aos poucos, vai testando 
novas combinações e receitas. En- 
tre os próximos lançamentos, po- 
dem estar algumas das suas pri- 
meiras criações, entre elas kombu- 
cha, caramelo e compota de lichia. 

Disponível o ano todo, a polpa 
congelada leva muita praticidade 
para a cozinha. Com ela, dá para 
fazer em casa, como ensina a pes- 
quisadora, sucos, bolos, ceviche, 
sorvete e smoothie (veja o qua- 
dro), além de usá-la para finalizar 
saladas, iogurte e outros pratos. 
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minuciosa antes de serem embaladas 
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A fábrica de chocolates Ambar desenvolveu uma 
barra com pedacos de páte de fruit de lichia 
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Uma das opcóes fora da safra é comer a lichia desidratada 
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NOVIDADES na cozinha 


Doces memorias 


ADVOGADAS COMPARTILHAM HISTÓRIAS 
DE FAMILIA COM FORNADAS DE 
BISCOITOS AMANTEIGADOS 


PABLO GOMIDE/DIVULGAÇÃO 


Queijo com goiabada: a massa amanteigada ganha toque salgado e recheio cremoso 


CELINA AQUINO 


cheiro saindo do forno mexe com 
Os emoções de quem está na cozi- 
nha. Juliele Santos e Luisa Theodo- 
ro não escolheram fazer biscoitos aman- 
teigados por acaso. À frente da Bendí, a 
dupla resgata receitas de familia e se co- 
necta com as mais doces memórias ao re- 
dor da mesa. Além de adocar o paladar, a 
massa leve e crocante, que ganha sabores 
diferentes, entrega carinho e aconchego. 
As fundadoras da marca sáo advoga- 
das (em atividade) e se conheceram há 10 
anos fazendo estágio em um escritório. 
Mais que a profissão, elas descobriram 
que tinham em comum histórias familia- 
res que envolvem avós, tias e mães na co- 
zinha e encontros cheios de comida. 
Juliele seguiu carreira no direito, mas, 


no fundo, sempre quis fazer gastrono- 
mia. Há três anos, começou a vender 
doces para os vizinhos e, quando viu 
que o negócio estava crescendo, convi- 
dou a amiga para ajudá-la. Coincidiu 
com o momento em que os concursos 
públicos haviam sido cancelados por 
causa da pandemia e, sem perspectivas, 
Luisa topou empreender. 

“Nunca fui uma pessoa de fazer do- 
ce, mas a Juliele me mostrou que te- 
nho mais facilidade do que imaginava. 
Vi que gostava de aprender a cozi- 
nhar”, destaca Luisa. 

Inicialmente, elas resgataram do ca- 
derno da avó de Juliele a receita do biscoi- 
to amanteigado. Dali surgiu a versão tra- 
dicional salpicada com canela e açúcar. “A 
minha família sempre foi dos doces e o 
que mais me lembro da casa da minha 


avó é de me sentar na mesa para comer es- 
se biscoito com um pedaco de queijo ou 
puro com um cafezinho”, relembra. 

A massa nasce da mistura de farinha de 
trigo com açúcar, manteiga, ovo, fermen- 
to, sal e “um pouquinho” de baunilha. Ju- 
liele e Luisa estão sempre ajustando a recei- 
ta para que o biscoito fique o mais leve, se- 
quinho e crocante possível. Tem que der- 
reter na boca. “Não acho que chega aos pés 
do biscoito da minha avó, mas ela deve es- 
tar feliz com o resultado”, comenta Juliele. 

A mesma base se transforma em ou- 
tras versões de biscoito amanteigado. Ju- 
liele teve a ideia de banhar uma lateral 
em chocolate. Deu certo. Apaixonada 
por doces, ela não sossegou até desenvol- 
ver um caramelo para mais uma receita. 
Quando você abre o disco de massa co- 
berto com chocolate e uma pitada de flor 
de sal, encontra o recheio puxento. Esse 
é, de longe, o mais vendido. 

Em datas comemorativas, as amigas 
costumam criar biscoitos temáticos. Na 
primavera, elas enfeitaram a massa tra- 
dicional com flores comestíveis. Para en- 
trar no clima do Natal, usaram nozes. 

Um tempo depois, o queijo entrou 
na história. “Estava na casa da mãe, em 
Abaeté, quando ela falou: por que vo- 
cês não tentam fazer biscoito de quei- 
jo?”, conta Luisa. 

Elizabeth náo só deu a sugestáo como 
ensinou a receita que guardava em seu 
caderno. E não é que acertou em cheio? 
A massa salgadinha combinava perfeita- 
mente com o doce de leite. Juliele logo se 
lembrou da sobremesa que não faltava 
na casa da avó (queijo com goiabada) e 
criou mais uma opção de recheio, in- 
cluindo o cremoso doce de goiaba. 


SOBREMESAS Juliele cresceu seguindo a 
tradição de comer os biscoitos aman- 
teigados depois do almoço. Por isso, 
sugere comê-los com café. Mas eles 
também podem estar acompanhados 
de uma fatia de queijo ou uma xícara 
de chá. Além disso, tem muita gente 
fazendo sobremesas com os biscoi- 
tos, que aparecem em palha italiana 
e viram farofa para servir por cima 
do sorvete. 

Recentemente, a massa amantei- 
gada com canela foi triturada e se 
transformou em um refrescante pi- 
colé, criado em parceria com a marca 
Picolé, do Mercado Novo. 

As experiências na cozinha não pa- 
ram. As amigas estão testando combi- 
nar a massa com compotas e frutas se- 
cas e também pensam em desenvolver 
uma linha inclusiva para quem tem al- 
guma restrição alimentar, como os 
diabéticos. Outro plano é resgatar a re- 
ceita de sequilhos da outra avó de Ju- 
liele, que recebe prova de todos os bis- 
coitos. “É o nosso padrão de qualida- 
de”, diverte-se a neta. 

Antes de lançar mais receitas, po- 
rém, elas estão em busca de um espa- 
ço para montar a cozinha de produção. 
Mais pra frente, querem abrir um café 
para receber os clientes e contar pes- 
soalmente as histórias que, por en- 
quanto, estão escritas nas embalagens. 
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Luisa Theodoro e Juliele Santos já desenvolveram cinco 
receitas de biscoitos desde que lançaram a marca 
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Obesidade é de que quase 30% da 
população brasileira adulta será obesa 
até 2030. Pesquisadores de BH estudam 
o envelhecimento saudável 
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obrepeso 
e terceira 
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peso e a obesidade são temas 
entes na atualidade. Não à toa, 
que os dados oficiais são alar- 
tes. De acordo com o Atlas Mun- 
«dial da Obesidade em 2022, divulga- 
“do pela Federação Mundial da Obesi- 
dade, a previsão é de que 29,7% da 
população brasileira adulta tenha 
obesidade até 2030. Deste total, 33,2% 
seriam mulheres, e 25,8%, homens. 

Uma estimativa do Censo Demo- 
gráfico 2022, ainda em andamento, 
realizado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), aponta 
que pessoas com 60 anos ou mais re- 
presentam 14,7% da população resi- 
dente no Brasil em 2021. Em núme- 
ros absolutos, são 31,23 milhões de 
pessoas, a partir da previsão do Cen- 
so de que somos quase 208 milhões 
de brasileiros. 

Diante desse quadro, um grupo de 
pesquisa chancelado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Cien- 
tífico e Tecnológico (CNPq), em Belo 
Horizonte, estuda o envelhecimento 
saudável. 

A equipe multidisciplinar - forma- 
da por geriatras, nutricionistas, den- 
tistas e alunos de graduação e pós- 
graduação do Serviço de Geriatria e 
Gerontologia do Hospital das Clíni- 
cas da UFMG colhe dados de idosos 
acima de 80 anos para entender o 
que leva essas pessoas à longevidade. 

Cerca de 120 idosos já foram cadas- 
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A boa 
alimentação é 
um dos motivos 
para o 
envelhecimento 
saudável” 


E Ann Kristine Jansen, nutricionista, 
professora do Departamento de Nutrição da 
UFMG e doutora em ciências pela USP 


trados nesse grupo de pesquisa bati- 
zado de Khrónos (tempo, em grego). 
Há um ano e meio, algumas evidên- 
cias têm sido catalogadas para uma 
melhor compreensão do envelheci- 
mento saudável desses pacientes. 


SAUDÁVEL Uma das responsáveis por 
esse grupo, a nutricionista Ann Kris- 
tine Jansen, de 58 anos, professora do 
Departamento de Nutrição da UFMG 
e doutora em ciências pela USP, expli- 
ca que “a boa alimentação é um dos 
motivos para o envelhecimento sau- 
dável”. 

Leia-se nas entrelinhas, sublinha a 
nutricionista, o fato de, apesar de es- 
ses pacientes apresentarem algum ti- 
po de comorbidade, muitas vezes al- 
go natural do processo de envelheci- 
mento, eles também tém quadros 
controlados de doencas com as quais 
convivem e, sobretudo, sem prejuízo 
na funcionalidade, ou seja, eles man- 
têm a autonomia e a mobilidade para 
levarem uma vida independente de 
cuidadores. 

Anutricionista destaca o que todos 
esses idosos têm em comum, em se 
tratando de consumo alimentar. “Bai- 
xa quantidade de ultraprocessados, 
bom consumo de frutas e hortaliças e 
também de feijão, além de um consu- 
mo bom de proteína. Muitos deles 
jantam à noite. O uso de açúcar é bai- 
xo e de refrigerante também.” 

De acordo com ela, apesar de a 
maioria não ter o hábito de fazer exer- 
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cícios físicos convencionais, todos, po- 
rém, mantêm uma rotina de ativida- 
des. “Caminham, cuidam da casa, cui- 
dam da horta. Não são idosos que fi- 
cam sentados no sofá o dia inteiro”, 
comenta. 


PANDEMIA O que dizer desses idosos 
durante a pandemia, uma vez que o 
grupo, apesar de existir desde 2016, 
apenas há um ano e meio tem o crivo 
do CNPq e, portanto, suporte para ser 
considerado um estudo com fins de 
pesquisa científica. 

De acordo com Ann Kristine, ne- 
nhum dos idosos assistidos pelo grupo 
morreu em função do coronavírus. 
Também se observou uma melhora na 
alimentação de todos eles, preocupa- 
dos em manter uma boa saúde. 

A nutricionista relatou ainda que a 
fragilização dos idosos ocorreu no 
que diz respeito ao humor, tendo em 
vista a perda de parentes e amigos 
para as complicações decorrentes da 
COVID-19. 

Além da alimentação saudável, 
primordial para evitar o sobrepeso e 
a obesidade - fatores de risco para o 
adoecimento e agravamento de di- 
versas enfermidades -, Ann lista o 
que todos sabem, mas nem sempre 
cultivam: atividade física (manter-se 
em movimento sempre), exercício 
físico (fazer esportes, academia etc.) 
e interação social (cultivar amigos, 
viagens e passeios, buscando cultura 
e diversão). 


O 


ESTADO DE MINAS O DOMINGO, 8 DE JANEIRO 


2 MPAUIVIVER 


E 202.3 


2 LITERATURA 


Em romance autobiográfico, Pedro Vinicius Prazo dos Passos aborda acidente trágico 
e reflexões sobre a própria existência. Obra fala de amor e do encontro consigo mesmo 


Experiência de coma ressignifica a vida 


FOTOS: EDITORA MULTIFOCO/DIVULGAÇÃO 


Uma experiência que poderia 
ter sido apenas traumática aca- 
bou se tornando o estopim para 
que Pedro Vinicius Prazo dos 
Passos escrevesse um romance 
autobiográfico. Os sete dias em 
coma, após ter sido atropelado, 
o despertaram para uma nova 
realidade, onde precisaria ser 
muito mais forte para lidar com 
as adversidades. 

Foram os sonhos do período 
em que estava inconsciente que 
o motivaram a escrever Lute co- 
mo uma garota. Mas o que um 
homem tem a dizer sobre o as- 
sunto? No caso do autor, foi 
quando conheceu Cecília que 
ganhou forças para enfrentar a 
própria vida e para alcançar a 
melhor versão de si mesmo. 

Por meio de conversas e vi- 
vências, os dois criam um vín- 
culo que extrapola o sentimen- 
to romântico e alcança outras 
esferas do cotidiano, incluindo 
a profissional. Foi a visão de 
mundo da jovem e seu apoio 
que fizeram com que Pedro 
percebesse que, para ser valente 
de verdade, precisaria lutar não 
como um homem, mas como 
uma garota. 


ma 


Pedro Vinicius diz que antes do acidente se sentia um homem egocéntrico 


e se importava pouco com o que ocorria á sua volta 


Antes do acidente, o escritor 
se considerava um homem ego- 
céntrico e não se importava com 
aquilo que acontecia à sua volta. 
Depois, em parte, devido ao in- 
fortúnio do coma, descobriu um 
sentido para a própria existên- 
cia que perpassa, principalmen- 
te, pela literatura. 

“Você está olhando na direção 
contrária. Não percebe? Por 
mais que a felicidade não per- 
meie cem por cento dos seus 
dias, o percentual de desânimo é 
ínfimo”, disse o autor em um 
trecho do livro. 

Questionamentos sobre a 
verdadeira paixão, a procura por 
um amore a tentativa de encon- 
trar um rumo em um mundo 
que parece sempre distanciar os 
sonhos da realidade são alguns 
dos pontos abordados entre as 
páginas da obra. O autor se co- 
necta, portanto, com sentimen- 
tos compartilhados por todas as 
pessoas em algum momento de 
suas histórias. 

Com o uso quase exclusivo de 
diálogos, entrelaçados a pensa- 
mentos, descrições de cenários e 
sensações, ele busca engajar o 
público de forma ativa na leitu- 


a Li 


-GAROTA 


“Lute como uma garota” 
) Autor: Pedro Vinicius Prazo dos Passos 
e Páginas: 86 
Preço: R$39,90 
Venda: editoramultifoco.com.br/ 


ra. “O objetivo é tornar o espec- 
tador presente na história, como 
se ele estivesse ali, vivendo tudo 
na própria cabeça dele”, explica. 


MARIA TEREZA CORREIA/EM - 16/9/13 
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conta-gotas 


LUIS ROBAYO/AFP 


VOCÊ SABE A DIFERENÇA ENTRE 
MOSQUITO E PERNILONGO? 


Muitas pessoas confundem os dois, mas há muitas diferenças. O 

mosquito da dengue (foto) e o pernilongo são de famílias diferentes. O 

primeiro é o Aedes aegypti e o segundo é o Culex quinquefasciatus. As 

cores também não são as mesmas: o Aedes tem o corpo preto com 

a listras brancas e o pernilongo tem uma coloracáo marrom. O primeiro 
mede de 5 a 7 milímetros e o segundo, de 3 a 4mm. O voo do 
pernilongo geralmente é mais lento e ruidoso e o do mosquito é mais 

' veloz e silencioso. Os pernilongos atacam mais após as 18h e o Aedes 

1 aegypti das 9h às 13h. E por fim, a picada do pernilongo geralmente 

E i deixa um “calombo” avermelhado; já o mosquito da dengue não deixa 

marcas e nem coça. 


QUERIDINHA 
DE ATLETAS 


A batata doce é um dos alimentos queridinhos dos 
atletas e de quem pratica atividade física e deseja 
ganhar massa muscular. Nutritiva, ela ajuda na 
melhora da visão, faz bem para a saúde intestinal, 
fortalece o sistema imunológico, controla a 
glicemia e a pressão arterial. A raiz pode ser 
consumida cozida, como massa de escondidinho, 
de empada, de coxinha fit, de nhoque, ou, ainda, 
refogada, assada ou em forma de purê. As dicas são 
de Fabiana Freire, coordenadora do curso de 
Nutrição do Centro Universitário Maurício de 
Nassau Paulista (Uninassau). 


JAIR AMARAL/EM/D.A PRESS - 1/9/18 


PRINCIPAIS EXAMES 
DO RECEM-NASCIDO 


:*  Obebé fica nove meses no aconchego do útero da 
: mãe. Ao sair da barriga, podemos dizer que ele entra 
: em outro mundo e fica exposto a micróbios e 


PEXELS/REPRODUÇÃO 


bactérias até então desconhecidos. Por isso, ele 
precisa realizar uma série de exames. São eles: teste 
do pezinho (foto); teste do olhinho; teste da 
orelhinha; tipo sanguíneo; teste do coraçãozinho e 
teste do quadril. O objetivo é identificar alterações 
que indiquem a presença de doenças genéticas ou 
metabólicas. 


FREEPICK/DIVULGAÇÃO 


PAIS EVACINAÇÃO 
DOS FILHOS 


Os pais têm a opção de vacinar, ou não, seus filhos? 
Segundo entendimento do Supremo Tribunal Federal 
(STF), quando os imunizantes forem recomendados 
pelas autoridades sanitárias do país, os responsáveis 
por crianças e adolescentes não podem sobrepor suas 


DETOXIFICAR O ORGANISMO 


Chás, Kombucha (foto) e temperos naturais sáo 
ótimos para a saúde, pois possuem diversas 


ideologias a respeito das vacinas ao bem-estar e ao 
direito garantido pela Constituição de os pequenos 
ficarem protegidos. Iberê de Castro Dias, juiz assessor 
da Corregedoria Geral da Justiça de São Paulo, afirma 
que o estado e os pais têm a obrigação legal de garantir 
que os menores sejam vacinados. No caso de pais 
separados, quando houver divergência sobre o uso de 
algum imunizante, o caminho é buscar uma mediação 
judicial para solucionar a questão. 


propriedades medicinais, lembra o nutrólogo Ronan 
Araujo. A cavalinha, por exemplo, é diurética e ajuda 
a reduzir a inflamação; já a carqueja é digestiva e o 
gengibre é conhecido pelo seu poder de acelerar o 
metabolismo. Os temperos também são uma ótima 
opção para quem busca um “boost” na saúde. A 
cúrcuma, aliada às outras especiarias, é uma 
potente arma contra o câncer; o alecrim tem 
propriedades antibacterianas e antifúngicas; já o 
orégano é um ótimo antioxidante. 


e) 
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2 REPORTAGEM DE CAPA 


Lidar com o sobrepeso na terceira idade é 
uma tarefa que exige disciplina, dedicação 
e afeto, especialmente da família 


Uma boa dose 


IRACEMA AMARAL 


O processo de redução de peso 
muitas vezes envolve também de- 
monstrações de afeto. Para além dos 
clichês, a nutricionista Mônica Souza 
conseguiu estabelecer com a sogra, a 
dona de casa Ana Regina Souza, de 80 
anos, uma relação amorosa de cuida- 
dos que envolvem seus conhecimen- 
tos profissionais. 

Mônica diz que Ana Regina sempre 
teve que lidar com sobrepeso. Entre- 
tanto, a partir dos 50 anos, a obesidade 
tornou-se uma realidade para a dona 
de casa. Mas foi aos 64 anos, com 103 
quilos distribuídos em 1,52m, que Ana 
Regina teve o “alarme disparado” com 
uma internação por conta da glicemia 
alta e de um pequeno infarto, conta a 
nutricionista. 

Diante da lista de comorbidades 
(hipertensáo, diabetes, entre outras), 
que crescia em funcáo da obesidade, 
náo teve escapatória: Ana Regina con- 
tou com a ajuda da nora e dos filhos 
para aderir a uma dieta de reeducacáo 
alimentar. A pandemia veio facilitar a 
luta da dona de casa contra o excesso 
de peso. Como ela faz parte de grupo 
de risco para o coronavírus, a idosa fi- 


Ana Regina contou com a 
ajuda da nora, Mónica Souza, 
que é nutricionista, e dos 
filhos para aderir a uma dieta 
de reeducação alimentar 


66 


Ela é outra 
pessoa. A 
mobilidade 
melhorou. A 
marcha era 
lenta e hoje ela 
se levanta sem 
a ajuda de 
bengala” 


E Mónica Souza, 
nutricionista, sobre sua sogra, 
Ana Regina 


Motivação é “treináve 


O psiquiatra e especialista em TCC, 
Rodrigo de Almeida Ferreira, de 38 anos, 
garante que a motivação é algo “treiná- 
vel”. Por isso, ele sugere, em primeiro lu- 
gar, que a pessoa deve identificar o(s) 
motivo(s) para o emagrecimento. No ca- 
so de um idoso, por exemplo, pode estar 
relacionado à vitalidade para brincar 
com o neto. Comer sentado, sem distra- 
ções, é outro exemplo. Reconhecer que 
tipo de pensamento você alimenta é ou- 
tra hipótese, que pode ser confirmada, 
segundo o psiquiatra, ao reconhecer 
“pensamentos sabotadores”, 

Para um idoso que sofre com o sobre- 
peso ou obesidade, mais uma dica do es- 
pecialista: que tal intervir no ambiente 
por meio do padrão de oferta dos ali- 
mentos? Para todos com dificuldades de 
perder peso, o médico orienta a seus pa- 


cou em quarentena em casa, e a com- 
pra em supermercado ficou por conta 
da família. 

O resultado dessa caminhada, que 
começou com um susto e uma cardio- 
patia, hoje se revela em 20 quilos a me- 
nos, taxa de glicemia controlada e ou- 
tros ganhos de saúde, que só a alimen- 
tação saudável proporciona. “Ela é ou- 
tra pessoa. A mobilidade melhorou. A 
marcha era lenta e hoje ela se levanta 
sem a ajuda de bengala”, comemora 
Mônica. 

A professora de design aposentada 
Afrodite Aguiar Pinter, de 66 anos, gos- 
ta de uma boa prosa. Ela conta com ri- 
queza de detalhes quando a perda de 
peso virou um problema em sua vida. 
Seu sofrimento teve início depois da 
menopausa, por volta dos 51 anos, 
quando ela passou a ter que conviver 
com mais um fantasma em sua vida. 


ANSIEDADE Desde a juventude, a obe- 
sidade sempre a assombrou por conta 
de exemplos em família do lado ma- 
terno. Por conta de uma ansiedade que 
ela controla por estar medicada, Afro- 
dite detalha que ganhou 8 quilos após 
a menopausa, que, ela admite, custou 
a perder. “Eu tenho ‘pé chato’ e sentia 


cientes, por meio das técnicas desenvol- 
vidas pela TCC, a saciedade quando se es- 
tá com fome. Reconhecer o “comer emo- 
cional” também é importante. 


MASSA MAGRA Ele chama a atenção 
para a perda de massa magra em dietas 
destinadas a idosos, em especial, aqueles 
que não têm a ajuda de profissionais pa- 
ra perder peso. 

Rodrigo destaca que é sempre reco- 
mendável que os exercícios físicos en- 
volvam treinos de força, que nada mais 
é que o fortalecimento da musculatu- 
ra, a chamada massa magra, tão co- 
mum para pessoas nessa faixa etária — 
acima dos 60 anos. Essa perda implica 
redução de mobilidade, autonomia e 
independência. 

O psiquiatra também aborda alguns 


muita dor nos pés por causa desses 
quilos a mais.” 

Afrodite diz que a vida a ensinou a 
ser observadora, que após a aposenta- 
doria deu ênfase a suas habilidades 
manuais e tornou-se ceramista. Sem- 
pre foi seu propósito de vida ter “um 
envelhecimento bem normal”. 

A ceramista conta que buscou tam- 
bém ajuda de profissionais da área de 
saúde para se cuidar melhor. “Com um 
tratamento psicológico a me observar 
melhor, aprendi que, às vezes, como e 
não percebo que estou comendo”, re- 
lata. A saída para tamanha desatenção, 
ela diz que conseguiu sanar por meio 
da terapia. Entre as técnicas desenvol- 
vidas pela terapia cognitivo-comporta- 
mental (TCC) está o recurso de anotar 
o que faz. Foi então que ela constatou 
que estava comendo mais e, por isso, 
ganhando peso. 

Hoje, ela afirma que já aprendeu a 
driblar os excessos, chegando ao ponto 
de saber dosar sem sacrifício a quanti- 
dade e a qualidade do que come para 
se sentir saciada e alimentada. 

“Engordar tem a ver com fazer coi- 
sas que você não suporta. É estar infe- 
liz com o que está vivendo e começar 
a comer sem ver”, avalia. 


|” 


mitos, em se tratando do peso na tercei- 
ra idade. O primeiro é que idoso com so- 
brepeso é menos saudável. Nem sempre. 
Outro mito é que idoso com obesidade 
precisa perder peso a qualquer custo. 
Dentro dessa perspectiva errônea, ele ad- 
verte, é necessário outro alerta: o uso in- 
discriminado de medicamentos para 
emagrecer. 

Rodrigo não é contra o recurso, mas 
desde que indicado por especialistas, fa- 
to que nem sempre acontece, em função 
da facilidade com que remédios sem 
prescrição médica podem ser vendidos 
em farmácias e pela internet. 

Ele explica ainda que o peso ideal é 
aquele que a pessoa está saudável, sem 
risco maior para doenças, que não com- 
promete a qualidade de vida e sem risco 
de mortalidade. 


e) 
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Engordar tem a ver com fazer coisas que você 
não suporta. É estar infeliz com o que está 
vivendo e começar a comer sem ver” 


Ml Afrodite Aguiar Pinter, 
professora de design aposentada 


GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS 


EDÉSIO FERREIRA /EM/D.A PRESS - 23/6/22 


O psiquiatra e especialista em TCC, Rodrigo de Almeida Ferreira, alerta 
para o risco do uso indiscriminado de medicamentos para emagrecer 
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MÉDICA PSIQUIATRA E ESPECIALISTA EM PSICOLOGIA POSITIVA 


Seja bem-vindo, 2023! 


O tempo nasce com o nosso nasci- 
mento. Mas será que sabemos que es- 
tamos aqui de passagem e a gente vai 
embora? 

Mais um ano.. Será que você vai 
prestar mais atenção ao seu dia? Ver 
um sorriso! Prestar atenção ao seu des- 
pertar junto com os passarinhos que 
cantam lá fora? 

Será que você pode desfrutar seu ca- 
fé sem correr, por estar atrasado? Será 
que você mima seu filho com beijinho 
e diz que o ama? E será que você presta 
atenção no agora e sente cada momen- 
to? 

Pois a gente vai embora..e de nada 
adianta apenas fazer planos e, de re- 
pente, você foi embora... 

A roupa secando no varal, a geladei- 
ra cheia de comida, as contas ficando a 
pagar, as preocupações se perdendo no 
ar, os laços idem... 

Pois a gente vai embora de qualquer 


forma e isso aqui é uma PASSAGEM.. 

Um novo ano, novas promessas e 
uma esperanca. Esse ciclo se refaz todos 
os anos e fazemos o ritual da virada se- 
ja pulando ondinhas, comendo semen- 
tes de roma, agradecendo lemanjá etc. 

Mas já pensou como você viveu o 
ano que passou? Desfrutou? Viveu com 
vibração, sentiu, sorriu, chorou, admi- 
rou..suspirou? 

Mas o que dizer das reclamações 
que seguem o mesmo curso do dia a 
dia tão rotineiro que nem vemos pas- 
sar? 

Será que você vai ver apenas o lado 
ruim dizendo: “Me desgastei muito 
nesse ano que passou. Não economizei 
o que desejava. Minha família não me 
dá atenção. Não consegui ganhar di- 
nheiro. Vou investir melhor nos relacio- 
namentos pois vacilei muito”. 

E, assim, uma série de reclamações 
que se repetem ano a ano. 


Será que você também tem reclama- 
ções que perduram entra ano, sai ano? 

Então, que venha 2023! 

Mas, para isso, que você possa vibrar e 
colocar sua meta de mudança verdadeira. 

Quero ajudar você a entender que 


reclamar é apenas chamar de novo o 
mesmo. É ver pelo ângulo do negativo e 
nada vai mudar. 

Mas que venha 2023 de forma dife- 
rente. Olhando onde deseja chegar com 
firmeza e fé. Acreditando que mudan- 


ças sempre devemos fazer. É entender 
que você pode ter uma mentalidade de 
crescimento e fazer as mudanças que 
deseja. 

Nem sempre é fácil, mas sempre é 
possível. Eu acredito na mentalidade de 
crescimento que muitas pessoas mais 
otimistas cultivam e, por isso, conse- 
guem atingir metas e desejos mesmo a 
base de algum sacrifício, mas que vale- 
rá a pena. 

Entáo, pense o que vem reclamando 
sempre. Anote! Como vocé pode mu- 
dar de atitude para que isso náo acon- 
teca mais? 

Comece vivendo o agora... Desfrute 
cada momento. Observe e fotografe no 
seu coração os cheiros, as paisagens, os 
cantos, os sorrisos, as refeições, a famí- 
lia, seus amores... 

A vida segue, mas nós perdemos 
tempo reclamando ao invés de admi- 
rar. Siga com amor mais admiração. Vi- 
va seu 2023 de verdade em cada mo- 
mento! 

Que venha com luz e muitas aventu- 
ras no caminho! 


SAÚDE 


A síndrome de Stevens-Johnson (SSJ) e a necrólise epidérmica tóxica (NET) são duas formas da 
mesma doença rara diante de uma reação adversa grave da pele a medicamentos ou infecções 


Quando a pele reage 


REPRODUÇÃO DE INTERNET/ARTRITEREUMATOIDE.BLOG.COM.BR 


LiLian MONTEIRO 


Você sabe o que é a síndrome de 
Stevens-Johnson (SSJ)? Ela é mais 
uma doença rara entre tantas que 
afetam a população mundial, e 
também desconhecida pela maio- 
ria. ASS] e a necrólise epidérmica 
tóxica sáo duas formas da mesma 
doença — uma reação adversa gra- 
ve da pele a medicamentos ou in- 
fecções. Ela está na lista das chama- 
das doenças raras, definidas pelo 
número reduzido de pessoas afeta- 
das: 65 a cada 100 mil indivíduos. 

Segundo a Organização Mun- 
dial da Saúde (OMS), as doenças 
raras são caracterizadas por uma 
ampla diversidade de sinais e sin- 
tomas, que variam de enfermida- 
de para enfermidade, assim co- 
mo de pessoa para pessoa. À da- 
ta de 28 de fevereiro é o Dia Mun- 
dial das Doenças Raras. 

Rodrigo Penna, administrador 
de empresas, descobriu a síndro- 
me de Stevens-Johnson (SSJ) em 
2011. “Ela é considerada uma 
doença rara, porém acredito que 
aconteça muito mais casos do 
que os que são divulgados. A cura 
da SSJ/NET como chamamos, es- 
tá associada a uma doença autoi- 
mune, mas que, em alguns casos, 
requer tratamentos mais especí- 
ficos, com uso de imunossupres- 
sores, corticoides, imunoglobuli- 
na, entre outros. Nos casos mais 
severos os pacientes sáo tratados 
em unidade de terapia intensiva, 
como queimados”. 

Rodrigo Penna lembra que 
enfrentou muitas dificuldades 
até ter um diagnóstico. Percorreu 
médicos em diversos lugares do 
país e, só estudando muito, conse- 
guiu fechar o resultado. “Por meio 
de uma postagem em um jornal 
inglês, descobri uma paciente com 
as mesmas características físicas 
em sua face, o que me chamou 
atenção. Era muito semelhante ao 
que estava acontecendo comigo. 
Assim, alertei os médicos para o 


ARQUIVO PESSOAL 


Rodrigo Penna: “É uma doença 
sem parâmetro de igualdade de 
sintomas e sequelas, o que 
dificulta ainda mais seu 
diagnóstico preciso” 


possível diagnóstico”, conta. 

O tratamento de SSJ/NET de- 
pende do acometimento de cada 
paciente, sintomas, lesões, órgãos 
afetados, perda total ou parcial de 
visão, entre outros. “Em alguns ca- 
sos, não existem alterações em 
exames, somente características 
na pele, porém, com vários sinto- 
mas difusos. No meu caso especí- 
fico, foi feito com uso de corticoi- 
des (injeções), medicamentos pa- 
ra a pele, colírios e remédios para 
dores abdominais. Foi cogitado, 
por alguns médicos, o uso de imu- 
nossupressores, mas poderia ser 
pior, devido ao risco. Quem tem 
ou teve SSJ/NET deve estar atento 
a qualquer uso de medicamentos. 
O tratamento feito por remédios 
pode piorar ainda mais o estado 
de saúde do paciente.” 

O administrador alerta que 
“todo e qualquer medicamento 
sempre terá um benefício e um 
risco. Quando o risco se torna 
um inimigo, acontece a SSJ/NET 


Emergências 


A síndrome de Stevens John- 
son (SSJ) é uma doença causada 
por hipersensibilidade a imuno- 
complexos e pode ser desenca- 
deada por distintos fármacos, 
infecções virais e neoplasia. 
Priscila Silva Barros Cartaxo, 
dermatologista do Hospital Vila 
da Serra, explica que em meta- 
de dos casos, nenhuma etiolo- 
gia é encontrada: as drogas mais 
comuns são as sulfonamidas e 
penicilinas (26%) e o agente in- 
feccioso mais relacionado é o 
herpes simples vírus (19,7%). 


“Os remédios e as neoplasias 
são associados mais frequente- 
mente aos adultos. Em crianças 
são relacionadas mais frequen- 
temente às infecções” 

De acordo com a dermatolo- 
gista, as drogas que mais causam 
a síndrome incluem penicilinas, 
sulfas, fenitoína (e anticonvulsi- 
vantes relacionados), carbamaze- 
pina, nevirapina e outros inibido- 
res da transcriptase reversa não 
nucleosídeos, barbitúricos, inibi- 
dores da cicloxigenase 2 (valdeco- 
xib); as doenças virais relatadas 


com grandes chances de sequelas 
para toda a vida e risco elevado 
de óbito”. Rodrigo lembra que o 
portador de SSJ/NET precisa ter 
muita paciência, ter fé e viver um 
dia de cada vez, literalmente. 
“Conviver com essa síndrome é 
muito difícil e sem respostas pa- 
ra a maioria dos portadores. To- 
dos enfrentam dificuldades com 
a doença, seja pelo diagnóstico, 
forma de tratamento e sequelas.” 

Ele acrescenta que o maior 
obstáculo para os pacientes é ter 
um tratamento adequado, hu- 
manizado, com protocolos míni- 
mos de atendimento e profissio- 
nais que estudem a doença e sai- 
bam como ajudar os que foram 
acometidos. 

Os obstáculos, segundo Rodri- 
go, não se resumem apenas à 
questão de saúde. “Na maioria das 
vezes, as pessoas afetadas pela 
doença perdem a capacidade labo- 
rativa. Nós, sobreviventes, como 
somos chamados, vivenciamos a 


ermatológicas 


incluem o vírus herpes simples 
(HSV), HIV, coxsackie, influenza, 
hepatites, linfogranuloma vené- 
reo, varíola; os agentes bacteria- 
nos incluem o estreptococo beta 
hemolítico do grupo A, difteria, 
brucelose, micobactérias, mico- 
plasma, tularemia, e febre tifoide; 
paracoccidioidomicose, dermato- 
fitoses e histoplasmose são as 
possibilidades fúngicas. A malária 
e o trichomonas foram relatados 
como protozoários. Em crianças, 
as enteroviroses e o vírus Epstein 
Barr foram identificados. 


dificuldade para retornar à vida 
como era antes da doença e ter 
uma qualidade de vida melhor. O 
trauma é irreparável”, comenta. 


AJUIZAR AÇÃO Em muitos ca- 
sos, a SSJ/NET provoca cegueira 
parcial ou total. Os acometidos 
pela doença precisam se afastar 
de suas atividades laborais e, 
quando fazem jus ao direito de 
auxílio-doença, inicia-se mais 
um novo obstáculo. “O INSS não 
tem profissionais que conheçam 
a doença e mesmo com inúme- 
ros laudos médicos apresentados 
nas perícias, o benefício é negado. 
A luta, então, aumenta. E por se 
tratar de uma doença rara, a úni- 
ca solução é ajuizar uma ação pa- 
ra tentar novamente assegurar 
sua condição de segurado. Parti- 
cularmente, passei por isso. Te- 
nho dossiê com fotos e laudos 
médicos e nas perícias são inca- 
pazes sequer de olhar ou analisar. 
Em sua grande maioria, tratam 


Priscila Cartaxo destaca que os 
sintomas iniciais são: febre, hipo- 
tensão postural, taquicardia, alte- 
ração do nível de consciência, úl- 
cera gastrointestinal, vulvovagini- 
te/balanite, epistaxe e coma. “O 
envolvimento ocular pode estar 
presente em 39% a 61% dos casos.” 

A médica lembra que não há 
nenhum teste laboratorial que 
possa determinar qual droga cau- 
sou o eritema, portanto, um diag- 
nóstico empírico deve ser feito. “Os 
testes provocativos não são reco- 
mendados, pois a exposição ao 


© 


os segurados com desprezo.” 
Rodrigo lembra que tinha 
uma vida antes e outra depois 
que teve a reação ao medicamen- 
to que tomou. “Tudo mudou, fi- 
quei muitos anos afastado de mi- 
nhas atividades laborativas, pro- 
curei ajuda médica sem respos- 
tas, lutei contra o INSS, e ainda lu- 
to contra os que desacreditaram 
da minha integridade e das con- 
dições de saúde. É uma doença 
rara, mas nunca deixei de acredi- 
tar na cura e deixar os obstáculos 
me abalarem. Continuo ainda na 
luta, retomando minha vida aos 
poucos, com inúmeras perdas fi- 
nanceiras, emocionais, afetivas, 
desconfianças etc.” 


DIFÍCIL DIAGNÓSTICO Rodrigo 
conta que o exame clínico, na 
maioria das vezes, ajuda na bus- 
ca do diagnóstico preciso, porém, 
varia muito para cada pessoa, de- 
pendendo do grau de acometi- 
mento de cada indivíduo. “É uma 


agente pode desencadear um no- 
vo episódio grave de SSJ/NET. Po- 
de ser realizada biópsia da pele.” 


RECUPERAÇÃO Portanto, Prisci- 
la enfatiza que o reconhecimen- 
to precoce e a retirada do fárma- 
co são fatores significativos na re- 
cuperação. A abordagem inicial 
deve ser feita com hidratação e 
reposição de eletrólitos. As lesões 
de pele devem ser tratadas como 
queimaduras. Sequelas oculares 
devem ser avaliadas diariamente 
pelo oftalmologista e as mano- 


doença sem parâmetro de igual- 
dade de sintomas e sequelas, o 
que dificulta ainda mais seu diag- 
nóstico preciso. Não existe públi- 
co específico para SSJ/NET, não 
há perfil e algumas pesquisas 
apontam maior incidéncia em 
mulheres e criancas. Em sua 
grande maioria, os portadores de 
SSJ/NET, após sobreviverem ao 
episódio agudo, adquirem seque- 
las irreparáveis.” 

Avisão é o que acarreta um al- 
to custo e inúmeros procedi- 
mentos quase que para toda vi- 
da. A estrutura familiar é afetada, 
como em qualquer doença. Por 
ser considerada rara, requer mais 
cuidados. Quanto acometida em 
crianças, um dos pais normal- 
mente deixa de trabalhar. 

Atualmente, Rodrigo atua 
dando suporte a um grupo de 
apoio às vítimas de SS]/NET, ten- 
tando difundir e conscientizar 
sobre a doença, cuidados, diag- 
nóstico preciso, acompanha- 
mento às vítimas e suporte a to- 
dos acometidos por essa enfer- 
midade. “Somos pessoas que vi- 
venciamos essa doença e passa- 
mos informações, conhecimen- 
tos, ajuda em tratamentos, apoio 
para os familiares etc. Estamos 
tentando implantar uma funda- 
ção. Quem é portador de doença 
rara, sabe que a batalha é árdua. 
Eu tenho de agradecer aqueles 
que estiveram comigo nessa luta, 
em especial meus amigos, Alex 
Miranda e Leandro Rossi.” 


E SINTOMAS DA SS) 


Y Erupção cutânea 

Y Descamação da pele 

Y Bolhas nas membranas mucosas 
Y Dificuldade respiratória 

v Dores abdominais 

Y Edema de glote 

v Lesões no corpo 

Y Lesões na boca 

Y Perda de unhas 

v Perda de dentes 

Y Coriza constante 

Y perda da visão (total ou parcial) 


* Fonte: Biblioteca Virtual em 
Saúde do Ministério da Saúde 


bras utilizadas geralmente sáo, 
lavagem com solucáo fisiológica, 
tratamento com o colírio prescri- 
to, antibióticos tópicos e também 
podem ser indicadas lentes de 
contatos para a reducáo de foto- 
fobia e desconforto. 

A médica alerta que a SS] e 
NET caracterizam emergéncias 
dermatológicas frequentes, isola- 
das ou associadas a outras doen- 
cas.“O conhecimento de seu ade- 
quado manuseio e cuidados de- 
vem fazer parte da rotina das 
unidades de terapia intensiva”. 


ESTADO DE MINAS e 


DOMINGO 
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verão é uma das épocas 
mais aguardadas do ano e 
um dos motivos é justa- 
mente o bem-estar gerado 
pelo sol. A luz solar é benéfi- 
ca para a saúde em vários 
aspectos, como na produção 
da vitamina D, na regulação do sono pelo ci- 
clo circadiano e até mesmo para a saúde 
mental, pois interage com áreas que regulam 
o humor por meio de fotorreceptores. 

No entanto, a exposição excessiva e des- 
cuidada pode ter sérias consequências, não 
só para a pele, mas também para os olhos. “O 
contato com a luz solar é essencial e traz inú- 
meros benefícios, inclusive para o desenvol- 
vimento saudável dos olhos. Ele está ligado à 
produção de hormônios importantes para o 
corpo, como a dopamina, que evitam o cres- 
cimento excessivo do olho, sendo um agente 
natural importante no controle da miopia”, 
explica o oftalmologista Tiago César Pereira 
Ferreira, professor de cirurgia oftalmológica 
da Faculdade Ciências Médicas de Minas Ge- 
rais (FCMMG) e especialista em lentes de con- 
tato, ceratocone, cirurgia refrativa e catarata. 

“Além disso, as crianças e jovens que brin- 
cam expostas à luz natural, não ficando so- 
mente no computador, smartphones e den- 
tro de casa, têm menos chances de desenvol- 
ver ceratocone, fora sua atuação na produção 
de vitaminas pelo corpo, por meio da pele. O 
que vai determinar o limite do saudável ou 
não é o tempo de exposição, sendo que os 
exageros é que merecem atenção”, esclarece. 


INFÂNCIA Assim como as pessoas têm se 
conscientizado de que precisam usar prote- 
tor solar para a pele, é importante saber que 
os olhos precisam de proteção. O vigilante 
e professor de artes marciais José Agostinho 
Ribeiro, de 50 anos, passou por uma quei- 
madura ocular na infância e ainda sofre as 
consequências. 

Ele dconta que tudo começou com uma 
brincadeira, quando tinha 9 ou 10 anos, em 
que apostava com os amigos quem conse- 
guia ficar mais tempo olhando para o sol. “Fa- 
zíamos isso todos os dias na escola, durante 
um período de mais ou menos dois anos. Per- 
cebi que tinha algo errado quando comecei a 
ver uma mancha esbranquiçada ao olhar pa- 
ra determinado ponto, principalmente quan- 
do tinha muita claridade”, diz. 

Na época, ele descobriu uma queimadura 
da retina, que deixou como rastro grande 
sensibilidade à luz solar e dificuldade para 
enxergar em ambientes com muita lumino- 
sidade. “A maior parte do tempo eu tenho 
que usar aquela lente que escurece, para con- 
seguir enxergar em locais com grande expo- 
sição solar, fora que ainda tenho astigmatis- 
mo, hipermetropia e ceratocone, então, o in- 
cômodo é muito grande.” 


CONSEQUÊNCIAS No caso de queimadura da 
retina, como foi com José Agostinho, o oftal- 
mologista Tiago César explica que poderia ter 
causado uma perda irreversível da visão, um 
dos diversos problemas que o descuido pode 
trazer. “Assim como a pele queima, as pessoas 
que ficaram muito expostas ao sol podem ter 
uma queimadura da superfície ocular, cau- 
sando dor”. 

Assim, diante de dor intensa, olhos 
vermelhos, lacrimejamento ou uma sen- 
sação de borramento visual, mesmo que 
discreta, é necessário ter atenção. “A reco- 
mendação é fechar os olhos, fazer com- 
pressa fria e usar lubrificante ocular. Se 
ainda persistirem os sintomas, o ideal é 
procurar um médico oftalmologista de 
sua confiança para avaliar se houve algu- 
ma lesão na superfície que esteja colo- 
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Quando pequeno, José Agostinho Ribeiro sofreu uma queimadura ocular em decorrência do sol e até hoje sofre as consequências 


cando a pessoa na iminência de ter uma 
infecção”, afirma ele. 

Segundo o médico, além das queimaduras, 
a curto prazo, o paciente pode desenvolver ce- 
ratite - uma inflamação da primeira camada 
de células da córnea. “E uma inflamação rela- 
tivamente simples, mas pode causar muitos 
problemas se não for tratada precocemente.” 
Já entre as consequências a médio e longo 
prazo, ele destaca a catarata precoce, pterígio 
e degeneração macular relacionada à idade. 
“Temos visto pessoas cada vez mais jovens 
precisando fazer cirurgia de catarata e uma 
das razões é a exposição ao sol”, acrescenta. 

“A catarata e a degeneração macular são 
doenças muito ligadas ao fator etário, e como 
o sol acelera o processo de envelhecimento 
provocando a destruição das células, ele po- 
tencializa as chances de elas aparecerem. A 
degeneração macular é uma doença grave e 
uma das principais causas de cegueira na ter- 
ceira idade”, diz. Já o pterígio, explica, é o en- 
grossamento de uma membrana avermelha- 
da localizada no canto interno do olho, que 
causa sensação de areia nos olhos, gerando 
desconforto, vermelhidão e o único trata- 
mento é cirúrgico. “Também vem dessa ex- 
posição prolongada ao sol, por anos. É muito 
frequente em surfistas, pescadores e pessoas 
que trabalham na praia”, conta o médico. 


EE COMO APROVEITAR 
COM SEGURANÇA 


Sendo assim, para aproveitar a estação 
mais ensolarada do ano, alguns cuidados são 
necessários. Um dos principais, é o uso dos 
óculos escuros e a atenção na hora da esco- 
lha. “Antigamente, era comum as pessoas ex- 
porem o rosto diretamente à luz solar e até ti- 
rarem os óculos para tomar sol e não ficar 
com a marca no rosto, mas hoje já sabemos o 
quanto isso é nocivo. Inclusive, é muito im- 
portante escolher óculos escuros que te- 
nham proteção UVA e UVB e, para isso, a re- 
comendação é procurar produtos em óticas 
e que tenham selo de garantia. Evitar vende- 
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O que vai 
determinar o 
limite do 
saudável ou 
não é o tempo 
de exposição, 
sendo que os 
exageros é que 
merecem 
atenção” 


E Tiago César Pereira Ferreira, 
oftalmologista 


dores ambulantes e lojas conhecidas pela 
venda de produtos piratas”, recomenda. 

O oftalmologista, inclusive, faz um aler- 
ta aos pais. “Crianças pequenas também 
podem sofrer queimadura da córnea quan- 
do ficam por muitas horas brincando ao 
sol, o que é muito comum nesta época do 
ano. Então, elas também precisam de ócu- 
los escuros, chapéus e proteção solar. Caso 
não seja possível, limitar o tempo de expo- 
sição”, recomenda. 

Hidratação e alimentação também são 
importantes para os olhos no verão. “Os 
olhos se desidratam com o calor excessivo. O 
ideal é hidratar-se e alimentar-se correta- 


mente, incluindo opções com vitamina A, C, 
carotenoides, cenoura, alimentos com casca 
amarela, que contêm luteína, como a gema 
do ovo, folhas verde-escuras e alimentos com 
ômega-3. Todos eles vão ajudar na proteção 
natural dos olhos”, afirma. 


CUIDADOS Outro ponto de atenção é o filtro 
solar. É essencial usar filtro solar para a pele, 
porém, é muito comum que o filtro derreta e 
caia dentro dos olhos causando irritação. “Não 
causa problemas graves, mas a irritação pode 
ser bastante incômoda. Para evitar, pode-se 
dar preferência aos protetores mais espessos 
para a região mais próxima aos olhos. Já exis- 
tem opções em bastão etc. que têm uma ade- 
rência maior à pele e não vão escorrer” 

Para quem vai curtir o solno mar ou pisci- 
na, muita atenção ao uso das lentes de conta- 
to. “Não se deve mergulhar usando lente de 
forma alguma. A água de piscina, mar etc. fa- 
cilita a contaminação por acanthamoeba, 
uma infecção muito grave na córnea, de difí- 
cil tratamento”, diz Tiago César. Para evitar, 
uma boa alternativa é dar preferência aos 
óculos de sol com grau, ou óculos de grau 
com proteção UVA e UVB. “Para quem não 
abre mão de usar lentes de contato, uma op- 
ção nessas ocasiões é a lente descartável de 
um dia, aquela que você usa e joga fora, pois 
reduz as chances de contaminação. Mesmo 
assim, não se esqueça de usar óculos escuros 
e não mergulhe usando as lentes”, explica. 

“Também vale lembrar que, no verão, 
são comuns os surtos de conjuntivite, en- 
tão, se você estiver com sintomas, não en- 
tre em piscinas ou mar para não transmi- 
tir”, alerta o médico. 

Por fim, acidentes com areia na praia são 
comuns, principalmente envolvendo crian- 
ças. Nessas horas, nada de coçar. “A recomen- 
dação é enxaguar com água abundante e 
usar colírio lubrificante específico. Se estiver 
na praia, pode ser água mineral mesmo. Co- 
car pode arranhar a córnea. Se o incômodo 
persistir, procurar atendimento médico de 
urgência”, afirma. 
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Depois de uma longa via- 
gem, almocando uma coxinha 
no aeroporto de Salvador, onde 
fizemos escala, chegamos em 
Joáo Pessoa no fim da tarde do 
dia 24 de dezembro. Há alguns 
anos escolhemos essa data pa- 
ra viajar em família. 

Escolhemos o hotel pela lo- 
calizacáo e avaliacáo nesses si- 
tes de viagem. Deu tempo de 
curtir a piscina que fica no 
rooftop antes da ceia que resol- 
vemos fazer, no restaurante do 
hotel, pela praticidade e pela 
fome. Foi uma cilada. A entra- 
da era maionese ou dadinhos 
de tapioca. Eu fui amadora e 
pedi maionese numa cidade 
onde a temperatura estava em 
torno dos 28°C. 

Comemos a entrada, o pra- 
to principal e a sobremesa já 
não me desceu. Era maionese 
demais, não era aquele salpi- 
cão que estava acostumada. 
Além disso, eu não ingeria 
maionese há anos. A bendita 
estava revirando meu estôma- 
go. E, para completar, o espu- 


1 SEM RESSACA 


“Curta as férias com 


Lerícia MOUHAMAD* 


Enfim, chegou o período das 
férias e nada melhor do que rela- 
xar! Há, porém, quem não dis- 
pense a companhia do álcool e, a 
depender da quantidade de con- 
sumo, esse momento de descan- 
so pode se transformar em 
transtorno. Dores de cabeça, vô- 
mitos, confusão mental, vexa- 
me... a lista é longa. 

Nesse contexto, o nutrólogo e 
coloproctologista Celso de Paiva 
Melo lembra que a ingestão de 
etanol, quando em quantidades 
moderadas, geralmente, não é 
prejudicial. Mas quando ocorre 
sem moderação, pode causar sé- 
rios danos ao organismo. Isso 
porque, além de ser prejudicial 
ao sistema nervoso central, o ál- 
cool é capaz de debilitar perma- 
nentemente órgãos como o fíga- 
do, o coração e o pâncreas. 

Esses danos podem ser ime- 
diatos ou tardios e dependem da 
quantidade ingerida, da genética 
individual, do sexo, do tipo de 
bebida e da frequência. O maior 
problema é que, muitas vezes, só 
percebem-se os prejuízos instan- 
tâneos ao corpo - mal-estar e ir- 
ritação gástrica, por exemplo - e 
não há preocupação com aque- 
les que podem tornar-se crôni- 
cos e até irreparáveis (cirrose he- 
pática e pancreatite crônica). 

Daí a importância de com- 
preender o seu limite no quesito 
bebedeira e estar atento aos si- 


7 PADECENDO 


Férias em Jogo Pessoa 


mante que serviram era aque- 
le moscatel bem doce e enjoa- 
tivo que “harmonizou” muito 
bem com a maionese. Resulta- 
do: voltei para o quarto cor- 
rendo, abracei o vaso sanitário 
e botei tudo para fora! 

Faz tempo que trocamos os 
presentes de Natal por memó- 
rias de Natal, viagens em famí- 
lia, presença, união, conexão. 
Na semana passada, fui procu- 
rar alguma lembrancinha di- 
vertida para dar de presente 
para o Alexandre e para o Feli- 
pe. Me lembrei do Natal que 
passamos em Santiago do Chi- 
le, dançando em cima da cama 
cantando “Feliz Navidad”, Re- 
solvi comprar meias temáticas 
e encontrei meias Chocotone 
na Lupo. Comprei três pares di- 
ferentes e presenteei os dois 
depois da ceia. Em vez de dan- 
car, a gente fez a foto deitados 
de meias e fomos dormir. 

Meu filho é um adolescente 
de 13 anos. Eu fico procurando 
coisas que me ajudem a man- 
ter a conexão com ele. No dia 


BEBEL SOARES 


seguinte, depois de pegar uma 
praia, passamos no hotel, to- 
mamos um banho e nos arru- 
mamos para ir almoçar. Quan- 
do vi que Felipe estava calçan- 
do as meias natalinas dele, cor- 
ri e coloquei as minhas tam- 
bém. Aquele calor, um sol for- 
te, nós dois de bermuda, meia 
três quartos e tênis All Star. O 
pai não entrou na brincadeira, 
só o filho teenager e a mãe 
queenager. 

Parece que o litoral de Mi- 
nas, que começava em Cabo 
Frio, no Rio, passava por algu- 
ma praia do Espírito Santo e 
terminava em Porto Seguro, 
na Bahia, agora vai até João 
Pessoa, na Paraíba. Ou isso ou 
eu sou um para-raio de minei- 
ros. Fiz um story no hotel e re- 
cebi a mensagem de uma se- 
guidora: “Estou no mesmo ho- 
tel que vocé!”. 

Na segunda-feira, sentada 
na praia ao lado de uma famí- 
lia, escutei um “uai” e puxei 
papo. Eles também moram 
em Belo Horizonte, a filha co- 
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Em quantidades moderadas, o álcool não é prejudicial. Em excesso, pode causar danos irreparáveis a órgãos como fígado e pâncreas 


nais da ressaca, a fim de que não 
ocorra novamente ou, pelo me- 
nos, com tanta frequência. Mas, 
de toda forma, se não deu para 
evitá-la, vale a pena pegar algu- 
mas dicas de como cuidar-se 
neste momento, para que este 


seja o menos desagradável pos- 
sível, para si e para os outros. 


INTOXICAÇÃO A ressaca é cau- 
sada pela intoxicação aguda da 
ingestão de álcool. O álcool, 
após ingerido, é rapidamente 


Pílula brasileira promete evitar ressaca 


Um suplemento alimentar 
que chegou ao mercado brasilei- 
ro em abril promete prevenir a 
dor de cabeça e o mal-estar asso- 
ciados à ressaca com a ingestão 
de três comprimidos antes do 
consumo de álcool. 

Segundo a fabricante, cerca 
de 80 mil pessoas já teriam pro- 
vado o produto, chamado No- 
vvo, com uma avaliação positiva 
de 92% dos usuários. 

A promessa é semelhante à dos 
comprimidos da empresa sueca 
Myrkl (lê-se no inglês "miracle") 
vendidos desde julho no Reino 
Unido. O "milagre" anunciado por 
lá, que causou euforia ao mercado 
dos apaixonados por bebidas, é 
que o produto decomporia até 
70% do álcool ingerido em uma 
hora, bastando tomar duas unida- 


des pelo menos uma hora antes 
para não sofrer no dia seguinte. 

Mas o mecanismo de ação 
de cada um é diferente e, nos 
dois casos, ainda é cedo para fa- 
lar em eficácia. 

O Novvo, da Biotech, é com- 
posto de vitamina C, vitamina E, 
complexo B, L-cisteína e quitosa- 
na, explica Rodrigo Hidaka, de 40 
anos, cofundador da Novvo Bem 
Estar. Ele vem com uma dose de 
três comprimidos, que deve ser 
repetida se a farra durar mais que 
sete horas. 

O empresário conta que o 
produto foi descoberto por aca- 
so em 2014, quando o sócio, Feli- 
pe Rebelatto, percebeu que um 
suplemento que tomava o aju- 
dava a evitar a ressaca. "Ele resol- 
veu estudar mais a fundo e, em 


parceria com cientistas, desco- 
briu a forma de atuação, como 
uma glucosamina e vitaminas 
poderiam ajudar o corpo, reti- 
rando aldeídos [tóxicos] de nos- 
so sistema circulatório e auxi- 
liando na recuperação do orga- 
nismo", relata. 

Ofabricante defende que a pro- 
priedade do pré-drinque Novvo é 
única e atua na absorção de aldeí- 
dos resultantes da quebra da molé- 
cula do álcool pelo fígado, diferen- 
temente da pílula do Reino Unido, 
feita de outros componentes. 

Segundo Hidaka, a pílula foi es- 
tudada por dois anos, mas o resul- 
tado ainda não foi publicado para 
não atrapalhar o processo de pa- 
tente. A indicação é para qualquer 
pessoa acima de 19 anos que não 
seja lactante ou gestante. 


absorvido pelo intestino e 
transportado através da cor- 
rente sanguínea até o fígado. 
Neste órgão, o etanol sofre me- 
tabolismo até transformar-se 
em acetato - ativo não tóxico 
ao organismo. 


SUPLEMENTO O comprimido é 
um suplemento alimentar, não 
um medicamento. "É um produ- 
to natural que não precisa ser re- 
gistrado, sendo necessária a co- 
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O problema é que, nessa 
transformação, o etanol precisa 
ser metabolizado em acetaldeí- 
do, um ativo extremamente pre- 
judicial ao organismo. Assim, de- 
pendendo da quantidade de be- 
bida alcoólica ingerida, o fígado 
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municação de fabricação à Anvi- 
sa", diz o empresário. 

A Agência de Vigilância Sa- 
nitária informou que, de fato, 
não existe medicamento regis- 


nhece minha sobrinha, o ma- 
rido é amigo de uma amiga e 
por aí vai. 

Terça-feira, no café da ma- 
nhã do hotel, um casal de ami- 
gos com quem passamos o ré- 
veillon do ano passado apare- 
ceu. Amigos hospedados no 
mesmo hotel sem ter combi- 
nado, é demais! Postei fotos 
nos stories do Instagram e um 
casal mandou mensagem: “Es- 
tamos chegando amanhã, va- 
mos tomar uma?” 

Que Belo Horizonte é um 
ovo, todo mundo já sabe, mas 
eu não sabia que mineiros se 
atraem desse jeito! Deve ser 
porque temos bom gosto. João 
Pessoa é uma cidade maravi- 
lhosa, um mar lindo, limpo on- 
de podemos tomar banho de 
mar nas praias urbanas. O sol é 
forte, o calor intenso, e o vento 
é constante. As pessoas são 
muito gentis e educadas. Tem 
muitas opções de lazer, muitos 
restaurantes bons, muito ver- 
de. Mais uma capital nordesti- 
na visitada e aprovada! 
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não é capaz de metabolizar todo 
o etanol em acetato, liberando 
na corrente sanguínea esse me- 
tabólito tóxico. 

“Para se ter uma ideia, o fíga- 
do consegue metabolizar apenas 
7g de etanol até acetato por ho- 
ra, ou seja, se ingerimos uma 
quantidade superior a essa (por 
exemplo, uma latinha de 300ml 
de cerveja possui aproximada- 
mente 12g de etanol) podemos 
ter todos os sintomas da conhe- 
cida ressaca”, explica o nutrólogo 
Celso de Paiva Melo. 

Os sintomas mais comuns, 
iniciados de seis a oito horas 
após a ingestão da bebida, in- 
cluem: dores de cabeça, boca se- 
ca, náuseas, vômitos, confusão 
mental decorrentes da perda de 
eletrólitos, hipoglicemia e irrita- 
ção gástrica. 

Mulheres, jovens, idosos, 
pessoas em jejum ou desidra- 
tadas tendem a sofrer mais as 
consequências da ressaca. A ge- 
nética também pode ser um fa- 
tor determinante. 

Entre os cuidados, o especialis- 
ta recomenda evitar beber mais 
álcool no dia seguinte, pois é um 
mito pensar que a ressaca deve ser 
curada bebendo-se mais. Procure 
se hidratar bem, descansar e inge- 
rir alimentos mais leves. “O seu 
corpo já sofreu muito no dia ante- 
rior e merece um descanso”. 


*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte 


Suplemento alimentar 
desenvolvido no Brasil para 
minimizar os efeitos da ressaca é 
diferente do medicamento 
lançado no Reino Unido 


trado com nome Novvo e que a 
categoria de suplementos ali- 
mentares é vista como alimen- 
to, devendo os produtores in- 
formar e seguir apenas as re- 
gras de composição. "Neste ca- 
so, o produto não pode fazer 
alegações terapêuticas”, afir- 
mou o órgão, em nota. 

Mesmo não sendo medica- 
mento, especialistas lembram 
que suplementos, mesmo fitote- 
rápicos, podem causar reações e 
que o uso excessivo pode desre- 
gular da flora natural do corpo 
até o sistema neural, levando a 
um maior consumo alcoólico. 
(Danielle Castro/Folhapress) 


